
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1018.8° milibares. Temperatura média 22.5° má­
xima insolação 38.2° mínimo 11.8° (No Planalto

.

média mínima 03.9) Cúmulus, Stratus, de claro a

'encoberto. Nevoeiro 'noturno. Tempo no Pla­

nalto: Bom. Geosidades. No litoral: Bom, Massa
fria em curso. Previsão: A. Seixas Netto,

CÁRTEIRA DE SAÚDE DE ESTUDANTE-A
Sub .. Reitotia de Assistência e Orientação do Es­

tudante, da UFSC, através de Serviço de Saúde,
,

está lembrando aos alunos inaptos pára a Prática
Desportiva, que se encerra, impreterivelmente,
no próximo dia 30, a revalidação do laudo mé­

dico, de acordo com o clonoqrarna distribuído
nos vários Centros. Lembra, ainda, que tal reva­

lidação, constitui pré-requisito para matrícula na

Prática Desportiva,
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Jorge vê fortalecido
-

o sistema financeiro

Usina"de gaseificacã
garan ida, pela P�trobr

o Presidente da Petrobrás assegurou ontem a� Governador Konder Reis a construção da usina de gaseificação de Santa'

Catarina, para a qual estabeleu .duas condicionantes: a definição do Consider quanto à usina siderúrgica e a produção de

carvão para atender a demanda. Em Brasília o Senado aprovou o empréstimo de tJS$ SO milhões para o Estado (PaginaS],
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lavade'iras ficam sem água para o seu

serviço. O velho córrego' foi desviado'\
. ..' .

As lavadeiras do distrito de Saco Grande - são quase 30 - estão enfrentando
sério problema: há pouca água para o seu serviço. Há cerca de ,30' anos elas se

utilizam de um córrego, que agora passou a ser' aproveitado para o abastecimento
, das casas, já que o riacho até então usado para esse fim secou, em 'virtude
da estiagem. A água que sobrou para a lavagem das roupas é insuficiente,

.

além de suja. E as lavadeiras não estão podendo trabalhar como deviam (pág. 16).

à SL Jorge Bornhausen disse ontem na Comissão de Justiça da
Assembléia que a: transferência de ações do'Besc, Badesc e

Caixa Econômica para a Codesc trará grandes benefícios ao Estado,
possibilitando-lhepossuir um sistema financeiro que'
trabalhe harmonicamente, com melhores condições de

responder às necessidades econômicas de Santa Catarina (Pág. 5').
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o divórcio está integrado à Constituição brasileira. O Congresso Nacional, em segunda discussão.. aprovou ontem a emenda
constitucional do Senador Nelson Carneiro, que implanta o 'divórc.io no País. A sessão iniciou às 9 horas, com as galerias completa­
mente lotadas. 'A votação começou mais cedo do que o previsto, votando a favor 33 senadores e,' contra, 23. Na Câmara, quando fi'

votação' atingiu a 179 votos ai favor e 124 contra, o que representa o quorum exigível, foi incontida a manifestação do público
presente, com aplausos que obrigaram o. presidente daMesa apedir silêncio. Eram precisamentel lh50min quando foi dado o voto decisi-

�o, completando os 179 exigidos para a aprovação da matéria. A contagem final foi de 226 votos a favor e 159 contra (P4gina 2).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brgasília - Por 226 contra 159 votos, o Con­

gresso Nacional aprovou ontem, em sequnda vo-.

tação, a Emenda Constitucional do Senador Nel­
son Carneiro (MOB-RJ) que será promulgàda na

próxima terça-fel ra, à noite, em sessão solene. Os
senadores Nelson Carneiro e Aciolly Filho

(Arena-PR), autores da emenda divorcista, anun­
.ciaram que, em agosto, apresentão o projeto

.

regulamentando-a. .

Enquanto o senador Aciolly Filhó acentuava

que "o divórcio não será concedido pelo tacilitá­
rio)) - algumas pessoas até poderão ser impedi­
das de contrair matrimônio mais dé uma vez. O

deputado Geraldo Freire (Arena-MG), líder anti­
divorcista, informava que estava pensando em

apresentar no próximo ano uma emenda consti­
tucional tornando o' casamento (ndlsssotúvet,
novamente. Isto demonstra que os antidivorcis­
tas não esperam que a lei esteja jrnplantada antes

foi cunjúnta e a emenda apresentada
pe lo senador=Nelson Carneiro teve 159 votos

•

·f:ontrúrios. No Senado, 33 parlamentares
se manifestaram favoráveis à medida e

2:3 contrários, enquanto que .na Câmara
a emenda divorc ista obteve 193 votos contra 136.

Com 226 votos favoráveis - 14 a mais do
que o necessário � foi aprovada ontem pela

manhâ em segunda e última votação
pelo Congresso Nacional a emenda

constitucional instituindo o divórcio no
.

Brasil. A sessáo das duas Casas legislativas

-_ ""'_

maior no segundo
do Inlcie.do próximo ano.

Aberta pelo senador José U ndoso (Arena-AM),
vice-presidente do Senado, rigorosamente às

9h30in, como estava marcada a sessão do Con-'
gresso Nacional que votou em segundo turno a

emenda divorcista começou,praticamente como'
. uma admoestação à galeria. Nesta cerca de 1.800

pessoas, divorcistas, com uma faixa mo braço, 6
cursilhistas,"tendo um "não" pregado ao peito,
tentavam influenciar a votação.

O senador Benedito Ferreira (Arena-GO) anti­
divorcista, tentou, impedir a manifestação da ga­
leria, propondo que a votação.fosse anulada por­
que alguns parlamentares poderiam ser influen­
ciados pelos aplausos e vaias. O senador Petrô­
nio Portela (Arena-PI), que assumiu a presidência
da sessão às 9h40m, disse não aceitar a questão
de ordem. Nenhum parlamentar brasileiro, a seu

ver, mudaria seu voto para atender a manifesta-

Vitória foi

.

Nas ruas a.euforia da aprovação
Brasília, ·.Rio, Porto Um fato pitoresco

Alegre e Recife - A Ca- aconteceu nas galerias,
pital Federal viveu quando' o deputado
ontem a tarde um clima Ubaldo Berem, da Are-
de festa depois que o di- na. de Mato Grosso,
vórcio se tornou uma 'tentou obrigar sua.' rnu-
realidade peia aprova- Iher a descer e ela se

çào, em segunda vota- recusou terminante-·

ção, da emenda Nelson mente, afirmando' que
carneiro e Accioly Filho. dali não saía porque seu

Caravanas de várias objetivo era aumentar a

_ partesdopaísjuntam-se torcida em favor do di-
'

a população brasiliense vórcio. O deputado
nas comemorações pela votou contra a Emenda
integração do divórcio a divorcista e foi vaiado

Constituição brasileira. pelos torcedores das,ga-
Na parte da manhã, en- lerias, inclusive' pela
quanto a Emenda estava própria mulher.
sendo' votada, chegou a As manifestações do
ser registrado um público foram tantas no
engarrafamento-gigante recinto do Congresso
na praça dos Três Pode- que o Senadcsr Petrônio

.

res. Algumas pessoas, Portela ameaçou mais

que pretendiam chegar de uma vez evacuar as

•
cedo as galerias, pre- galerias. Os torcedores

cisaram abandonar seus ficaram um pouco quie-
carros porque o movi- tos, mas extravasaram

menta de trânsito no toda sua alegria quando
mstrito Federal-deu-pela � ..QS 212 'votos nécessá-

primeira vez uma idéia rios à aprovação já esta-
dos problemas existen- varn assegurados.

'

tes nas outras grandes - No Rio, o escrivão titu-
cidades brasileiras; lar do Cartório da. Pri-

nesse setor.. meira Vara de Famllía.
O pronto socorro da Oswaldo Vidal, inter-

Câmara atendeu cinco mau que hoje caiu em

mulheres com crise ner- 'um terço o movimentei
vasa. O deputado médio de pessoas que
Rubem Dourado tarn- 'buscam diarfamente o

bém passou mal e preci- . desquite. Acrescentou
sou. ser medicad'o no. que nos' últimos cinco

plenário. anos ocorreram só no

,e�-eStado.da,Guanabara
25 mil' desquites e que
no murttcrp!o do Rio de
Janeiro são registrados
diariamente nas nove
Varas de Família cerca
de 20 a 30 desquites
amiqáveis.' -/ .

. Oswaldo Vidal não vê
necessidade de criação
de outras Varas deFamí­
lia, pois nào acredita na

ocorrêmcia ', "como
muita gente pensa" - de
um número excessivo
de pedidos de divórcio.
Esola.rece quea-lei ordi­
nária, que regulamen­
tará o divórcio, também
trará exigências, como
rio caso de ação ordiná­
ria de desquite, até que
vá à julgamento. Para
ele, a grande vitoriosa
foi a mulher brasileira
que será amparada em

suas unióes até á, aqui
rnarqinaüzedas. Q.l,Jalfto
ao 'homem, "terá maio-
res obrigações". .
.

Em Santa Maria, no

Rio Grande do Sul,
-. o secr'etário geral
do éNBB!,_ Dom Ivo
Lorscheiter, ' passou
'toda a manhã acornpa­
nhanão pelo rádio a vo­

tação da Emenda do di­
vórcio. Logo que se

constatou a aprovação,
prometeu a divulqaçáo

'de uma nota oficial 'em
nome da Igreja.
Recusou-se a. fazer
qualquer pronuncia- "

monto imediato, embora
não escondesse uma

profunda tristeza.
.

A arquidiocese de
Olinda e Recife distri­
buliu -uma nota nos se­

.guintes termos em rela­
ção a aprovação do di-
vórcio:

'

- "Será necessarlo
dizer mais uma 'vez qual
a doutrina da igreja
sobre o divórcio? Sobre.
as consequências da in­
trodução do' divórcio,
não' vamos .nos anteci­
par aos fatos. O que se

pode dizer é que a Igreja
será coerente. Não se

trata de represálias .ou

castigos. Trata-se, slrn­
plesmente, de dizer que
as pessoas que se dis­
sociam da doutrina da

.

igreja se cotocam em

posição 'por elas mes­

mas escolhidas. Qu'anto
ao tratamento dado aos

pecadores - Madalena é
um exemplo entre tan­
tos -, será sempre inspi­
rado no catecismo de
todos os tempos enáo
só de antigamente e dos
jesu ítas: todo aq uele
que demonstra a·rre­

pendimento, deve rece­
ber o perdão".' .

turno
ção favorável da galeria. Por outro lado não havia

propriamente uma questão de ordem e nem se .

p-oderia levantar qualquer suspeita de vício pro­
cessual na votação. O senador Ferreira tentou

contra-argumentar, mas o senador Petrônio o in­

terrompeu.
O projeto obteve mais sete votos do que ao ser

apreciado-no primeiro turno, quando alcànçou
219. No Senado, o voto que teve a mais foi do Sr.

·

Luiz Viana Filho, que não compareceu à primeira
votação. O' senador Otair Becker (Arena-SC),
que na última vez votou não, deixou de compare-

· cer.

O divórcio ganhou, em relação à votação da
última semana, ÓS seguintes votos: José Carlos
Teixeira, Henrique Pretti,

.

Marcelo Medeiros,·
Cotta Barbosa, Juarez Batista; Nelson' Thi bau,
Airton Sandoval, Cardoso de Almeida e Dias Me-

· nezes .

,

Perdeu, por não comparecimento, os votos dos
Srs.: Temistocles Teixeira, José Costa, Minoru
Massuda e Roberto Carvalho.
Às 12h30m, pouco antes de seguirem juntos

para o .atmoço de comemoração, oferecido pelo­
comitê. de imprensa do Senado, os sanaoores
Nelson Carneiro e Aciolly Filho trancaram-se-no
gabinete deste para uma troca CJ:'e roeras rapmas
sobre a sessão pela manhã. O senador Carneiro
telefonou para sua esposa, comunicando-lhe O·

resultado. No seu gabinete, a poucos metros, co­
locavam a seguinte expressão em baixo de anún­
cio do divórcio, que dizia "abra uma janela para a

felicidade": "a janela está escancarada". Este
não é porém, o objetivo do senador Carneiro que
pretende uma lei qUE) não permita os abusos, nem
o do senador Aciolly com quem se encontrará no

Paraná-durante o recesso para elaborar o texto.
definitivo .do projeto que será apresentado em

julho.

"

O' que mudou na segunda votação

Do total de deputados "não", não se manifesta- cena (MOB-RNj, que vetou que votou sim, e Eloy Lenzi

que se abstiveram na pri- ram ontem, favorecendo a não, Ney Ferreira (MOB- (MOI3-RSL,_que votou".
rneira votação da emenda aprovação. BA), que votou não, Fran- siVeputaaos que se· mani- :
divorcista, 12· decidiram Forenecemos, a seguir,' cisco Bilac Pinto (Arena- testaram na votação ante­
apoiá-Ia, ontem, e 11 dos as relações dos deputados MG), que votou não, Otavio rior, mas se abstiveram on­

deputados que haviam vo- que modificaram as posi- Ceccato (MOB- SPl, que tem: Alacid Nunes (Arena­
tado contra,' preferiram ções adotadas na semana votournào, Siqueira Carn-'PA), que havia dito sim,'
abster-se na segunda vota- passada, quando da pri- pos (Arena-Gal, que votou José Costa (MOS-AL), que:
çào. A conjugação desses rneiravotaçáo: n ào , havia dito sim, João Alves I

dois fatores é que possibiti- Deputados que decidi- José Tomé (MOB-Se). que -(Arena-BA), que havia dito'
touaaprovaçãodaemenda ram apoiar a emenda: votou não, Fernando Gon- não, Jutahy Magalhães:
na Câmara dos Deputados, Jabor Júnior (MOB-Acre), çalves (Ar/ena-RS), q ue (Arena-SAl. que havia dito
pois apenas dois parlamen- Sebastião Rodrigues Jú- votoy não, José Carlos Tei- não, Menandro Minhaim l­
tares mudaram favoravel- nior (MOB-PR), deputados xeira (MOB-SE), que votou (Arena-BA), que havia -dito
mente os votos, enquanto que decidiram não mais sim.. Afrísio Vieira Lima não, Hydekel Freitas
que sete outros, que ha- apoiar a emenda: Lins e (Arena-BA), que votou sim, (Arena-H,l}, que havia dito
viamdito "sim" néf primeira Silva (Arena-PE), Oayl de Marcelo Medeiros (MOB- não, Homero Santos
votação, decidiram não Almeida (Arena-Rd). Ama- RJ), que votou sim, (ArenacMG), que havia dito
mais apoiar o projeto. ral Furlan (Arena-Sj"), Ro- Cotta Barbosa (MOB-MG), não, Murilo Badaró
Um total de 21 depÍJtad_os b_�!to Carvalho (MOB-SP), que votou sim, Juarez Ba- (Arena-MG), que havia dito,

�él�ciai[tn�ão"iiiaiSãõsTêr-se- !9õr Losso'{Arena-Pfi), Mi- tista (MOB-MG):que votou não, Minoru Massuda
na votação, e apenas nove nora Miyamoto (Arena-PR) sim, Ne lson Thibau (MOB-SP), que havia dito

I

deles se manifestaram con- e, Maqrus Magalhães (MOB-MG), que votou sim, sim, Antônio . Ueno
trário à emenda. E, dos'14 (MOB-RS). Airton Sandoval (MOB-SP), (Arena-PR), que havia
deputados que haviam vo- Deputados que se absti- que votou sim, Cardoso de dito não, Italo Conti
tado na semana passada, veram na votação anterior, Almeida (Arena-SP), que (Arena-PR), que havia

.

mas resolveram .se abster, mas se pronunciaram on- votou sim, Dias Menezes dito não, João Vargas
'apenas três haviam dito tem: Edson Bon na (MOB-SP), que votou sim, (Arena-PR), que havia
'''sim''. Dessa forma, os (Arena-PR), que votou não, Nelson Maculam (MOB- dito não, e Antônio Bre­

.

demais 11 deputados desse João Castelo (Arena::MA), PR), que votou sim, Henri- sol in (MOB-RS), que
,grupo, que haviam dito que votou não, Pedro Lu- que, Córdoba .(Arena-SC), havia dito não.

Bancadade Santa Catarina

é anti-divorcista: 10' a 7

quatro votaram a. favor da emenda

contra três da Oposição, tendo 'ha­
. vida do.is votos em branco, por au­
sência de representantes da Arena.
Os 19 representantes de S,antaCa­

tarina no Congre's$o votaram a

emenda constiticonal do divórcio da

seguinte forma: 1) Senadores: EV,elá­
sio Vi-eira (MDB)'- não; Lenoir Vargas
Ferreira (Arena) - sim; Octair Becker
(Arena) - em. branco; 2) Deputados:

B'eIo Horizonte - Os antidivorcistas de
Minas não' consideram ainda a guerra
perdida e, por isso, iniciaram ontem, se­
gundo anunciou da tribuna da Assem­
bléia o deputado Jesus Barreto (Arena),
uma nova luta, visando a leva,r'. o presi'­
dente Ernesto Geisel a vetar todo e qual­
quer projeto de lei regulamentando a ma-

téria.
.

Ao anunciar a nova estratégia, o 10

vice-presidente da Assembléia de Minas
classificou de "ilégítima" a decisão do

congresso nacional e declarou que "o di-'
vórcio é um cancro que vai atin.gir o seio
da família brasileira e, por isso, temos de
combatê-lo a qualq uer custo."

O deputado conclamou a todos os anti­
divorcistas'a participarem da nova etapa

,

�3 .;ampanha, que consistirá em fazer

L
··;-'�\;w.1' ao presidente. da República um

I

ENQUETE;:

Nas ruas, o PO,VO .rejeitou a medida

1

1

2

1

Para -os casais que desejavam se desquitar
amigavelmente e que não possuiam bens, o

custo do processo ficava em aproximadamente
Cr$1 00,00, i ncluindo a carta de sentença. Já os

que possuissem bens de, por exemplo Cr$
100.000,00, as despesas judiciais seriam de

• A bancada catarinense no' Con-
.

Abel Ávila (Arena) - sim; Adhemar

gresso Nacional derrotou por 10' Ghisi (Arena) .náo

votos contra, sete a favor e, duas abs-
\ Angeli no Rosa (Arena) - não; César

tençoes, a emenda constitucional Nasciment6 (MDB) - sim; Dib Cherern

que institui o divórcio no país. Por (Arena) - não; Ernesto de Marco

partido, cinco parlamentares da (MDS) - não; Francisco Ubardoni \

Arenaecincodo MOBvotaramcontra (MOB) - hão; Henrique' Córdova
o divórcio, enquanto que na Arena, (Arena) - sim; Jaison Barreto (MDB) -

sim; João Unhares (Arena) '- em

branw; José Thomé (MOB) - não;
Laerte' Vieira (MDB) - não; Nereu
Guidi (Arena)' - não; Pedro Cóiin .

(Arena) - _sim;. Walmor de Lucca

(MOB) - sim e Wilri"lar Dallanhol

(Arena) - não. .

Na primeira votação, realizada na

semana passada, o comportame�to
da 'bancada catari.nense foi o se-,

guinte: 10 votos contra; seis a favor e
três abst .' ;óes.,

Enquete realizada ontem sobre a aprovação
do divórcio, com pessoas da classe social

.

menos favorecida, revelou que se dependesse
---------------------- das mesmas; jamais o projeto seria aprovado.

Poucos demonstraram algum conhecirnen-'
todo assunto, sendo que a maioria encara o
divórcio como um grande mal, "que nunca de­
veria existi r", como o motorista Antônio Ma-
chado. .'

- Olha - explicou - ainda ontem falei pra
minha mL)lher, que o divórcio não podia ser

aprovado. Eu não sabia que eles (o Congresso)
já tinham aprovado !§.so, acho que agora vai
virar uma anarquia. E"bem verdade que muita
gente abre a boca só para ter o que falar, mas
nao sabe o que diz, pois se soubesse, essa
história de divórcio nunca nem seria falada.

Para firmar a posição contrária ao divórcio, o'
motorista lembrou o problema dos filhos.
"Imagine, se mesmo sem o divórcio já existe
um monte de crianças desamparadas, agora
como é que vai ficar? Mesmo que agora tenha
uma lei que permita isso, só posso dizer Deus
nos livre do divórcio", concluiu.
As donas de casa da classe pobre, demons­

tratam que não sabiam nem o que é divórcio.
Vani Brite, residente na Servidão Zilll, na

Prainha, disse que era casada "no padre e no

juiz" e que sabia o que ere< desquite, "ma,s esse
negócio de divórcio eu nunca ouvi faiar, não sei
mesmo do que se trata".
Residentes na mesl')1é!. ServidãoZilli, o casal

Lavino e Inês Marcelino prestaram depoi­
mento', sendo o marido contra o divórcio en­
quanto que Inês disse apenas- "não estou sa­
bendo nada disso, porisso nã, sei o que dizer
sobre o assunto".
-Acho que sem o divórcio é melhor -disse o .

,

É a seguinte a composição
dos votos divorcistas e

não-divorcistas, somente dos
deputados por bancadas estaduais,

na votação da e/menda Nelson Carneiro.
Também estão assinalados
os sub-totais dos deputados
que não compareceram:

Acre,.................. 2 1

Amazonas 2 3
Pará....... 3 6

Maranhão 1 1
Piauí .. o.... 1 5

Ceará o •• o ••• o •• o o 8, 7

RGN 0.0 ••• 0 ••••• 0 •• 0... 2 5

Paraíba. o •••••

'

••••••• o. o 3 8

Pernambu.co .... o •• o o • • • 3 13

Alagoas . o •• 0 •••••• o. o.' 2 2

Sergipe .. o ••• o ••••• , •• • 2 3

Bahia o. o, ••• o ••• o 7 16

Esp. Santo o. o • • • • • • 2 3

. Rio, RJ o. 0...... 13 .30
M. Gerais o •• o o o •••• o • • • 25 8

S. Paulo. o • o • o •• o. o o • • • • 14 27

Goiás .. o •• o. o. o o 0...... 7 6

Mo Crosso O' o ••••• o • o • o • 4 4

Paraná ..... o • o o o •• o • • • • 14 13

S.Catarina o" o o •••• � ••• o 9 6

RGS .... 0.............. 13 16

Amapá .. o ••• 0 ••••• 0·0 o"

Rondônia .•.............
RoraiÍma o 0 ••••••••• o o •••

Mineiroscontinuam ná lutai
e querell1 o veto d� Geisel

apero veemente, rio seritido de que' vete
tqda e qualquer lei ordinária reguiamer/-
tando o assunto: ,

:-=- Existerrrdispositivos constitucionais
· que, até,hoj'e, não foram regulamentados.
'Até-a constituiçà:q.de 1946 os tinha. Assim,
se o.: presidente Ernesto. Geisel vetar os

· projetos ç:le reguiámentação dq divórcio,
. já anunciados' por Çilguns parlamentares,

·

estará impedida sua implantação no país.
',O!')sta forma, nossa última esperança,
àgora, reside no presidente Ernesto Gei­
sel'e acreditamos que ere será sensível a
este apelo para pres�rvar a famíl ia.
Jesus Barreto admite até mesmo a rea­

lização de cooc�ntrações e marchas

·

"com Deus pela família e pela liberdade",
semelhantes às que ocorreram antes da
revolução de 1964. Tudo dependerá das

articulações que serão realizadas em di­
versos níveis.

NÃO SIM BRANtO

1

2

. .

pedreiro Lavino Marcelino - pois acredito que:
QUanto a pessoa casa é porque tem amor, Eu ,

sou' feliz no casamento e acho que quem é "

feliz não precisa se divorciar. Quem casou tem:
que viver junto, mas acho que havendo uma lei ,

que facilite a separação, muitos vão se separar :
somente porque existe lei. '

É MELHOR JUNTO
Etelvina Manoel, operária da Comcap (ser- I

viço de varreção 'ruas), viúva, disse que
.

"quando a pessoa se casa deveviver junto em

harmonia e procurar ser feliz, contornando os

problemas que surgem". ;
.- Eu não fui feliz no casamento, porque ele:

bebia muito� mas mesmo assim pude aguentar·
até que eTe morreu. Hoje eu digo sinceramente, :
era Preferível que ele não tivesse morrido. Eu :
ficaria com ele o tempo que fosse possível, :
mesmo com todos os problemas, dis'se Etelvina,
Manoel.

.

:
Sobre os casos de separação inevitável, a :

operáriaa disse: "para esses é melhor o divór­
cio, porque com o desquite, os separados não ,

eram nem solteiros e nem casados. Se um dei­
xou o outro, é porque não gosta mais daquela
pessoa e então o divórcio é a solução".
Para o mestre de ot:Jras de' constrúçáo civil,

Celso SChmitz, solteiro, "sou contra o divórcio ,

porque não sei como vai ficar a situaç�o doS �
filhos". •

- Sou .contra também - prosseguiu - porque
'

ele vai provocar'muita separação entre casais ..
Acho mesmo que tem gente aí que vai 'casar '

hoje, somente para se divorciar amanhã e Ja
pensando em se casar outra vez. Acredito que
vai virar uma bagunça e por isso se dependesse'
de mim, nunca o divórcio seria aprovado, con­
cluiu.

. Quanto custará'o' processo?3
3
2

2
4

Até o momento não existe nenhuma infor­

mação oficial sobre o provável custo de um

processo de divórcio e segundo fontes da Vara
da Família, 'é passivei que siga a mesma linha

dodesquite, que é baseado no Regulamento de
Custos do Estado". A mesma fonte explicou
que se isso acontecer, é provável que o divór­

cio sejoa feito também gratuitamente, para os

casos que apresentarem atestado de pobmza,
como foi feito até então em casos de desquite.

3
1

1

1

1
1

aproximadamente Cr$ 2.652,00.
-Isso se referindo apenas às despesas ·na

justiça, 'pois aí não estão incluídos os honorá-jrios dos advogados encarregados do pro­
cesso. Aí a possibilidade ele gastos é ilimitada,
uma vez que cada profissional cobra um preço
pelo seu servi'ço, lembrou a fonte da Vara da
Família. .

"Quanfo ao custo provável que um processo II
d(3 divórcio terá, ainda não temos condiçã0..ge
informar nada a resfYeito. Tudo o-que for dito a,
esse respeito enquanto a lei não for regulamen- I
tada, é aJgenas especulação. O que se sabe I

realrneflte, é 'que a emend,! €onstitucionel que ,
institui o divórcio foi ,apl'0vada hoje (ontem), o.
que tornou o casamento dissolúvel", disse o

advogado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palácio dos
Despachos iá
funciona na

Casa da Cultura

,

,
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Os contatos do governador Antônio Carlos Kon­
der Reis realizados esta semana em Brasília e no

Rio de Janeiro, resultaram em duas grandes con­
quistas para Santa Catarina: o general Araken de
Oliveira; presidente da Petrobrás, assegurou a usina
de gaseificação do carvão para o Estado; e o Se­
nado aprovou mensagem do Presidente Ernesto
Geisel autorizando o governo catarinense a contra­

tar empréstimo externo de 50 milhões de dólares

para serem aplicados integralmente no . Programa
Rodoviário Estadual.
Ao contrário do programa estabelecido, o Chefe

do Executivo não retornou ontem à noite do Rio de

Janeiro, devendo regressar hoje pela manhã, de­
serribarcando'no aeroporto de Navegantes. Sua via­
gem foi retardada porque a audiência com o presi­
dente da Petrobrás se estendeu por mais de duas
horas. Ao final do encontro, o governador visivel­
mente satisfeito disse que o general Araken de Oli­
veira garantiu que Santa Catarina terá sua usina de

qaseificaçào de carvão, desde que se cumpra duas

exiqências: a aprovação do projeto pelo Corisider -

Conselho Nacional de Siderurgia - e a existência de -

malérta-prtrna. Estas mesmas , condicionantes
também foram exigidas ao Governo do Rio Grande
do Sul para implantar sua usina de gaseificação, no,
vizinho Estado. O engenheiro Augusto Baptista Pe­

reira, Secretário Extraordinário para Assuntos Es­

peciais, também esteve presente ao encontro na

Petrobrás, ontem, no Rio.

Aproveitando sua estada no Rio de Janeiro, o go­
vernador avistou-se com o diretor do Bnde,' Luiz
Carlos Rodrigues, analisando aspectos de 'um sis­
tema de cooperação entre o. Procap, o Finac e o

Procape catarinense. Com o diretor da Caixa Eco­
nômica Federal, Gill Macieira, abordou assuntos re­
teréntes.aos financiamentos à conta do FAS já con­
cedidos ao Governo do Estado e outros na área da
saúde e assistência ao menor, em fase -de concreti­
zaçào. Finalmente, com o Sr. Fernando Roquete
Reis, presidente da Companhia Vale do Rio Doce,
tratou da colaboração entre aquela empresa e o

governo para a implantação da, usina siderúrgica
do Sul catarinense.

O governador Konder Reis retorna do Rio pela
.rnanhà, desembarcando 'em Navegantes de onde

segue para Blumenau. Às 10 horas, 'assina convê­
nios no setor educacional, entrega bolsas de estudo
e auxílios para algumas entidades da área, e inspe­
ciona obras de sua administração. O regresso do

governador está previsto para 'as 22 horas e na

segunda-feira estará despachando de seu novo ga-
bínete, no sequndo andar.da Casa da-Cultura.

'

Acentuando que não razia propnarnenre uma crmca,

mas um alerta e uma advertência, o deputado Antônio
Pichetti, daArena,ocupou ontem a tribuna da Assembléia

para pedir ao Governo um "tratamento igualitário" ao

I, Oeste catarinense no-que se relaciona com a implantação
do plano rodoviárioestadual. Em apenas um muniçípio de

um total de 17 que representa na Assembléia, segundo
afirmou, - o município de ltaplranqa'<- está sendo execu-

,

tada uma obra constante do plano do atual Governo, "e a

nossa preocupação se justifica, porqueo tempo passa",
Pichetti lembrou a afirmação feita recentemente pelo líder

li' do Governq, Nelson Pedrini, segundo a qual60% do plano
rodoviário já estaria contratado, acrescentando que "nós
do Oeste não pedimos nenhum favor, mas apenas um

tratamento igual às demais regiões que estão recebendo
"

essas obras, porque na quase totalidade de nossos muni­

cípios o plano não está sendo cumprido",

Citou, como principal rodovia da região, a que interliqa
Guaraciaba, Ancnieta, Campo Erê, São Lourenço do

Oeste, num total de 100 quilômetros, "de suma importân­
�a numa área agrícol-a', carente de vias de transporte",
cujo projeto de engenharia sequer foi licitado ainda. He-

clamou, também, os acessos' da BR:282 a Pinhalzinho,
Modelo e Descanso, bem corno as rodovias inchridas.no

plano federal, a BR-163 e a BR-386, "que o governador
Konder ROeis assumiu o compromisso de execute. caso o

Governo federal não o fizesse",

horas o governador es- o gabinete do governaGJor
tará em Blumenau e seu está situado nos fundos
retorno está previsto para da ala direita do segundo
as 22 horas." pavimento, Neste andar
NOVA CASA ficou localizado também

SegunçJo os técnicos o salão nobre do novo

do Departamento Autô-' prédio de despachos ofi­

nomo de Edificações ciais, onde serão realiza­

orgão responsável pelos, das as reuniões do Cole­

trabalhos de reformas e qiadoe dos Conselhos de

restauração do Palácio Desenvolvimento, além
Rosado -, a sede da Praça de solenidades públicas
XV de Novembro sofrerá realizadas em palácio: en­
reparos em vários seto- trev1stas assinaturas de

res, inclusive nos árabes- convênios e outros atos, A

cos em gesso que orna- galeria dos ex­

mentam o teto do pavi- governadores também.
mento superior da casa, se encontra no salão
Ainda não estão definidos nobre, Outras obras artís-

para Assuntos Especiais,
Os setores de redação e

assessores de Imprensa
vinculados à Casa Civil
também se instalaram no

primeiro pavimento, em

salas amplas e funcionais,
A recepção ficou locali­

zada no hall de entrada do

prédio e o' sub-solo está

parcialmente ocupado
pelo, almoxarifado, Parte
.dasta área será destinada,
futuramente. ao arquivo fo­

tográfico e laboratórios da

Divisão de Imprensa da
Casa Civil, que continua
funcionando na sede da.

antiga Dicesc.

A Casa Civil ultimou na

tarde de ontem a mu­

dança do Palácio dos

Despachos para a Casa da
Cultura onde funcionará,
por tempo indetermi­

'nado, o gabinete de tra­

balho do governador
Konder Reis, a Casa Mili­

tar, a Casa Civil e a Secre­

taria Extraordinária para
Assuntos Especiais. A

mudança iniciáda na úl­

tima, se'gunda-fei ra foi rea­
I izada porfu ncionários do
palácio, auxiliados por
soldados da Polícia Mili­

tar, e se fez paulati na­
mente para evitar danos
nos móveis antigos e

obras de arte pertencen­
tes ao Palácio Rosado,

os setores a serem recu- ticas como a 'Primeira
perados, apesar de todo o Missa", de Vitor Meire-'

teto ter sido fotografado les, estão colocadas mo'

detalhadamente para as- segundo andar,

segurar um trabalho per- As assessorias diretas
feito e idêntico ao origi- do governador' ficaram
nal.

� alojadas próximas a seu

Paralelamente, prosse- gabinete, inctuirloo-se a

guem as obras -civis, ini- assessoria especial, a se­

ciadas no ano passado, cretaria particular e ou­

de construção da área ci- tras unidades de apoio.
vica (nos fundos do Palá- No terceiro e último pa­
cio Rosado). e de ajardi- virnento da Casa da Cul­

narnento. Os trabalhos tura ficaram situados os

de reforma do pátio de e&- gabinetes do Secretario

tacionarnento Já estão Salomão Ribas Júnior e

concluídos e os veículos das sub-chefias da' Casa

Segundo' revelou
ontem "8 O ESTADO, o

Sub-Chefe para Assuntos
de Imprensa, Osmar Tei­

xeira, não existe prazo de­
terminado para o funcio­
namento do gabinete de

despachos do governa­
dor e seus órgãos vincu­
lados na Casa da Cul­
tura, Calcula que o re­

torno não acontecerá
, ,

antes de 15 meses, fri-

sando que ainda não se

conhece o tempo neces­

sário paraas obras de res­

tauração e reformar no

Palácio Rosado. Explicou
que tudo depenBe dos
tecnicos que estão sendo

consultados pélo DAE,
pois o trabalho de restau­

racao no teto de gesso é
moroso e praticamente
impossivel prever .o

tem po a ser gasto na obra.
Ao que tudo indica. o go­
vernador Konder Reis não
retorna ao Palácio Ro�
sado durante o atual
mandato-e

Os trabalhos foram
,

coordenados pelo Secre­
tário Salomão Ribas Jú­
nior, Chefe da Casa Civil,
que ,contou com o apoio
da Chefia da Casa Militar,
e se processou durante o

período em que o gover­
nador K,onder Reis per­
maneceu em Brasil ia e

no Rio de Janeiro tra­

tando de interesses do Es­
tado junto aos órgãos fe­
derais.'

O primeiro dia de tra­

balho do governador, no

novo local de despachos,
ao contrário do que se es­

perava,
.

não será hoje,
porque perrnanecerá.du­
rante todo o dia em Blu­

menau, cumprindo mais
uma viagem de serviço
naquele município, Kon­
der Reis permanece no

Rio de Janeiro, retor­

nando hoje a Santa Cata­
rina, Por volta d�� 10

- É um apelo veemente que faço ao governador para
que atente ao cumprimento do plano rodoviário naquela
região que contribuiu várias vezes, e de forma decisiva,

para sua eleição a deputado federal e que espera agora
não ser ihjustiçada - frisou o parlamentar.

Em seu discurso, ouvido apenas por sete deputados
que permaneceram no plenário até o final dos trabalhos

de ontem (no mesmo horário, houve uma reunião com o

presidente da Codesc na sala da Comissão de Justiça) o
deputado Antônio Pichetti disse que o Oeste se dará por
satisfeito se forem realizadas ao menos 40% das obras

proqrarnadas para a região. Referiu-se ainda à operação
de 50 rnithôes de dólares,apl icados pelo Besc no mercado
'financeiro, observando que "esse dinheiro não deveria

ser depositado em banco,.mas aplicado de imediato no

plano rodoviário que foi anunciado em praça pública há

três anos".
I

Civil - a de assuntos ope­
racionais e a de. assuntos

legislativos -. além do ga­
binete' do Chéfe da Casa

Militar, coronel Décio
José do' Lago, do sub­
chefe operacional e ou­

tros setores ligados à
Casa Militar,

O primeiro andar do

prédio foi destinado 'as
Sub-Chefias 'pará Assun­
tos de Imprensa e para Di­

vulgação, bem como a

Secretaria Extraordinária

oficiais continuarão ba­
seados na Praça XV, No
Palácio Rosado, também
permanecerá a Casa da,

.

Guarda (alojamento,dos
PMs responsáveis pela
guarda e segurança do

palácio) e também o setor
de Transportes, - que fu n­
ciona no pavimento infe-
rior do prédio,

.

Na Casa da Cultura, lo­
calizada na confluência
das' ruas Tenente Silveir.a

EP,m'aAlvaro de Carvalho,

,

,
,.

Ao final, 'num dos apartes, o deputado oposicionista
Francisco Kuster, constatando a presença de poucos par- \

lamentares em plenário, ressaltou que "esta Casa perdeu
.urna rara oportunidade de ouvi ruma crítica feita constru-

. tivamente", e depois de referi r-se ao plano-rodoviário
: como "inviável", disse que :a estas altuas, pedimos a Deus

� : q\;le sejam eurnortdcs 30�'Io do que foi prometid?",

pol'íticõs,
.

�'''''.' ,

Técnieos e discutem questao das lagoqs
. ,

" I1-
�., I \

Na Ass!!mbléia, ,deputado
. '

,

,

condena dessalini'zação
; \ \ I I

"

i'
;' Discutindo o tema A QUESTÃO,DO.USO DAS LAGOAS

COSTEIRAS, das nove às 18h30min de hoje, com a participação
de 14 técnicos, cinco deputados de 'uma comissão especial da
Assembléia e de todos os interessados, que quiserem comparecer

;10 salão de atos da Reitoria da UFSC, um grupo de' trabalho da

Universidade, presidido pelo prof. Osvaldo Maciel, pretende
propor as linhas básicas de ação da instituição na área deBiologia
Marinha.

'

Hoje, segundo anuncia o programa, serão abordados os princi­
pais aspectos a respeito do significado sócio-econômico das lagoas

Pela primeira vez o problema ecoló­
gico em Santa Catarina é levado a um

exame amplo e bastante completo em

seus aspectos não apenas científicos,
mas também econômicos e políticos. O
Simpósio que está sendo realizado hoje
na Ufsc, é o marco da maturidade a que
chegou o debate. Em resumo a questão
é a seguinte: há interessedo governo em

dessalinizar três Iaqoas no sul do es-.
tado, através da construção de uma bar­
r,agem que lsple' est1t;ÜS 'Iagoã,s no' mar.'
Com isso h,avét:ia�gua doce para abas-

,

"" '

' "

' '

" "

tecer vários' fi> roj etos;'êle ,j ndu_stri ai ização ,

na região de ImbitutJ.Cl, [a9 u·na e Imarui o

Mas esta alteração no ambi'�nte, pode
trazer GonsequênGias danosas. Estã é a
,

'
'

... �- '" � .'.'

'discussáe.
.

"'", ,:,,' ,

o deputado Epitácio Bittencourt, que junta- nária". Epitácio Bittencourt citou detalhes
mente com Murilo Canto, Manoel Carlos de sobre o posicionamento das lagoas, lem­
Souza e Mifton Carlos de Oliveiraintegram a Co- brando que "gerações inteiras de moradores
rnissào Parlamentar Externa' da Assembléia, da reqiào aprenderam a conhecê-las intima-

que trata do' problema-da dessalinização das mente e a viver em torno delas",

lagoas de Santo Antônio, Imarui e Mi rim, decla- Prosseguindo o parlamentar disse que a

rou ontem da tribuna que o trabalho que se barra da Laguna serve de sangradouro natural'
.desenvolvenc sentido de "evitar a dessaliniza- e comum ao Rio Tubarão e a um conjunto de

ção daquelas taqoas vem encontrando signifi- lagunas, drenando uma bacia hidrográfica da
cativo apoio, de cientistas, professores, da ordem de 5.600 quilômetros quadrados, "As
Universidade Federal de Santa Catarina e da águas dessas lagunas e do rio Tubarão a 3 mil

opinião pública em gerai", Destacou também o metros aproximadamente, a montanha da

apoio que a Comissão tem recebido da Mesa barra juntam-se para formar um único canal",
diretorada Assembléia,

..

frisou. Lembrou ainda que a rede constituída

Apresentando dados-técnicos, o parlamentar pelas.Iaqunas Mi rim" lrnann e Santo Antônio
arenista fez um relato sobre a região onde, têm, uma extensão aproximada de 30 quilôme­
estão localizadas as três Iaqoas, e defendeu-as trose uma largura máxima de 8 quilômetros,
da desaalinizaçào, dizendo que "aquele povo cobrindo uma superfície de 220 quilômetros
come, bebe e' ama, tem fé em Deus e às vezes" quadrados", Assinalou ainda que as lago�s re­
acredita nos homens. É verda/:le que sempre cebem o produto da drenagem dos vales do rio

com.'um POUyO de desconfiança, Talvrilza incer- !-Ina, Aratingauba, Cangueri e Siqueira, so­

teza do aman'hã tenha moldado (;) -seu compor- mando u'ma contribuição de 40,500 litros de
tamento, porqL:e sua atividade depende de água por segundo, Depois de apresentar ou­
uma série de fatores, É a chuva que castiga, é o. tros dados geográficos da região, Epitácio Bit­

veJ')to que fustiga, E o fr,io que maltrata, Mas, teilcourt frisou que as variações de tempera­
enfim, quando a noite com'eça, iniciam também. 'turá e salinidade', "aliadas a outros fatores de­
os aprestos para singrar'o mare", 'terminam a abundância de peixes nas lagoas,

A seguir o parlamentar referilJ-se a uma rede que agora se pretende dessalinizar",
lagunar "que tem inícid em Garopaba do Norte

.

Àntes de concluir disse que a'dessalinização
e se estende até o:;; limites fmnteiriç'os do Bra- das lagoas pode representar ".Um verdadeiro
sil, cobrindo um trecho da costa de mais de 500 insulto eeológi,co em detrimento dos habitan­
quilômetros, A região é constituídá porterreno tes da região", acrescentando que "a dessali­
igual a Serra do Mar e os �floramentbs são na nização. deve ser evitada, para que as lagoas
maioria de origem granítica e ,lava, sendo ,não sejam transformadas em pobres lagos d'e
sobretudo, notável pela sua evolução quater- barragem".

costeiras de Santa Catarina. Ou seja, o simpósio tem um ende-

reço certo: debater exaustivamente o caso das lagoas Mirim, Ima­
rui e Santo Antônio ameaçadas de sofrer um processo de dessali-

'

nização visando o fornecimento, de água doce para o comp'[exo
Carboquímico ambicionado pelo Governo Estadual.

PROGRAMA

Lagoas Costeiras: Ambientes Vulneráveis - expositor: Paulo
Fernando Araújo Lago, titular do Depto., de Geociências da
UFSC. Debatedores - pe, Baulino Reitz, vice-presidente da

Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente; Afonso
Veiga' Filho, prof. assistente do Depto. de Engenharia Civil da

UFSC; Milton Pedro Fernandes, vice-presidente da Casan.
(9hlOmin),· .

. Considerações Sobre O Eco/sistema das Lagoas Cos1;,ei,ras do

�':'::.
Sul do Estado - cXPOSÍtOT: Carlos Rogério EoH� auxiliar de

ensino do Centro'Agropecuário da UFSC, Debatedores. Ern.est�
Ttemmel, chefe'do.Projeto de Desenvolvimento P,esqueixo; Mu­
rilo De'eke, diretor regional dá Sudepe; Alceu Longo, biólogo da

Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente. (l4.horas l,
, Aspectos S ócio-Económicos-PolíÚcos - expositor: Glauco

Olinger, diretor do Centro Agropecuário da UFSC. Programa
Preamar da UFSC - Fernando Nessi Snizek, al.lxiliar!le ensino

,

do Centro Agropecuário. Oeb"tedores: Alcides Abreu, prof. do
CentroSócio..Ecouômieo da UFSC; Nilson Boei..ng, presidente da

Codisc; Osvaldo Mello, prof. do Centro Sócio-Econômico da

UFSC. (16h30min).
,I
q

::. 'Um eterno problema: 'a falta" de planejamentoI: 'quando f�r debater o tema· culdade de Engenharia lé- tado para o Polo at�a'vés'de tu- J')idade de ser um estado expor', Outro dos conferencistas,
r Lagoas Costeiras: Ambientes vanta quatro aspectos impor- bulação. tador de. produtos manufatu- professor Carlos Rogério Poli,
'; Vulneráveis, hoje, às nove ho-, tantes que pévem ser verifica� Ainda há uma outra alternà- radós. C<;iso contrário, lembra Biólogo, apresentará uma

: ras, no salão de atos da UFSC,' dos ao se pensar em dessalini- tiva. Seria a distribuição das o pro.fessor, a Indústria Carbo- pesquisa realizada' este ano

°PJof.AfonsoVeiraFilhbfará zação".1)Aproduçãbdeágua indústrias por diversas cida- química Catar-inense sobr�abiologiadoscamarões
uma per Junta, relacionada 'das lagoas é suficiente par.a des vizinhas; com suficiência rimitaria-se a ser uma ind ústria siris e tainhas, Em seu tra­
�om a situação das lagoas Mi- atender a demanda das indús- de abastecimento de água. O colonial, "expor:tando matéria ,balho, que �esume as observa­
tlm, Ima·rui e Santo Af'!tônio, trias? 2) Qual o prazo de para ,professor chama a atenção· prima, gue voltaria beneficiada. ções da pesquisa, ele vai se

ameaçadas de dessalinização. dessalinizar,as' 1agoas?,3) não para o fato de que, se o corn- de outros esta�0s"'·, dete.r principalmente ,nas la­
.

"Se desde 197Q já se idel1ti- haver� depósito de sais plexo contar com uma i,ndús-
.

Portim, elev01tà a fazer um 90as Mi'ri'm;lmarúí e $aiÍto An-
ficava o abastec1mento de excedentes no fundo, que se' tria siderúrgica, nem o maior alerta. "Dentro destas condi- tônio, as quais produzetrl, se­
água como o problema básico dissolveriam novamente na manancial de. água do estado, ções, o palo' já é gaúcho, O gundo estatística da' Sudepe
para a implantação do Palo água? 4) qual a origem da sali- o rio Itajaí-açú, teria condições Gcverno do Estado, caso feita em 1975: 1.500 toneladas

II: �arboquímico em Santa Cata- nização. E água.que entra do de suprir suas necessidades. prova' em contrário, está enro- d.e peixes e 4.500 toneladas de
" nna, por que até agora a solu- mar, ou através de infiltração De acordo com um estudo lando", crustáceos (siris e camarões),
,

.

Ção não foi ainda estabele- do sub-solo? Neste último técnico, o pólo com siderurgia RAZÓES ECOLÓGICAS' Um programa de estudos e
tida?". E, ele mesmo, pre- caso, nunca haverá dessalini- necessitaria de uma vasão de "A tragédia do homem mo- pesquisas em água interiores e
tende concluir assim: zação". 12 metros cúbicos de água por demo é ele acreditar seria- marinha, intitulado "Programa
"O Estado, desta maneira, Além destes itens, que, se- segundo, enquanto o Itajaí'- mente que o calor vem do Preamar", será apresentado

está correndo o risco de com- gundo Afonso Veiga, devem açú consegue 9 metros cúbi- fogão e o álimento da mercea- pelo professor Fernando Sni­
.

p.rometer o investimento pre- ser examinados detidamente cos por segundo: Para se ter ria mais próxima". Com esta zeck, do Centro AgropecUário,
Visto naquela área". Em outras antes Qe se pensar nos proc·· uma idéia do consumo de água frase do cientista Aldo Leo- da Ufsc, que detalhará as in­
Palavras. Se houvesse plane- blemas sociais e ecológicos de um complexo desta natu- pold, o proféssor Paulo Fer- tenções desta confribuição da
Jamento, talvez agora não se advindos naturalmente' da reza, o consumo de Florianó-, nando Lago iniciará sua pa- Universidade Federal de Santa

. estivesse discutindo os pro� troca da composição química, polis, São José, Palhoça e lestra que versarásobre o tema Catari na. O programa pre­blemas sociais' e ecológicos dai água, existem outras possí- Santo Am�lro é de 0,6 metms "AVulnerabilidade das Lagoas tende o levantamento prelimi-
,

que causaria a dessalinização veis fontes de abastecimento cúbicos por segundo. Costeiras", hoje às 9h, na aber- nar da fauna de água doce e
das três lagoas. Um trabalho que devem ser procuradas. Por isso, . 'Afonso tura do Simpósio. Ele abordará marinha, da agricultura de es­
!écnido poderia determinar a Ele cita uma delas. O rio Veiga diz que, é ,muito impor- o problemas de um ponto de pécies marinhas e interiores e
Itnpossibilidadedeabastecera Tubarão. Uma vez instalada tante haver um planejamento vista ecológico, situando da tecnologia de pescados.água daqueles mananciais o uma fonte de captação, como para a instalação de um grupo . exemplos de lagoas e suas si- Cada uma destes três subpro­
Complexo industrial., é usual na obtenção de água je indústrias em um l.ocal para, tuaçóes, bem como as tentati- gramas inclui projetos especí-E o professor da cadeira de potável para as redes urbanas, ,que, na h�ra decisiva, o Estado vas de modificação e seus re- ficas,
saneamento Ambiental da Fa- o liquido poderia ser transpor- não' perca esta, nova oportu- :;;ultados .

Roland;,�'Crime hed'ion.do"
Dizendo estàr seriamente ,pescadores tem percebido que

apreen$ivo com o que poderá "eles' se en'contram aflitos e

acontecer. na região, o depU- desesperados só em pensar
tadG Roland 'Elorb.usch que se poder{l cometer tão he­
manifestou-se o,ntem Contrá- diondo'crime, o maiorjá come­
'rio a dessalinização das lagoas tido contra os pescadores ar-

. Santo Antônio, Imaruí e Mirim, tesanais e sua economia em

dizendo que as tentativas para Santa Catarina".
dessalinizar visam somente Explicou que sua presença
"atender os interesses insa- na tribuna abordando assunto
ciávéis de um grupo de explo- alheio à sua região tinha como

radares de seres humanos". objetivo sensibilizara Governo
Sugeriu, como provável solu- do Estado e demais autorida­
ção, a canalização' de águas des ligados a ÇJuestão, "apre­
dos rios Duna, Braço do Norte, sentando argumentos convin­
Capivari. e Tubarão, assina- centes e que tenham efetiva·
lando que "naturalmente a so- mente força suficiente para de·
luçãb definitiva só poderá ser movér os autores da idéia da
apontada pelo Dnos, mas ja- dessalini�ção das lagoas",
mais se deverá pensar em des- Depois,de col1clamar a todos
salinizar as lagoas". os deputados no sentido de se

O parlamentar oposicionista unirem para'impedir a dessali­
disse ainda que conhece a re- nização, Roland Dorbusch
gião 'e que em contato com os apresentou dados referentes

ao número de �escadores da

região e o ca,marão, que é pro­
duzido, Segundo 'ele, existem
2.069 pescad()re�r<2f�.sib-=­
nais matriculados na Colônia
de Pescadores l-H, Lembrou

que em 1976 foram pescados
2.336.955 quilos de camarão'
rosa nas três lagoas, tendo as

três lagoas sido responsáveis
pela captura de 73% do cama­

rão de Santa Catarina, E nos

primeiros meses deste ano já
loram capturados 2.350,821
"�o

quilos de camarão rosa em

'tanta C�tarina, sendo que as

�r'ês lagoas contribuiram cl:)m

5,1 % da produção total
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Epístola

dos incréus

Quando o senador Petrõnio Portela, dirigirulo-se G

um plenário de jornalistas, declara que entre elies e 0,1

politicas existe um cinculo que não se dissoli:« -"li
comunhão com a iiherdade":«, ele está, usando a lin­
uuauem adequada à sua ação politica e está oferecendo
aos obseroadores a cerdadeira dimensão dos seus es­

forço';'lwra manter 11m nicel de entendimento que, sem

significar adesào, acordo 01l quulo uer 'coisa que o sis­
terna possa uer com susueição, se lhe afigura i rulispen-
sacel a que todo o pais !IOSS({ participar dessa mesa de
conninh ào, hoje mais uma aS!li ração do que um. fato,
111as todavia uma asp i ração qtu: ndo é co /I1111!! a 11 m

grupo de uessoas ou a 11m partido mas ú maioria do
comunidade nacional,
() senadorPortela deu a! tit ucle à\' suas t ruiati t.a« co 111

a oposição e I! que cl« cliz., por seu ueso cspecijico, tem
imnortânciaLâ o Sr, José Bontiácio, tanto [az ele diaér
1111/(/ coisa CO/110 outra, dizer quc« uresidente lh« rc co-

mciulou oui.ir (/ onosiçâo e acrescentar aI) /JIesmo

t cnuro que diálogo é coisa do século uasscdo (ist(J é, elo
tcnuro dos uraiulcs Audradas), nada quer dizer ruioro­
sanientc nada, E, CO/lIO elep1'.()/)rio clcji ni u ctn entre­
üisla anto{l)gica, "coisa do Zezinho",' Vistas e/ll !In;'
fiwdii/adc as duás atitudes, selll (/lie tenh(/lHos el1l'

,., ,'I/;ellt/ engajamentos pessoais, ela,?' refletelll, em !Iro-'
f'ul/didade, illlw noüa tentatica do sistem(/ de asselltar
ha,\'es /lllm I/ sucessc)o /Jn�I,i(lenciol, Nr/o creio 1/,11(' ()

sellador Portela esteja cOII!!lrUlIletido com Illm/(/uer
,

dos d()is ('1/lI,didatos ostellsicos ou (/lIe tam/Jélll .() Sr,
B()ni.fiício o esteja, Mas os prrJllIl/lcÍlllllCntos (1111..' se

fá::',ClII a !Iartir dils setorcs !}(/;'/(/lllentares,cul7l (ilte se

idcntificam a!Jrelll II/II !J()UCO a cortina so!Jre coloca·
�'lj('S !}(I/dicas relaciolladas COIll I/ ,\'IICeSS(/O uresidell­
('ia /,
Sol; essc aspccto, o Sr, B()(lI),elltllr(/,é mais e,í:pressicr.

do (/I/C (I Sr, BIJIlifáci(), !}()is e/c, aceit(/lId() {/lIal(/uer,
(,(/lIdidatllra do si,;'tellw, tem iwt(')ricwlente úlu'(;andi,
daf(l/Jl'ef'crelll'Í(//, a (il/'el/i deseja sitllar co li/() o üerd(/­
ih'iro illt('r!Jrde do ({lIe c7I11I/W de reuolllç(/() -- para eh
11111 C()lItíllll() e cOllti IIl1ado illocimellto rqJressiüo" des­
tinado (/ COILI'crüar 111//(/ estrlltura soóaZIl(/ 111((Il,wsCell
e se crioll e da 1/l1Cl1 tcm lIledo de sair, PregaI/do demo­
cmcia, clc deixa claro ({lIe democracia, scglllldl/ SII(/

COI/CC/IÇ(/O, é SI) antic'()l)lIIlli,\'ll!o e, ILO C(/SO hrasileiro, é (/

I/Wlllltellçúo do Ato 5 e dos instrumentos de co{/ç(io
política e so!Jretll(!o social, O deplltado milleiro com­

prolll.ete o seli caíulidato com !lI)! tipo de delllocraGÍa do
I/IW/ () pais prcscillde, I'ssa delJ!ocracia(/ malleir(t!los
i IlS (/'ll/IIC II tos de exceçcio, do conge[ame ato da lei e do
illl!Jl!rio du antilei, Ele acredita Il() seu candidato por­
(/IIC oln:i(/lJ!elltc entel/de (/lIe sell c'andid(!I'o assegllrará
II ('IJllfilllliddde d�'st�' já, :Ir%l/gadíssimo !Jrocesso re-

l'o/lIcio/!{írio,
() senador Portela II11C/()1I SIlOS gestlies de (mtes de

aln'i! COII! tareIas específicas e miss(/o delegada, já
agora cOl!üersa por contá p}'()pria mas com o é'ol1,heci­
I/lcHfo do presidente, com (/uem tem o !ll'Ícilégio de
lIuwter ele pnípriq 11m diálogo ({lIe ltlH dia poderá pro­
dllzirfrutos, Sua intençüo, independentemente da Sll­

cessâ!i presidellcial, é aliuiar as tensDes polítir,;as e

gerar c01I,diç()(!s para a sU!leraçüo do estado de emer,

gência, mediante a constituciona[izaç!lo CZ;I país" O se­

nador pelo Piauí realiza seu diálogo COl1l0 sempre em

árca.\' estritamente civis e proC(welmente '/l(Ú) terá se

engajado em (/ual({uerclmdidatura, Ele se reserüa pilm
a tareIa de melhorar as condiçiies sob as ({liais operará
a aut(jridade do !jresidel�te na seleçâo ndo só dos nomes
comu do processo de escolha ;{o sell sucJssor, () MDB,
aceitando essa colocaçâo e propondo-se a 11m aprofun­
dam.ento das negoGÍaçôes, sem perda da sua identidade
partidária, está colaborando para um.a re'alizaçâo de
interesse COI1W1n, parü tornar efetiva essa çomunhüo
na liberdade de, c/[/e falou o presiden.te do Sen.ado,
Ora, (/ impessoalidade das ])osiçôes acima-assinala­

das nâo impede que, na vertente da distensão, se pro­
cure situar lima das duas candidaturas qlle estã.o pos­
tas nos bastidores da sucessclO presidencial da Repú­
blica, Se uma interpreta a linha dura, a ortodo�ia do
processo, a durabilidade dos instrumentos de e:x;ceçáo,
a 'üigilância a qualquer preço, a outra poderá se proJlor,
segundo os indícios que se vâo tornando nptórios, a ser
o 'üeículo de uma continuida.de das aberturas iniciadas
pelo presidente Geisel, A anti'nomia, a contradiçâo está

gerada dentro do sistema e se aprofUlidará, na medida
em que a disputa consolidar essas duas posiçDes que,
em princípio, não emerger:iam com nitidez núo fosse ()

impacto dialético que provoca explosOes, antes de en-'
contrar sua expressâo sintética, de unidade.
Claro que o aliciamento se faz' nas áreas cids e mili­

tares, sendo de prever que nas Forças Arm(7das terá,
aparentemente, mais apelo quem se propuser a condu­
Z'ir as coisas segundo os ,termos da' estrita segurança da
reóoluçâo, Nçs áleios cids, malgrado o pelotâo defuzi�
lamento que o presidente Geisel inandou desmobilizar,
predomina, na Arena como no MDB, a tendênC'Ía a crer

na esperança de uma normalidade democrática, O p.re­
sidente da República, na medida em que pender para
uma das vertentes, estará definindo possivelmente
sendo um compromisso pelo menos uma atitude -'rela­
cionada com sua sucessão, E há indícios de que o de�
sarmamento agora em curso tem mais profundidade do
que a aparente e qle poderá ser o início de um' ésjorço
final para. devolver'ó país, no início de 1979, a um

regime legal, absorvidas na constituiçdo - excluídaa
idéia da Constituinte - as salvaguardas eficazes das
quais nâa abrem mâo as Forças Armadas,
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ções procurem OS postos de aSSIS-
tência.

-,

Todavia, a vacinação é rne-'
dida de ordem gçral, destinada
especialmente a possibilitar, não
apenas o combate às manifesta­
ções de males ,end�micos em de-.
terminadas regi ôes, senão tam­
bém a impedir que, sobrevindo
ameaças epidêmicas, estejam as

comunidades' em condições de
sobrepor-se à gravidade da emer­

gência,
Trata-se duma prática liberal­

mente franqueada ao interesse da
coletividade e à qual não seria lí­
cito recusar apoio e cooperação
espontâneos;
Já'se foram, há muito, os tempos

em que determinados preconcei­
tos justificassem as reações em

contrário à generalização da va­

cina preventiva. Presentemente,
não se explicaria a indiferença a

tal recurso posto à disposição do
público para impedir que maiores
e mais penosas consequências de­
córram da insensibilidade às ad-

CARTAS
Os incluídos no primeiro caso, ao COll­

traírem nm as núpcias, até entüo ile­

galmente: se poriam ii margem da lei,
e tcndo contra si o prcconceito da so­

ciedade.
O di,'úrcio ocas,ionaria a legalizaçüo
do segundo matrimônio, c ehl palie
solucionaria o problema prcconcei­
tuoso.

,

Os filhos do primeiro matrimônio, ao
menos nüo se constrangeriam
quando questionados pela situaçiio
·dos pais. Estes ao invés ele eontrata-,

dos, 'ou sofrendo outras denomin,a­
çôes, seriam legalmente c'asados.Já os
ti-utos do segundo matrimônio, seriam
filhos legítimos, possuidores de todos
os direitos relaciooados aos pais.
d) O quarto e último item a que vou

me ater, estú afeto ao problema da mu-'
lher. Esta tc;rú sua sitllaçüo regulari­
zada, e não mais p,oder.á sofrer os efei­
tos do preconceito que tinha eontra,si.

Fi,nalizando, ressalto (lUe o que acima

escrevi, não é novidade para nin­

guém, visto ter sido amplamente di-,
vulgado, Achei necessário repeti-lo,
vi'sando àqueles que ainda não tinham
se dado conta deste lado do problema.
Refiro-me ao casamento civil. Jorge H,

Schaefer Martins, Centro

Ápôio
Senhor Diretor: Tomei conhecimento,
"através da "Informação Geral", sobre
a determinação do diretor geral do'

Departamento de Aviação Civil, Bri­
,gadeiro Sylvio Gomes Pires, em ado­
tar a partili do dia 11 de julho uma taxa

adicional de 20 P?r cento do valor do

e 2 - Chapecó - Rua Urugua.i, 1458 - Criciúma
- Avenida Getulio Vargas, 312 - Itajaí - Rua
Hercilio Luz, 412 . 10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - , o and ar - Joinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Aua São Manoel, 210 - São

('1igueí do Oeste - Rua Itaberaba .. Repreo

Prevenção contra O,mal
Ilflormação geral

yMANO
A Lei

prando a

linha.

Falcão' ,est� ,,0-
paulista, levando a bordo,
convidados especiais.
aATIz'ADA
A primeira girafa paulista, e

segunda brasileira, -nascida
no zoa de São Paulo ganhou
nome 'pítoresco.

'

A campanha em prol da vacina­

ção, visando ao' cumprimento de
determinações legais referentes à
defesa sanitária das populações,
merece estímulos, que, sobre­
tudo, lhe permitam incutir no es­

pírito de núcleos menos adverti­
dos, as vantagens da vacinação.
Tornada obrigatória, essa pro­

vidência tem a finalidade de pre­
venir, contra eventuais incursões
epidêmicas, a tranqüilidade sani­
tária do ,povo, o qual" não pode
deixar de aderir conscientemente
ao relevante movimento.

É certo que, atualmente, não há
motivos para maiores apreensões,
quanto à situàçâo de saúde públi­
c.a, em qualquer' das regiões cata­

rrnenses.

Onde as endemias possam
preocupar as autoridades respon­
sáveis pela si tuaçâo sani tária,
estas-se aplicam à vigil-ância e às
medidas recomendáveis, desde
que, mais esclarecidas a respeito
da significação do fato, as popula-

vertências de cautela com que as

autoridades da Saúde, Pública,
querem defen'der o' bom estado
sanitário das populações'. ,

'

Parece-nos, portanto, oportuno,
ao entrarem em vigor novos dis­
positivos legais ness-e sentid9;alertar-se o ânimo do públicp
sobre a con'v eni ê

nora 'de
'submeter-se à vacinação, dand�
assim demonstração de, ,elevaelq,
entendimento da cooperação
geral às providências racíonal-t
,mente implantadas em benefício
de toda a comunidade. '

-,

Sem exigir maiores sacrifícios.
do que o de comparecera um ,d�s
postos de Saúde, a vacinação, es�
pécialrnente no casp de. criança,
importa em preciosa '.' t..-anqülli­
dade, que riâó será a daqueles que
se façam surdos às recomendações
de prudência, divulgadas na cam­

panha de âmbito nacional ora

promovida, com adesão de toda a

consciência pública bem des­
perta.

sua primeira ve-

* .* *
,

Nasceu há um ano para res­
tringír li' utílfzaçâo da' TV

; como "veí,culo de eomiinica-
çâo entre 'os candidatos ii ve- * * *

reador e o eleitorado.
. Chama-se Rivelí1;a.

,:F�YDERlKA_" ,',,' , DOIS FILÓES'
" A amável Fryder'ika, resíg- Os advogados mais argutos
nada anciâ de 86;mós'nllséida '

c<líl praça' especializam seus
em Lembent, na 'pQlônja; e escritórios para desenvolver
redescoberta 'p(jf O Estadp "dois tipos q� atividade profis­
em Sã_o Francisco doSül, pé1íl sional de contraprestação ga­
.circunstâncía' de ter feito em rl:\1'ltida,: adaptar os estatutos.
'Viena, há 50, anos, um amigo' das enlPrêsas� constituídas
tristemente notório Há lJ,istQ," sob a forma de Sociedade
ria da civilização-vai se trans- Anônima à nova:Lei das S/A e

formar eJTI Personagem na-' 'acompanhar 'a forma juríelica
cional, contando a história-de pela quaÍ, adjetivaménfe, se

'slra amizade no programa: dará curso judicial a trans­
Fqlltástico, da Hede Clobo. formação do desquita ern 'ai-

* -* *
.v órcio.

Uma equipe de repórteres
e cinegrafistas esteve em

São Francisco do Sul, prepa­
rando um "compacto" sobre a

vida de Fryderika Michai­
liszm, que nos anos 20 conhe­
ceu e privou da amizade de
um certo cabo austríaco cha-

,

mado Adolf Hitler,
* *. *

* * *

Esta última atividade .de­
penderá de regulamentação
da matéria através de lei or­
dinária.
O PACOTE DE VILELA
O revolucionário - lato

sensu - Senador Teotônio
Vilela estima que até outubro
terá recebido todas as sugest­
ões de reformas políticas e

econômicas para enriquecer
"

o seu Projeto Brasil.
.

*
'

'*
'

.... :1<
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Divórcio

Senhor Diretor, \'ei1ho atran:'s desta,
expressar minha opiniüo a l'es'peito de
um assunto por dernais discutido
atualmente.
Firmo minha posição 'favorú\'e1 ao di­

vórcio, baseado nos seguinte itens:

a) Apreg(')a"se que o dh;óreio trarú a

discórdia no selo da'fami'lia. Discordo
de'sta -tese, por pensár que quem se

enconh·a· bem casado, com um lar só­
lido e 'feliz, nem s'equer cogitaria
afastar-se desta situação.
b) Em segundo lugar, se evoca o pro­

blenl.a dos filhos', sua posição ocasio­
nada\ pela separaçúo dos pais. Ora,
assim pensapdo teríamos de combater
não só o divórcio, mas também todo e

qualquer tipo de separação, Seria ló­

gico e racional, porém está ti uma po­

sição ç1ifíeil de sustentar, visto que é

impossível conter-se de todo ,esta si­

tuaçào tiio frequente nos dias de hoje.
e) Baseado no que afirmei no item an­

terior,'saliento que para um m.al, o me­
Ibor 'remédio produz melhor afeito.

,Oli sej'a, o desquite provoca uma si­

'tua�iio incôm,oda para pais e filhos.

bilhete, quando () usuário não eOinp,a­
recer à hora prescrita nó respectivo
talão.
Realmente é uma medida discipLina-
dora, evitando-se, em pr'incípió, atra- ,

"Repito agora que perder,uma guerra é menos gratle do
sos e transtornos nos' "'guichês" do

que introduzir o divórcio, Este cOrrói O cem,e da naeio;
hall de embarque e nas demais de- "lidade," - D, Vicente Scherer'-

pendências aeroportuárias de nosso ,;e não for� pela tragédia que traduz, esta imatura e impatriótica
afirmativa nos causaria apenas es,panto e nos d'aria pena,

país.. Priricipe do E,stado do Vaticano, Senhor de amplos e obedientes

Ora, o, disciplirtamento exigido, recai 'rebanhos espidtuais, suas mensagens, intercalando episodicamente
única e excluoivam,ente-ao próprio princípios cristãos, incutem-se, no subconsciente do povo, podendo

'" lev�-Ió a caminhos inconsequentes, onde - a semelhança de outras erl!S'-
us uário que, apesar de pagaI;; as cifras e , um Borgia ascende a Papa, e seu dileto parente, - o mago César dos
taxas de embarques normais" estará envenenamentos - aos ,5 anos pode chegar a Cardeal.

ainda sU_J'eito à penalidáde por um,
Deixando à margem, contudo, quaisquer digressões históric!,s no

particular, independentementede orde hajam ocorrido -, nas plagas dos
atraso mínimo de cinco minuto�, se for TorqueilÍadas, ou nos burgos dos Huguen,otes - yamos analis,ar o axioma
O caso, Séheriano, procur'ando não perder a clareza didátiça que o assunto

P t
-

Q d h impõe..
.

\
.

ergunto eu en ao. uan' o oliver Admitindo-se que Sua Excelência Reverendíssima esteja em pkno
atraso das aeronaves" por qualque�' : gozo de' suas faculdades, e não haja a_rrotado a blasfêmia cívi!,a, sob

natureza, em que os passageiros, às "impulsos I'tnoCionais,. é legítimo - concluir-�e - pela sua filosofia - que

vezes, são o};rlgadós, a pen'nanece,t, na e\(entualidilde de uma guerra entre seu país - o nosso - e ,oútra

potência, qu� 'se propusesse 'a,rcvogal' uma possível legislação divoi'-
no� aeroportos por algümas horas e,' cista aqui, vigente, ele aplaudiria o invasor, pois - é o próprio,quem
'em alguns casos de um dia parao' afjrma-dos males-a derrota na guerra ou o divórcio-aquele é omenor.

d d
.

1 Isto é inconcebível e até mesmo abominável, só encontrllIldo eco nos
outro, terá con ições e res'sarclf a ,�;

,

, :' "basforid" dos "Qtíislings" ou nos subterrâneos das extremas esquer-
guma taxa a fim de minimizar 'os altos, '

das, que em Ilo.�e de lima suposta libertação do proletariado., massacra-
éustos operacionais do transporte aé� ram nações, delapidaram as liberdades democráticas e corromperam

reo? Eis a questão! Atenciosament,e;
, parte das sociedades onde ainda pretendem se impor- pelafol'ça ou pela
insídia.

'

Carlos Roma - Florianópolis, Se ele não vivesse sob os eflúvios do medievalisr,no e contemplasse a_
realidade do mundo atual, veria sucessivamente que nada de bom P,

duradouro sobrevive onde o sentimento de Pátria se subordina a inte­

resses grupais ou individuais; lO, que i, nas grandes potências - c,om

ênfase dos Estados Unidos, Japão, Alemanha, Inglaterra e França, todas
com legislação divorcista, - que a igreja é respeitada, os homens são

livres, e todos podem educar seus filhos pelos ditames de suas cons­

ciências aí compreend,ida a consciência católica.

Dizer'que onde há divórcio o cerne da nacionalidade está corroído­
por este simples fenômeno social- quando sua própria igreja e fé, para
uma sobrevivência com dignidade, e em muito dependem dessas po-

tências, é ser contraditório e ingrato, o 'que é lastimável. I

Einbora não admitamos - repetimos - que o Divórcio, por si, decom­
ponha o cerne, da nacionaIÍl!a�e, e�t�mo� copvictos �e que o, fanatis�o
embota a razão' obscurece a mtehgen'''3 de luzes, a alma, so transmIte
os reflexos pãlidos das chamas da inquisição.

,

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

'Lara LIda, - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitíba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém: Pereira de Souza é Cia, NotiCiá­
rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB,

.ao ar

* * *

, O� Go�eJ;ná�o'r :K;ondêr
Rei$, instalado ,no segundo Com um screenrplay adap:andar, ,d�spachâ normal- tado, a ser liberadQ apenas'menJe da: q.ova sede a paltir

c"om a anuéneia do escritor, ade segund'a-fe'ira. ,"
'principal pérsoIlagem ma�;cu-, ., '* *' *

. .

lina será ",ivida pelo atorGian
Maria Volonté,
ECONOMIA
A polítíca de racional izaçao

do combustivel cpmeça a sur-'
�ir ps seus pr,i,meirôs efeitos,
decorrentes principalmente
<'lo fechamento dos postos ,de
,I!asolina aos 'domingos: no

Inês dê maio o consumo caiu
�1TI 12%,
SEM ESCALAS

,

A Secretaria da Receita fe­
deml está conéebendo umll

fórmula capaz de assegurar ao
contribuinte a restituição do
Imposto de Renda, sem a es­

cala na rede bancária.
Ocorre que os bancos utili­

zam as devoluções durante
um determinado prazo li fim
de aumentar s,eu movimento
de caixa, antes de notificarem
os contribuintes de que as

restituições lá os aguardam,

'Visitavam ontem as noVas

instalações do Executivo os

deputados Nelson Morro,
Aldo Andrade, Venicio Tor­
tato' �Arena) e Álvarl'l Correa
(M:DB).

,.

,

MAIS A METADE
Os pedidos de conço�íhta

preventiva e de falências pro"
tocolados nas as varas cíveis
de todo o Estado tiverllm �Ill

relação a 76 u,m acréscimo da
ordem d'e 50%,

* * *

É ó sinal dos tempos eco­

nomicamente rombudos.
VÔO INAUGURAL

,

A Transbrasil está confir­
mando para o próximo dia 100
início das operações com seus

Bo'�ings 727 nó Aeroporto
He'rcílio Luz. Haverá vôos
diáriós pará Porto Alegre e

São Paulo. - * * *

A partir de 78 os' cheques
saem da Receita Federal dire-.
'tamente para o bolso do con­

tribuinte, sem intermediá­
rios.

* * *

Ámanhã a empresa fará o

võo 'inaugural para li capital

Petlestal de cortiça
! .

..

�e"9, Bos"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge SornhClusen �JCp/;ca.·
a deputàdos transferência
de ações para a Codesc

Bornhausen explicou a transferência das ações do Besc, CEE e Badesc para a Codesc

Passoni Junrer para 'a orfaçào e'esse tipo' de
empresa.
- Começamos então a trabalhar - disse

ele. Criou-se a Codesc que viria a ser a em­

presa "holding" .. por ações pejtencentes ao

Governo' do Estado. A Codese possuía malea­
bilidade para 'pod,er aportar recursos e então

.

levamos 8possibilidade ele transferência das
ações das três empresas ao Banco Central
que aceito I,! e o Exell;u.tiv0 transtorrnouern
projeto, ' .'

. .

"Com isso, o Estado é que será o grande
beneficiário,pois terá um sistema financeiro
trabalhando harmoniosamente e estará em

condições de responder à necessidade eco-'
nómicado Estado. É um projeto que vem ao

encontro d ás necessid·ades de Santa Catari na
e de todos os catarinenses" - acrescentou
ele.
PODER DEMAIS

O presidente da Companhia de Desenvol­
vimento do Estado de Santa Catarina (Co�
desc), Jorge. Konder Bornhausen, prestou
ontem esclarecimentos perante à Comissão
deJustíca da Assembléia Legisfativa,\sobre' o
Projeto de Lei 47/77', do Governo do Estado,
que solicita· a transferência do excedente de
ações do Banco do Estado de Santa Catarina
(Besc), Banco deDesenvolvimento do Estado
de Santa Catarina (Badesc) e da Caixa EC0-

. nômica Estadual (CEE�, para a Codese Que
passaria a funcionar como empresa "hol­
ding" do Estado.

Na oportunidade, Jorge Bornhausen disse
"que esse projeto é dos mais importantes que
já tramitaram na Assembléia, pois visa o forta­
lecimento do sistema financeiro de Santa: Ca­
tarina. Ele vem ao encontro dos interesses do
Estado e de todos oscatarinenses".
A Cornissáo. presidida pelo deputado Bul­

cão Viana,apresentava como' componentes
os deputados arenistas Nelson Ped ri ni, Horst ,
Domning e Nelson Morro, além dos emede­
bistas Murilo Canto, Acácio Pereira e Miraci

.

Dereti. Acompanharam também o depoi_­
menta os deputados da Comissão de Finan­
ças, o presidente do legislativoValdorni ro Co­
lautti e o p resi,dente do Badesc, Plínio de Nes.

Após as palavras do presidente da Codesc,
o.deputado Murilo Canto disse que o disposi­
tivo de lei que transfere as ações do Besc,
Badesc e CEE não estava muito claro porque
não diziao montante exato da transferência
erro capital, tratando apenas em .ünm0s per­
'centuai.s: "O que'nos preocupa _ .. açrE)scen-

_
tou ele - é que com esse d ispositivo.a Cq­
d,ê',\>c' passaráa ter poder para alienar para

HARMONIA
.

t�reeirbs o seu R>a'trimônio, ou seja, o patrí-
Após ter sido saudado pelos líderes dá rl'i6nio do Estado. Não há freio que discipline.

Arena e do MDB que elogiaram a atitude de- Se um dia a Codesc resoiver transferir para
rnócrática do presidente da Codesc, por ter empresa privada nacional ou mesmo estran­
comparecido espontaneaçnente àquela Casa, gei.ra, transfere todoo controle fi nanceiro do
Jorge Bornhausen começou.o depoímento Estado. 'É poder demais: .. o poder de todo (j
dizendo "que somos políticos acima de tudo .Sistel'M Fihanceiró do Estado nas .rnãos de
e administrador público eventualmente .. E, 'dois ou três cidadãos honestos",

.

como político, devemos prestigiar a Casa le- ': ·-Por isso - disse Mu.rilo Canto -- só terei
gislativa, prestando esclarecimentos sobre condições de votar nesse projeto, caso venha
uma matéria que é de relevância para Santa 'Ser inserido nele uma cláusula que impeça a

Catarina", transação no'f-utw[o das ações do Besc, Ba-
Ouando recebemos a incumbência do go-·· deso e OEE para outras empresas.

vernador do Estado, para estudar o Sistema Bornhausen esclareceu então que sóexiste .

Financeiro Estadual, em dezembro de 19'74, um propnetário que é o Governodo Estado
verificamos que o Sistema não necessitava de por isso, a transferência, aludida por Canto é

inovação e sim, de aproveitarmos a experién- irnpraticáve] sem a áutonzaçào do Legisla-
, cia da iniciativa privada ,que dispõe dê. con- t)yo. -":Alé.m disso, o €ontrole' nàç pOide ser

qlomerados financiei roSt, ti.!JIIlÍfOionarido com transferido sem a al,!torizag_,ãoJj� !!Iando

�en-•.I '

'equilíbrio e harhlohiit '�0n-St?tamos então trai, nao há, pdrta�to, cdmo vendi:lr. o c$nt ol.e'·
que o Besc e suas subsidiárias, a'{J')l!I'ix'lll. Eco:" (::lasArês empresa�. "-<" "O" ""'''''.' , ,\,., ....�,

.

nÔl71ica e' o recém criado Badese fUf'lciona- Apes'ar de não 'se[ centra a cláusula pro­
vam de forma independente e Rão harmônica p0sta p0r Mudro .Canto, o plresidente da Co-
- disse o presider)te da Codesc. desc ac�escentou".qwe a mesma seria oesne-
Segundo eie, ficou .c0nstatada a riecessi- cessária, pois a Codesc não é formada ape­

dade de uma empresa "holding" "para evitar, nas por ações do sistema �inanceiro do Es­

desperdício de recursos e proporcionar me- t<ldo. Empresa_s' como a Telese, Celesc, Pe­
Ihor atendimento aos próprios acionis,tas das. trobré,s e SiderúrÇlica ,Nacional t?mbém .são
três empresas". A idéia de empresa "hol" acionárias e, 'se um dia quiserhlos vender

ding", acrescentou Jorge Bornhausen, não estas açbes, tendo em vista o fortalecimento
era novidade, pois no governo de Ivo Silveira. daprópria·empresa, tal cláusula traria contra­
já havia um estudo feito pelo professor Carlos tempos",

.

Prestaçoes do .I$NH
aumentarão de 26 a

33,18% em 10. de iulho
As prestações da casa própria, dentro dos

programas populare's do BNH, terão, no má­

ximo, um'reajustede 26,24 porcento a partir do
dia 1° de julho, A inf�.Jrmação é do diretor­

supervisor da área administrativa e controle

operacional do BNH, Theotônio Lt,.Iiz Lobo'
Vasconcelos que preside em Curitiba a 18a -.
Reunião Ordinária na Comissão de Gerentes

Regionais do Banco. Disse também'que a cor-

. reção monetária este ano atingiu a 36,97 por
cento e que, "portanto, os reajustes ficaram

abaixo dela".
- Neste ano 8881T)il 582 mutuários do sis­

tema fi nancei ro de habitação foram habi litados

a receber o benefício fiscal tratado pelo de­

�reto�ei 1358. Estes mutuários pagaram no ano

passado um total de Cr$ 10 bilhões 935 milh­

ões, 960'mi! e 53 centavos em prestações e

receberão em devolução Cr$1 bilhão 347 milh­

ões 882 mil e 246 centavos, como benefício

fiscai que serão abatidos de suas prestações
mensais", acrescentou,

_ A grande maioria dos contratos da Cohab

por exemplo - disse Thetot�nioVas'concelos -

"

situa-se na prestação de Cr$ 146 que não terá

qualquer aumento. Nas prestações inferioresa
este total, haverá uma redução de até 71 por
cento no seu valor. Ouem pagava Cr$ 50,00 em
dezembro dé 1976 vai pagar Cr$ 14,49 devidô a

aplicação do benefício fiscal cuja alíquota de

devolução nesta faixa está�ada em 12 por
cento sobre o valor pago em 1976. O limite

mínimo de distribuição do benefício fiscal

ficou estabelecido em Cr$ 648,00 anu,,!is e o

máximo em Cr$ 4 mil 554,00".
Ainda sobre o benefício fiscal, Theotônio

Luiz Lobo Vasconcelos informou qu·e "os certi­
ficados de crédito estarão em poder dos agen­
tes financeiros 13. partir do dia ·!O de julho em

todo o Brasil". Ele historiou a implantação do

qlie classifica de "incentivo fiscal" e comparou
os resultados obtidos desde a implantação c;!o
sistema em 1974. "Em 1975, disse, "foram con­

cedidos be.nefícios a 650 mil e 140 mutuários,
totalizando Cr$ 392 milhões 34 mil e 38. Em

1976 o número �Ievou-se par,a 748 e 89 mutuá­

ríos com o valor totai-"do benefíciuo distribuido

atingindo Cr$ 790 milhões 369 mil e 245, com

ano, de Cr$ 151.673
milhões,
Os empréstimos do

Banco do Brasil à aqro­
pecuária serão realiza­
dos, dentro das opera­
ções normais, basica­
mente através da car­

tei ra de créd ito ru ral

(CREAI) e mediante re­

passes de recursos do
Banco Central, devendo,
ao final de 1977, serem
aplicadas Cr$ 160.271
milhões (Cr$ 150.524
milhões consignados no

orçamento monetário
inicial), ou seja, 39,7 por
cento a mais do que em

1976.

CMN . aprova medidas parQ conter

e�PClnsão d�s meios de pagamentos
O Conselho Monetário

Nacional, reunido sob a,

presidência do Ministro
da Fazenda, reavaliou as

principais contas do or­

çamento monetário,' de
modo a manter para o

ano em cu rso as metas
básicas fixadas em ja�

, neiro.
A expansão dos meios

de pagamento, segundo
o ministro, no período
de janei ro amaio do cor­
rente ano situou-se de
3,9 por cento, compara­
tivamente à previsão ini­
ciai de 1,2 por cento .. A

diferença deveu -se ?o
desvio ocorrido. na base
monetária e esta atingil:j
em 31 de maio a

Cr$ 124,261 mil hóes,
excedendo em 3 Ror
cento a cifra prevista no

orçamento monetário
aprovado. em janeiro do
corrente ano. Esse des­
'via pode considerar-se,
percentualmente
pouco significativo, mas
o comportamento das
contas que determinam
a base monetária deverá
.ser objeto de especial
atenção nos próximos
meses.

Nos ú Iti mos anos.

v�m-se observando es�
treita correlação entre
as taxas de expansão
dos meios de paqa­
menta (medidas em pe­
ríodos de doze meses) e
as taxas de inflação
(medidas pelo mesmo

critério e com alguns
meses de defasagem).
Essa correlação salienta
a necessidade de um

controle da expansão
monetária para o com­
bate à inflação ..
Corrtabilrnente, a base

. monetária é igual à dife­
rença entre as aplica­
ções das autoridades
monetárias e os' recur­
sos não monetários por
elas captâdos. Em maio,
a, base rrronetária exce-:
deu em Cr$ 3.'571 milh­
Ões os valores previstos
no orçamento monetá-

. �o aprovado em janeiro.
ttsse,desvio, embora re­

lativamente pequeno,
decorreu de duas subs­
tanciais 'diferenças a

menos, tanto no ativo
total quanto no passivo
não mónetário, respec-
tivamente 17.024
milhões de cru-

zeiros, .20.595 milhões
de cruzeiros. Assim

Presidente, da Caixa
desmente a s�spensão
do crédito pe�soaJ

O presidente da Caixa
Econômica Federal,
,Humberto .Esmeraldo
Barretd, desmentiu
ontem a suspensão das
'operações' de crédito
pessoal e confirmou
apeÇ'las "um aperto" em

um acréscimo de 15,07 por cento em relação seus empréstimos.
do flúmero de mutuários e de 101,61 por cento' "Nós temos um orça­
no valor dos benefícios concedidoS deacordo menta q ue tem que ser

com a Lei 1358." cumprido. E o dinheiro
Para este ano, "oacréscimoébastantesigni- de fato está escasso.

ficativo, com 88 mil� e 582 mutuários e lJm Mas não houve suspen­
valor distribuído de Cr$,1 bilhão 347 milhões são. Unia agência, pode
882mil'ê246,havendo umaumentoem relação

.

não ter mais dirlhE?iro
a 1976 de 18,78 porcento quanto ao número de este mês, mas voltar a ter

mutlfários e de 70,50 por cento em �elação ao verbas no mês que
valor devoivido", afirmou. Acrescentou tam- vem" i afi�mou.

bém que "ol3NHtemum totalde1milhào Humberto Barreto
de mutuários finais" e que, po.rtanto, "deixou- . pretende ag'ora aumen­

se de habilitar por diversas razões ao recebi- tar, sensivelmente,' os
menta do benefício fiscal 100 mil deles. Com depósitos de caderneta
uma pesquisa vamos descobrir as razões disse de poupança na Caixa
e se eles têm ou não o direito .de receber o

Econômica Federal, e

benefíci@ fiSGai", explicou. " por isso disse separar
Ao demonstrar os novos (ndices.de re'ajustes COf1l certa Çl.nsiedade o

nas prestações da casa pr6piia informou que movimento das contas

osfiflanciamentos cujas p�estações estaoloca- nos éi nco primei res dias
lizadaS entre Cr$ 146 e,Cr$ 20.0. tiveram prati" de julho.
camente anulada a correção,monetária'que i ri- Antes'de registrar esse
cidiria sobre .eles pela aplicação Q.o percentual

- esperado aumento, ele
mínimo de devoll,lção do benefício fiscal. As- não pretende 'Utilizar os
sim, portanto, elas passarão a ser respectiva,

.

25 por ·cento totà'is dos·
,mente de Cr$ 145,98 e de,Cr$ 219,94 com um depósitos, já autoriza­
aumento de zero a 9,9 por cento. dos pelo mi n'istro' Si-
Nas prestações a partir de 300, com perG"n- monsen,' na cartei ra Mi­

tual de aumento de 18,98 por cento os índices potecária financiamen­
sobem gradativamente, 1,itingindo a 23,4 por tos de imóveis com mais
cento no contrato de Cr$ 400' mensais. de dois anos de
Mantém-se o percentualde26,4 porcentoes- habite-se'j Ele disse
tável nas prestaçõesentre Cr$ 500. até Cr$ 3 mil q ue os 10 por cento

.

535. A partir deste último nível de financia-

men-to tem início a faixa de mutuários que re­

cebem Cr$ 379,50 fixos como benefício fiscal

por terem ultrapassado o limite maximo do be­

nefício fiscal.

Depois disso, a medida- qlJe os valores das

prestações vão s,úbi ndo os índices de reajustes
gradualmente elevam-se com o limite de devo­

lução do benefício sempre constante. Uma

prestação de Cr$ 4 míl terá acdlscimo de 27,48
por cento, passando para Cr$ 5 mi I e 99. A de

Cr$ 6 mil terá 30.,65 pai' cento ficando então em

Cr$ 7 mi I 838 e 70 e numa prestação d.e Cr$ 10
mil o reajuste atinge 33,18 por cento,

antes. <;lutorizados já
estão totalmente apl ica­
dos, mas adiantpu que
só utilizará os 15 por
Gento adlEionais quando
registrar sensível eleva­
çãO dos depósitos de

poupahça,

Na próxima quarta­
feira, deverá ser apro­
vada, em reunião de di­
retoria'da Caixa Eçonô­
mica Federal, a fiança
gratuita por três meses.

l4umberto,ffiarre.t-o já en­

tregOLi a milluta do pro­
jéto ao ministro dO tra­
balho, ArnaldQ Prieto, e

confirmou ontem que os

s·indic.atos . atuarão no

proGessp. Humberto
Barrefo hão quis adian­
tar mais nada sobre o

assUnto.
Também o projeto do

"cheê;Jue garàntLdo" da
GEF já f�1 submetido aQ
Banca Central, que está.
examinando a' vii:tbili­
dade de sua implanta­
ção. E; e.stá ainda em es� ,

tudos .pela Caixa Eco­
nômica fi extensão da
correçáo monetária

.

anu.al (e não mais trimes­
tral} aOs' empréstimos
contratados na carteira

hipotecária ate julho do
ano passado, quando ó
governo decidiu fechá­
.Ia,

I",

COMÉRCIO EXTERIOR
.

Cumprimentamos os amigos e assinantes e comunicamos
a instalação do nosso escritório à:

.

Rua Com. Lustosa de Andrade, 331, fone 52-1182 - Curi­
tiba.
Esta nova unidade, que está sob os cuidados do Sr. João

A,C. Jordão, prestará maior e mais rápida assistência em

suas necessidades de Comércio Exterior: Tarifas Aduanei­
ras, Legislação, Manual de Exportação e outros.
Fale com o Sr. Jordão; desfrute de uma Assessoria Global.

ORIENTADOR ALFANDEGÁRIO EDITORA LTOA.
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o excesso registrado na

base monetária não re­

sultou de aplicações
além das programadas
no orçamento, mas de
uma captação de recur­

sos monetários conside­
ravelmente inferior à

prevista - principal­
mente colocação de títu­
los públicos federais

(13.548 milhões a me­

nos) e recolhimento res­

tituíveis sobre a impor­
tação (4.4ô1 milhões a

menos) .

o passivo não monetário
subiu de 50,4 por cento,
a base monetária teve
um incremento de 70,5
.por cento.

Nos últimos doze
meses foi possível con­
ter .a expansão dos
meios de paqarnento em

39;0 por cento, graças à
redução do "multiplica­
dor" (fator que multipli­
cado pela base monetá­
ria nos dá o volume dos
meios de pagamento),
propiciada pelo au­

mento do recolhimento

compulsório dos bancos
comerciais. Tendo em

vista que esse' recolhi­
mento já atingiu o limite
máximo legal pe 35,0 por
cento, o controle da ex­

pansão dos meios de

pagamentô, ao longo de
1977, depende�á fun;
damenfalmente da mo­

deração da taxa de cres­

cimento da base mone­

tária.
A revisão realizada

no orçamento monetá­
rio mantém a meta de

expansão de 25 por
cento dos meios de pa­
gamento, bem como o

saldo previsto da base
monetária para o fina! do

Cabe notar que nos úl­
timos anos, a relação
entre o ativo total das au­
toridades monetárias e a

base monetária vêm
crescendo progressi­
vamente, tendo chegado
a 3,8 vezes, em maio úl­
timo. Essa elevada rela­

ção torna a base mone­

tária extremamente sen­

sível a pequenas flutua­

ções percentuais tanto
. do lado do ativo, como
do passivo não monetá­
rio das autoridades. Tal
fato pode ser constatado
ao observarmos que nos

últimos doze meses, en­

quanto o total do ativo
cresceu 55,2 por cento e

•

O aumento das apli-
cações do Banco do,
Brasil, no setor agrícola,
prinçipalmente para
atender à cornetcializa­
ção do açúcar e do trigo,
teve que ser parcial­
mente compensado, em
outros setores, como,

por exemplo, o comer­

ciai. Na realidade o

Banco do Brasil não so­

freu cortes de credito,
devido- a uma maior de­
manda de crédito agrí­
cola, e para que' haja
uma distribuição mais
racional.

Documento da faesc·condena

restrição do crédito rural
A Federação da Agricultura 'do Es­

tado de Santa Catarina (FAESC) en-.

viou à Confederação. Nàcional da

Aqricultura um documento pelo qual
apresenta a,lgumas sugestões para a

fixação de diretrizes. no, Programa
Nacional de Crédito Ru ral.

r

O documento da Faesc, na íntegra,
é o seguinte:
1. Manutenção da atual política de
crédito rural com as correções das

possíveis distorções:
2. Retorno dos juros a nível de produ­
tor ao regime anterior rural brasileiro
não mais essa sobrecarga de juros
elevados, incompatíveis· com os ren­

d imentos obtidos pelo setor primário;
3 . Recomendar ao Governo Federal
maior atenção ao setor da produção
primária para que não se agrave o

problema do êxodo rural;
'4 : Dar maior atenção ao estudo para
redução dos custos, dos equipamen­
tos e máquinas agrícolas, insumos
modernos e rações, com o objetivo de

reduzir os custos dos produtos agr'í-'
colas e de outros fatores de proau-
,<yão; .'

5 . Oferecer condições para elimina­

ção gradativa da 'intermediação no­

civa, com o fo rtalecimenta do sist�ma
coorporativo;
6 . -Procurar alcançar 'ii eliminação
total do confisco cambial sobre os

produtos agrícolas;
7, Dar ênfase especial à adoção de

incentivos a produtos como leite,

Falência da LJ.S
l�rlclear pode iIrtpe�ir
Q progrâina br��ileiro"

� ... �.
,

. ,_

"

Washington'-O governo,feQ'eral apresentou utn pedrdo de
falência contra uma importanre'jábrica de combustível atô­
mico' que' poderá alterar QS prógrp_mc8's nucleares de vários
países, inclusive o Brasil. ....

"

Assessores do governo Carter dis::;eram·que técnicos do

.departarnento de Estado e do Departamehio de Justiça.inves­
ligam os problemas legais e internacionais que-poderão resul­

.
tar na falência da U,S. Nuclear'Oorporãtlçn, deOak Ridge,
Tennessee. _

No mês passaqo, a agência de invésfiqaçáo e 'desenvolvi­
mento energético ":"AIDE - apresentou uni pedido de falên"
cia conrta a empresa: Sabe-se que o Brasil, a Africa do Sul e
outros' compradores a longo prazo de Urânio eririquecido.

. dessa companhia já pedi ram detalhes <lio. departamento de

Estado sobre-o processo de talêncià; den;Ônstrando preocu­
pação ante a possibilidade de ifi1terruP''?,ao .de sua principal
fOllt� de fomecimento desse ripo d� eoin.bustível.
A AIDE'�principal cred'o'ra da companhia -fez Q pedido no
d·ia Gluatro de maio. A U.S. Nuclear toi obriggda a fechar.e seus
embarques de Urânio enriquecido, já preparados para expor­
taçao, estão interditados em armazéns e selai;las, TéGnicos da
agência estudam agora os documentos' da companhia para
determinár quantos países pagaram a empresa antecipada­
mente por embarque de combustível.

trigo, feijão, cebola e alho, objeti­
vando atingir a autosuficiência na­

cional e para,evitar a evação de, divi­

sas conseguidas a duras penas por
. outros produtos agrícolas;
8. Que na adoção de medidas para o

setor primário sejam previamente ou­
vides Os órgãos representativos da

classe rural;
9. Que a agricultura por seu ministro,

seja.inclulda e tenha também partici­
pação direta e constante nas decis­

ões do Conselho Monetário Nacional;
10. Que ,as auto�idades agili:z:em à ex­

pIÓrâç'ã'd é bród'úçao de fertHizantes
� -I ,,\ ..�.. .

com matena-pnma naCIOnal, em es·

pecial, que examinem ,as· possibilida-
,

des do fosfato catari nense;
11. Que sejam oferecidas condições
especiais para. implantação de agro­
.indústria nas várias regiões produto­
ras com vistas a diminuição dos cus­
tos de transporte, armazenagem e

comercialização;
•

1.2. Que ,a expansão da eletrificação
rural alcance todo o território catari­

nense, especialmente através de

cooperativas;
1'3. Que seja dispensado maior inte­

.

resse no preparo educacional dos

habitantes do meio rural;

14. Que �ejam criadas condições para
que os técnicos de nível superior e de
nível médio possam oferecer seu tra­
balho no campo da saúde no meio
rural,

Aumente'
a prod,ução.,

.

Uma boa ferramenta é -serÍlPre
um investimento rentável'. Ela acelera
o serviço, reduz a mão-de-obra.

�.
(

E, quando ela é Bosch, você hão tem / Iproblemas de manutenção, f '

porque ferramenta Bosch é feita r--- �
para durar, e para agüentar r� .

trabalho pesadQ e contínuo. �.
"

,(

Reduza
os custOS.

FERRAMENTA É BOSCHJ
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Chileno comete irregularidades
e acaba sendo expulso do Brasil

Brasília - O presidente Geisel, atenden­
do exposição de motivos do ministro da
Justiça, expulsou do território brasileiro,
baseado nos Arts 100, 103 e 135 do
Decreto nr. 66.689 de 1970, Juan Walter
Arroyo Carrion, de nacionalidade chilena,
filho de Walter Arroyo e de Lillian Carrion,
.nascido em Antofagasta=Chile, em 2h �

fevereiro de 1943, e residente no Estado de,
São Paulo.

Os motivos que o levou a expulsão são:'
atentado a Segurança Nacional, a Ordem
Política ou Social, a tranquilidade ou a

moralidade pública e a economia popular, e
procedimento nocivo ou perigoso a conve­

niência e aos interesses nacionais.

o

para Porto Alegre e São ,�aul,o,
.

�"

para Curitiba e São Paulo
E conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus, Belém e São Luiz
O Trijatão pela 1.' vez em

��S�E��!�Õii6�88 ,'>c .

CONSULTE SEL) �i'
AGENTE DE VIAGEM/

�!"".......
.

. ,

'�� '.��.
-. t!,

�I\� ,

Bra�ilécomagente

"

Det,ido ;vereador acusado,
de 'ser um contrabandista
Itajaí (Sucursal) - O vereador'Nilson O vereador que esteve, segundo seus

Lourenço dos Santos (Arena) foi detido na familiares, desaparecido até ontem, "teria'
tarde de, quarta-feira, por volta das 18 .oonfessado a autoria do contrabando e que
horas, por agentes da policia federal e - já praticava esta irregularidade há algum
estadual sob a acusação de contrabando.. tempo", garantem fontes policiais. Nelson
'Ontem, seu advogado, Nelson Zimmer- Zímmerrnann insistiu na inocência de seu

mann, embora não quisesse se pronunciar cliente e explicou que ele se recusava a

muito sobre o assunto, negou a' participa- falar devido "a uma série de confusões a

�ão do vereador em contrabando. seu respeito".
'

Nilson Lourenço é acusado de ter em seu O presidente da câmara, vereador Dalmo
poder cerca de 40 peças, entre relógios, Ferninella, não quis falar sobre o' fato,
jóias e gravadores. Primeiramente, os porém, quando perguntado sobre a veraci-
policiais nada encontraram em sua residên- dade da notícia, falou: "eu ouvi algumas

, cia no Bairro de Salseiras, porém o balde coisas por aí...
"

contendo as peças contrabandeadas estava Um maior esclarecimento para o caso

numa casa vizinha à sua, que está poderá surgir hoje com o pronunciamento
desabitada há algum tempo. do vereador sobre o assunto.

'

Secretaria
é acusada

de suborno

de 1976, a Associação das
Indústrias de Construção aponta
em seu documento as seguintes
irregularidades: 1) de 393 con­

tratos celebrados, com a secreta­
ria de Obras, apenas 89 foram
efetuados com firmas que pos­
suem responsável técnico. Os
restantes foram feitos em situa­

ção irregular;
-

2) esses contratos
são feitos de maneira ' artificio­
sa", promovendo-se desmembra­
mentos da mesma obra a fim de
se fugir aos 'chamados de editais

,para licitação,) substituindo-os

por pequenos contratos CQ1Tl
base em cartas-convites que a

Secretaria de Obras remete a um

número restrito de interessados;
3) outra irregularidade diz res­

peito a contratação de obras por
preços muito baixos a fim de
eliminar possíveis concorrentes

e, posteriormente, suplementar
o valor da obra contratada só,á
forma de aditivos. Numa obra,
diz o documento - a se5retaria
chegou a conceder 65 por cento
de aditivo sobre o valor total da
mesma.

RIO BRANCO - A Asso­

ciação das Indústrias de Cons­
trução, de Rio Branco divulgou
ontem na Íntegra o controverti­
do, documento de denúncias
contra a Secretária de Obras
Públicas do Estado, que tem

gerado acusações de tentativa de

suborno entre alguns empresa­
rios do, setor e o titular daquela
secretaria, SI. Cleto Reinaldo

Ramos, "protencionismo a em­

presas fantasmas", fraude fiscal,
inflação dos custos de material
de construção sãó as principais
irregularidades apontadas pela
entidade.

Segundo o presiden te da

Associação, Sr. Fernando Cas-'
tro, o' documento foi divulgado
somente agora, 15 dias depois
que o governador do Estado

acusou, alguns empresários e

tentativa de suborno, porque
uma autoridade militar pediu
.um prazo de "silêncio' a fim de

que, com sua divulgação, 0

documento não tumultuasse a

posse' do novo' prefeito da

capital e a visita do Ministro das
Minas e Energia. Enquanto isso,
prosseguem as investigações da
comissão de inquérito, solicitada
pelo' governador Geraldo Mes­

quita, .para apurar as irregulari­
dades denunciadas no referido
documento. Porém, reclamam

que a comissão seja presidida
. p�lo secretário de Segurança
Pública, segundo eles, "amigo
pessoal do secretário de obras".
Com base em informações

colhidas no Diário Oficial do
Estado, no período de 22 de
abril de 1975 a 13 de dezembro

Prédio ameaçado
.
foi interditado

São Paulo - A prefeitura de Santos decidiu embargar o

edifício Excelsior, com 17 andares, localizado na Avenida
Bartolomeu de Gusmão, em, frente ao mar e que vem

apresentando nos últimos 10 anos contínuo recalque das
suas fundações, inclinando-se perigosamente.

Esta medida foi adotada com base em laudo apresentado
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas dó Estado de São

Paulo, - IPI -, e amanhã as 8 horas, o prefeito da cidade,
sr. Antonio Manoel de Carvalho, irá ao local, acompanhado
por uma força policial, para que seja cumprida a ordem de
embargo e desocupação de 94 apartamentos, onde residiam
mais de 200 pessoas.

O edifício Excelsior começou a afundar ainda durante a

fase fínal de construção em 1967 e, desde então, os

condõminos organizaram-se para acionai judicialmente a

empresa construtora Mecromar, de propriedade' do Sr.
Cláudio Pires Doneux. O processo encontra-se atualmente
tramitando no 60. ofício do Primeiro Tribunal de Alçada
Cível do Estado.

Nesta mesma ação; os condominos exigiam providências ,

da Prefeitura de Santos, que optou pelo embargo, já que no

laudo técnico, apresentado pelo IPT, constam as seguintes
conclusões: '�É, grave a situação do edifício Excelsior

perante o problema de recalque das suas fundações, que
continuam a ocorrer e provocam um desaprumo. O edifício
vem se inclinando quase monoliticamente e os resultados
das medições indicam que a velocidade de recalque tem

diminuído, mas por enquanto não apresenta de forma

alguma tendência de estabilização". .

O laudo técnico salienta que um dos lados do edifício

já afundou um metro- e 65 cm e o outro, 61 centímetros,
. proporções consideradas muito altas pelo IPT, que também,
sugeriu a prefeitura de Santos que proceda a um imediato e

amplo cadastramento dos edifícios localizados na orla
marítima e que se encontram em semelhantes condições.'
Efetivamente, dezenas de edifícios construídos nas ávenidas
das praias apresentam acentuada inclinação, fato que

preocupa os seus moradores.

: I � 1. �
.

MISSA DE 300 DIA

A Eamília de TELMO VIEIRA RIBEIRO e a Ir­
mandade do Senhor Jesus dosPassos e Hospi- ,

tal de Caridade, convidam para a Missa de 300
Dia de sua morte, que realizar-se-á: no dia 25
do corrente, às 8,00 horas, na Capela do Se­
nhor Jesus dos Passos.

�'

Guilhotina volta
,

., �;�

a ·ser acionada
� -r

na França
DOUAl, FRANÇA - A' guilhotina cortou ontem a

cabeça de outro assassino confesso, desmentindo assim a

notícia de que à máquina de execução da Revolução
Francesa 'tinha deixado de funcionar e reativando um
debate sobre a pena capital. ,

Uma organização dê prisioneiros disse que o degolamento
"nada resolveu" e que os assassinatos de crianças
continuarão. ,A mais recente vítima da gilhotina, executada
ao amanhecer no pátio de uma prisão desta cidade nortista,
foi Jerome Carrein, um corpolento trabalhador rural de 36
anos de idade, condenado por afogar uma menina de oito
anos de idade, depois de fracassar em sua tentativa de'
violá-la. Seu advogado disse que ele morrerá "com exemplar
coragem". ' ,

A última pessoa executada antes de Carrein foi Christian
Ranucci, guilhotinado, em julho de 76, em Marselha,
também pelo assassinato ·de uma menina de' oito-anos, Em
agosto, o presidente Valery Giscard D'1?staing exerceu seu

direito de clemência e transformou em prisão perpétua a

pena de morte ditada contra dois ciganos pela violação e

homicídio de uma moça inglesa, além da morte de seu

noivo.
Mas o que parece ser o fím de funcionamento da

guilhotina aconteceu 'este, ano em Troyes, quando Patrick
Henry, assassino confesso de um 'menino de sete anos de
idade.. foi' condenado a prisão perpétua depois que seu

advogado apresentou uma gilhotina em miniatura durante o

julgamento e convenceu aos jurados de que "é uma maneira
bárbara de matar". Dois dias depois,· outro assassino

, 'confesso escapou da guilhotina.
O advogado de Carrein, Pierre Lefranc, que esteve no

Palácio do Eliseu no dia 12 de maio para num último
esforço . conseguir que o presidente Valery Giscard
D'Estaing perdoasse seu cliente, admitiu que a sentença foi
justa porque o crime de Carrein havia sido realmente
imperdoável. ..

.

Enquanto Giscard D'Estaing recusou perdoar Carrein -

assassinos de crianças raramente são perdoados na França
-'-, já salvou a vida de quatro pessoas desde que assumiu a

presidência, em 1974. ,

.

Um grupo denominado "comitê de ação de prisioneiros'
declarou em um comunicado que "desejamos que cheguem
ao fim ésses assassinatos de crianças; mas sabemos que a

execução de Carrein nada resolveu e que já se tramam
outras mortes de meninos. O problema é das bases sociais e

do relacionamento entre pessoas que continua sendo
ignorado e não será solucionado pela guilhotina".

. Desde a época do terror, há quase dois séculos, pelo
menos 4.600 pessoas foram guilhotinadas na França. Agora,
estão em. pauta de' execução, Hamida Djandoubi'j Michel
Bodin e William Welmant, cuja única esperança é o perdão
presidencial. ,_,'

Seqüestradores fazem
mais quatro

vítimas na Colômbia
Bogotá ., Quatro pessoas foram sequestradas na

Colômbia nas últimasA8 horas e agora são 12 as vítimas em

poder das quadrilhas de sequestradores., '

'

. A onda de sequestros tem 'atingido a todas as camadas
sociais, desde os mais ricos até a classe média-baixa. Entre
as mais recentes vítimas desses grupos, está o menino Javier
Rodriguez Aimenez, exigem de seu pai, modesto. industrial
de calçados, o pagamento de um resgate de 50 mil pesos -

21 mil cruzeiros, : Também foram sequestrados -, ricos
_ industriais, comerciantes e fazendeiros, par cuja liberação
são exigidas somas milionárias a seus familiares.

.

Informa a polícia que os responsáveis pelos sequestros .

urbanos são grupos de delinquentes comuns; que
,conseguiram acumular grandes fortunas através dessa
atividade. Recentemente foram libertados o industrial
norte-americano Gustavo Curtis. e o banqueiro italiano
GíuseppeMondíni. Pelo primeiro, se pagou um resgate de
1,5 milhões de pesos - 5 mil 5 niil 600 mil cruzeiros - e

por Mbndini três milhões de pesos - 1 milhão 260 mil
cruzeiros.

Os sequestradores rurais são quase sempre membros das
guerrilhas comunistas que operam em diversas frentes. As
autodenominadas "Forças Armadas Revolucionárias da
Colômbia". Tem em seu poder pelo menos, quatropessoas
- três fazendeiros e: o voluntário do Corpo da Paz, Richard
Starr, sequestrado no dia 14 de fevereiro durante um ataque
de guerrilhas 'ao município de Serra da Maearenha, no leste
do país. Até agora são desconhecidas exigências de resgate
por Starr, mas as "Forças" pedem altas somas pelos três
fazendeiros que sequestraram nas duas-últimas semanas no

norte e no leste do paí�. , , ... .
,

'
'

A attviclade dos grupos de ,sequ�s�rad0res Sê estendeu a

vizinha Vehezl!l,elá,. aÍlde foi ,sequecstF�do e posféri<?rmente
assassíaado 0 pecuásísta Nel,sQh M;achadEi Eugo. _.,

PETROBRAS·'
PETHOLEO BRASILEIRO S.A.

,

/"

Sr. Horst Fischer, diretor da Status e os srs. Jaime Andrade Ramos e Jorge D, Redwtiz, respectivamente diretores superinten­
dente e comercial da Terral, no momento em que davam por concluída a primeira fase do seu planejamento de vendas,

- ,

MAIS UM SUCESSO DA STATUS E DAS TÉCNICAS·

DE VENDA DA EOUIPE TERRAl

Com a presenc;a do diretor da Status Cons­
truções e Serviços Ltda, e diretores da Terral E,m­
preendimentos Imobiliários Ltda., premiou-se 10

colocado em vendas, o corretor Sr. João Ota­

viano Ramos, com um televisor colorido.

A Status congratula-se através deste prê­
mio com toda equipe Terral, que com seu asses­

soramento técnico na área de vendas, comercia­
lizou num êurtíssimo espaço de tempo, 38 ur.i-

,
,

dades residenciais, concluindo desta forma a

primeira fase da sua programação de vendas.

.Nós da Status, vimos assim, não só satisfei­
tos nossos objetivos, mas também que nossa éi­

.

d,ade já dispõe de Empresa especializada e capa­
citada para desenvolver um assessoramento de

alto nível, na área do mercado imobiliário.

AVISO
,

'

';. ,

'"

1. PetróleoBrasileiro S.A: - PETROBRÁS convida as empresas interessadas na execução de
serviços, obras e fabricaçóes, nas áreas do Paraná � Santa Catarina, a se inscreverem ou renova­

rem sua inscriçáo para fins de cadastro, na Assessoria Jurtdica da �etinaria Pres'iQehte 'GetúUQ.
Vargas (REPAR), situada à BR-476 (Rodovia do Xisto); km 16t em Aráncárla-Pã, apresentando a

documentação relacionada no Edital publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná,de 13, de
maio de 1977, página24.. '

�
2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 01 de agosto do corrente ano.

3. IRformações complementares, bem como a relação dos documentos, poderão ser obtidas
.

pelos interessados, no endereço supra e nos seguintes locais: CURlTIBA: SIXIAJUR (Rua Ébano
Pereira, 11, 70 andar, com o Advo Fernando Maranhão);PARAN�GUA: ÇOAPA/SEPlAN (Av. CeI.
Santa Rita s/n Cais Inflamáveis, com o EngO Nelson Moczydlower); SAO FRANCISCO DO SUL:
TEFRAN/SECRE (Balneário de Ubatuba, s/n, com o Assist. Adm. luiz Antonio Martins), no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

Araucária, 02 de maio de 1977

Jaime Paulo Àntonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio VargasMomento em que o Sr. Horst Fischer, diretor da Status, entre­

gava o prêmio ao 1° colocado eln vendas da equipe de corre-
'

tores da Terral, Sr, João Otaviaho Ramos. 1...•
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cheqou a apresentar
resultados surpreen­
dentes, mas foi quem
acabou decidindo a

partida, já que os dois

gols salrarn dos pés de
lico. O domínio brasi­
leiro foi claro durante

Esportes - 7

Florianópolis vence em
. todas as modalidades

Com exceção de um empate em 14

X 14 no handebol masculino contra a

seleção de Criciúma, Florianópolis
conseguiu vencer todos os jogos e

provas dos Jogos Abertos da Região
Sul, que estão sendo disputados
desde quarta-feira em Tubarão .Ó»

Os resultados da primeira etapa
foram os seguintes:
Voleibol feminino �Tubarão? X O

Urussanga; masculino - São Lud­

gero 2 X O Criciúma, Florianópolis 2 X

O Urussanga, Criciúma 2 X O Orleans e
. Tubarão 2 X O Urussanga. Futebol de
salão - Orleans 3 X O Laura Muller,
Criciúma 3 X O Jaguaruna, Ftorianó­
polis 6 X 2 Treze de Maio, Içara 2 X 1

Siderópolis e Tubarão 6 X O Alfredo

Wagner. Handebol masculino - Flo­

rianópolis 14 X 14 Criciúma, Tubarão
28 X 8 Siderópólis. Handebol femi­
nino - Florianópolis 12 X 8 Criciúma;
tênis de mesa feminino� Florianópo­
I is 5 X 3 Orleans, Içara 5 X 3 Tubarão;
Tênios de mesa masculino - Lauro
Muller5 Xl Orleans e Florianópolis 5
X 2 Içara.
Natação feminina - 800 m - 10

Maria Bercelos, Florianópolis,
12m31sed; 100m masculino - 10

João de Figueiredo, Florianópolis,
1 m3s4d; 200m borbolet� feminino'ia

da Rosa Ulisséia, Florianópolis,
3m35s2d; 200m peito masculino -10
Sidney Prattes Jr. Florianópolis,
3m18s; 200m peito ,feminino - 10

Suene Parciais, Florianópolis,
3m24s6d; 4 X 200m masculino - 10.

Evandro, Flávio,Hermínio e João, Flo­

rianópol is, 10m 14s8d; 400m rned ley
feminino - 10 Marisa da Rosa Ulis­

séia, Florianópolis, 6m6s1d; 200m

medley masculino - 10 Hermínio
Menezes Netto, Florianópolis,
2m14s8d; 200m feminino -1° Cláu­

dia Franco, Florianópolis. 2m49s;
400m masculino - 10 Flávio Vieira,
Horianópofis, 5m25s2d; 100m, bor-,
boleta masculino - 10 Edson Le­

doux, Florianópolis, 1 m9s; 100m

costa feminino - 10 Regina Feld­

mann, Florianópolis, lm27s3d; 100m
costa masculino - 10 Hermínio Me­

nezes Netto, Florianópolis, lm15s3d;
4 X 100m feminino -10 Cláudia, Ma-

./
.

ria, Regina e Marisa, Florianópolis,
5m13s8d; 4Xl00m 4 estilos -10 Si9-
nei, Hermínio, Édson e João, Floria­
nópolis, 5m16s6d.
Os atletas de Florianópolis vence­

ram os três primeiros lugares em

todas as'provas, além de, ganharem as

provas avulsas para avaliação de ín­

dices.

Derrotas para Vilas
eMaria Ester Bueno

,

, '

Winhledon o' ar,
gentino Guillermo Vilas,
terceiro pré-classificado
no Torneio de Tênis da

Inglaterra foi derrotado,
ontem na tercei ra ro­

dada pelo jovem norte­

americario Billy Martin

por 6-2, 6-4 e 6-2.

9-8, 6-3, 3-6 e 6-2,

FPhil Dent, Austrália,
venceu a Ray Moore,
África do Sul, 6-8, 6-3,
6-4 e 7-5.

Tom Okker, Holanda,
venceu Alan Stone, Aus­
trália, 4-6, 2-6, 9-8, 7-5 e,
6-4.

O argentino, que no
Mark Cox, Grã-

mês passado conquis- I
B t h Pa-, . re an a, Ivenceu

tau o titulo do Torneio
tric e Dorni nguez,Aberto FrancêsJ1)�·ti1·

B )'" -, " - França, 6-4,' 6-1' e 8-6.
cancha de argila, não

Billy Martin, Estados
conseguiu repetir uma

Unidos, venceu Guil­
atuação tão boa em uma

lermo Vilas, Argentina,
quadra com grama. 6-2, 6-4 e 6-2.
Vilas é o sexto entre os Kim Warwick, Austrá-

16 pré-classificados a lia, venceu Bob Lutz, Es­

perder uma partida. Os tados Unidos, 6-4, 3-6,
outros são Roscoe Tan- 6-4, 2-6 e 8-6.

ner, Brian Gottfried, Bjorn Borg, Suécia,
Adriano Panatta e Ha- venceu Nikki Pilic, lu­

rold �olomon, ;. BClIJI goslávia, 9-7, 7-5 e 6-3.

Ramirez, também derro- Mulheres: Ch ris Evert. .

tado ontem.

Resultados do carn­
peonato de Wi nbledon:
Homens: Tim Gullik­

son, ,Estados Unidos,
eliminou Raul Ramirez,
México; 6-3,6-4, 3-6, 8-9
e 6-4.

Wotjek Fibak, Polônia,
venceu a Buster Mot­

tram, Grã-Bretanha, 3-6,

Estados Unidos, elimi­
nou Winnie Wooldridge,
Grã-Bretanha, 6-0 e 6-2.
Fran ço ise Durr,

França, venceu Virgnia
Ruzici, Romenia; 6-3 e

7-5.
Billie Jean King, Esta­

dos Unidos, superou
Maria Ester Bueno, Bra­
sil, 6-2 e 7-5.

Gaúcho lidera isolado
o zonal sul de xadrez

Derrotando ontem lalmen Kornin sobre O·

pela manhã em partida gaúcho Alexandre, Si­

suspensa quarta-feira à piss; vitória do gaucho
noite o catarinense Mar- Gim Dexheimer sobre
tinha de Haro, o gaúcho Freddy Guimarães, de
Clóvis Silveira comple- Santa Catarina; empate
tau dois pontos e meio e entre Antônio Carlos
assumiu a liderança iso- Scherer, de Santa Cata­
lada do torneio zonal sul riria, e o paranaense
de xadrez, até a ter�Justo Cheminn.
rodada. Martim Afonso
tinha a partida pratica­
mente ganha, mas aca­

bou perdendo por 'não
efetuar seus lances 'no

tempo determinado.
Os outros jogos da

terceira rodada: empate
entre o catari nense
Edson Marques e Lídia
Delgado,' do Paraná; vi­
tória do paranaense

Seleção empatava e iogava mal.
Aí, .Coutinho colocou Zico•••

Numa manobra polí­
tica, Cláudio Coutinho

desfez uma das rnelho­
resduplas de áreado

futebol brasileiro
Paulo izidoro e Rei­

naldo -, para colocar

lico na equipe titular.
Isto porque, com a en­

trada .d,e Zico no lugar
de Gil, Paulo Izidowfoi
deslocado para a ponta
direita onde, na etapa
final, apenas fez nú­
mero em campo, che­

gando inclusive nos úl­
timos minutos a deixar

o setor e se embolar no
meio. Mas, mesmo com
uma série de erros, a

Seleção venceu a Es­

cócia, uma seleção,
fraca e preocupada
apenas em não perder
de goleada, por dois a

zero, gols de lico aos

26 de falta e Cerezzo
aos 30, concluindo

uma das raras "tabeli­

nhas" do jogo entre Ri­

velino e lico.

,Com a entrada de

lico e, consequente­
mente com a falta de

\taria Lstcr Bueno foi derrotada pela .nncricanu Hil l ic King

IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS

CONSELHO DELIBERATIVO
Reunião Ordinária

EDITAL DE 18 E 28 CONVOCAÇÕES

Convido os senhores sócios do late Clube de Floria­

nópolis, pelo presente edital, para realização de Reunião
Ordinária na sede social, á rua Frei Caneca, 145, nesta

cidade, às 19,30 (dezenove e tri nta) horas do dia 30 (trinta)
de junho corrente, em primeira convocação, para deliberar
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Discussão do Balanço Geral e contas do último
exercício social encerrado em 30/5!7::?, .

b) Eleição do Comodoro e do Vice-Comodoro para o

biênio 77/79.

c) Eleição do Conselho Fiscal.

À hora determinada. não havendo número legal de
presentes, deverá a Reunião realizar-se em segunda, e

lJlti ma convocação, de conformidade com o art. 40 dos
estatutos sociais, meia hora mais tarde.

Florianópolis, 30 de junho de 1,977

Dr, Sidney Damiani
Presidente

condição física da se­

leção escocesa, o Bra­

sil cresceu de produ­
ção, mas de uma ma­

neira desordenada e

apresentando uma

série de erros.
No primeiro tempo,

Marinho, Rivelino e

Paulo Cesar, procura­
ram apenas jogar entre
eles, boicotando indi­

retamente Paulo Izi­

doro e Reinaldo, que
tentavam abri r espaços
na compacta zaga ad­

versaria. Mesmo jo­
gando pela ponta es-

. querda, algumas vezes,
o Brasil - abandonando
Gil nadireita -, não fez

nenhuma jogada' de

efeito.« já que Paulo

Cesar se excedia nos

passes cu rtos, ora para

Marinho, ora para Rive­

lino, isto quando não

tentava o drible. Estava

claro, visível, que a me­

lhor maneira de furar a

zaga, era justamente
abrir pelas pontas e

tentar o cruzamento.

Mas isto o Brasil não

Emrou ZICO e saiu Gil, Resultado, Dois çots '.�m cinco minutos

taz!a Erroneamente
insistia pelo miolo e r:'a
troca lenta e excessiva
de toques, No final do

brasileiros.
Na fase final, com os

escoceses mais retran­

cados ainda e com visí­
veis sinais de cansaço,
o Brasil fez uma altera­

ção tática. Ela não
primeiro tempo, o Ma­

racanã vaiou de pé os

PLAVILE INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS SIA
CGClMF 84.685.494/0001-85

ASSEMBLÉIA .GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITÀL DE CONVOCAÇÁÓ
São convocados os senhores acionistas desta socie-

'

dade para se reunirem em assembléia geral extraordinária
que será realizada as 11,00 horas do, dia 'ii de Julho de
1977 na sede social a rua Afonso Pena na 572, nesta Cidade
de .Joinville-Sô, para deliberarem sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA

10) Leitu ra, discussão, deliberação e votação ,do relató­
rio da Diretoria, balanço geral, demonstrativo da conta de
Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal referente ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976,

2°) Eleição da nova Diretoria.
.

,

30) Eleição dos membros efetivos,do Conselho Fiscal e

respectivos suplentes.
40) Reforma de estatutos para adaptação a Lei na 6.404

de 15 de dezembro de 1976,
_ _

50) Outros assuntos de interesse social,

Joinville-SC, 22 de junho de 1977,
Celso R. Colin

Di retor Presidente

O Secretário Regional de Pessoal do INPS em Santa

Catarina, convoca os Médicos e Odontólogos que não

compareceram para admissão no Instituto, queiram se

apresentar até dia 07 de julho de 1977, a Secretaria Regio­
nal de Pessoal, sito à Praça Pereira Oliveira, Edifício INPS
4° Andar no horário das 8,00 às 11,00 e das 13,00 às 18,00
horas.

2 - Luiz César Galvào de Queiroz
,

3 - Fernando Soares de Souza Lima

4 - Jonas Guaraciaba Schultz

5 - Otavio Gaivão Filho
6 - Antonio Otalivio Henrique
7 - Genésio Tureck

8 - Clinto·Leopoldo Ko Freitag
9 - Hugo Antonio Koch
10 - Maria Carmen Souza Santos Berber
11 - Antoine Chryssovergis
12 - Antonio Sérgio da Silva Granjeiro,

1 - Saulo Caires Berber

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente CONVOCO os Senhores Conselheiros do

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da

Reunião Extraordinária do �ONSELHO DELIBERATIVO, a_
realizar-se no próximo dia 24 (sexta-feira), do corrente, às

20,00 horas em primeira convocação. e às 20,30 horas em

, segunda convocação, na sede social do Clube 'H'lestaurante), à
Avenida Santa Catarina sino. Estreito, a fim de deliberarem

sobre a seguinte Ordem do Dia:
Assuntos relevantés e do interesse geral do Clube.

Florianópolis (SC), 20 de junho de 1977.

Fernando Bruggmann Viegas
Preso do Conselho Deliberativo do
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO
DO ESTADO D.E SANTA CATARINA

SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC

ESTÁGIOS
O Serviço Social do Comércio - SESC, colaborando

com o Piado Governamental de Desenvolvimento de He­
cursos Humanos e coerente com seus objetivos de promo­
ção do comerciário e sua famíl ia, oferece "Bolsas de Está­
gio" para universitários comerciários e dependentes, ca­
rentes de recursos e com créditos escolares a partir do 30

período dos segui ntes cursos:

Os interessados 'deverão fazer suas inscrições no

SESC, à Rua Felipe Schmidt na 117, no período de 27,a 30
de junho de 1977, das 12 às 18 horas, apresentando os

seguintes documentos:
* matrícula do SESC
•

comprovação de comerciário ou dependente de.
comerciário

* salário e encárgos de família
*

comprovante de matrícula em curso superior
(acima especificados)

Também poderão se cand idatar às "Bolsas" univer­
sitários não comerciários mas que sejam carentes de re­

cursos na forma acima, e condicionado' seu aproveita­
mento ao não preeenchimento das vagas por aqueles can­
didatos preferências.

Florianpolis, 20 de junho de 1977
CHARLES EDGAR MORITZ

Presidente do Conselho Regional do SESC

I·

EDITAL

Medicina
Administração

CArvlNHOES DIESEL E CAR­
ROS OK
o rne rorpreço de S.ão Paulo.
Mercedes , Alfa, Tovo 1<1, Chevro­
let, Ford, Do�e, Fiat e Scania
Fone 222-32:0 e 221-7872.

LAJE PRÉ - MOLDADA '&"PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez 0 E�onomia de 30% O Entrega' i0482') 22-6500
imediata Oualquer quantidade (IIAtendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG, CREA, N,' 5,17" . 10,0 Região
VENDAS: Rua Em(lio -Blum. 27 - Florianópolis. se

22-4235

22-4002

sobre a segpinte

.

SEARA S/P. - iNDÚSTRIA E COMERCIO
CGC no. 8.6.130.549/0001-16

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA
a) 'Re-ratificação da assembléia geral ordinária de 30 de

'abril de 1977.
b) Alteração do artiyo 60. dos Estatutos Sociais.
c) Outros assuntos de interesse saciai.

Sempre em frente com
Coca-Coa .

Pela vitória do
esporte brasileiro.

. os 90 minutos, várias
chances de gols foram

desperdiçadas e, para
o carioca, ficou apenas
uma dúvida: quem será
o ponteiro direito do­

mingo em Minas. A

renda somou Cr$
2.715.765,00, .Oscar
Scolfaro foi um bom

juiz e os times jogaram
assim: Brasil - Leão; lé
Maria, Luiz Pereira,
Edinho e Marinho: To­
ninha Cerezzo, Rive­
lino e Paulo lzidoro ; Gil

(Zi co ), Reinaldo e'

Paulo Cesar. Escócia -.

Rough; Mcgrain, For­

syth, Buckan e Dona­

chie; Dalglish, Gemmil
e Hartford; Masson,
Macari (Belheimmer) e

Johnstone.

Ciências Contábeis
Ciências Econômicas

�

. _CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Ficam convocados 'os senhores acionistas de Seara SIA
Indústria e Comércio para reunirem-se em assembléia geral
extraordinária, na sede social da empresa, em Seara, sc, no
dia 15 de julho de 1977, às dezessete horas, para deliberarem

Seara,SC, 13 de junho de 1977.

A DIRETORIA

EDITÀL DE I NiCRIÇÃO PARA CANDIDATOS A· REVE NDEDORES DA LOfERIA
ESPORTIVA No. 02/77
1 - A Caixa Econômica Federal- Fi,lial de Santa Catar ina atraves do Serviço de Loteria
E soort iva situado à Rua Gal Gaspa' Outra, �1 - Ed. Dona O�a, no SLbdistrito do
ESlreito, em Ftortarôpo lís, torna público que se acham abertas inscrições pera firmas
interessadas na venda de apo sta s da Lo�w ia E spcrt iva Federá � no per (ado de 20 de ju nho a
05 de julho de 1977, e que estejam sediadas nas cldadesa seguir alinhcdas:
- BARREIROS (S• .JOS� - SC) (1 10;:1)
- GASPAR (1 loja)
- rr A ÚPO LiS (1 loja)
� rrAPIRANGA (1 loja]
- PALHO ÇA (1 loja)
- !'DRTO UNLl\O (1 loja)
- T A(O (1 loja)
- XAX IM (1 loa )
2 - Para a referida insrr iç<iJ, os candidatos devera-o comprova- o equín ts:
2.1 - Ser oomerciante estabelecido na praça (fotocopia autenticada do Contrato Sociaf
22 - Ser depositante hai itual da Caixa Econ:5mica Federal
3. - Na classificaça"b das firmas interessadas, haverá pricr:idade para aquelas que já venham
atuando na venda de bi lhetes da Lota'ia Federa l '

4 - As irncric;ões poderão ser efetivadas no período i nd cado no item 1, na Sede do SE �L�
- Serviço de Loteria Espcrtiva, da Caixa Eoon5mica Federa l e- Filial Santa Cajar ina Sl.to a
R ua Gal. Gaspa Outra, 361 - Ed. Qona Olga, (defr ante ao 630. �.I. - M in do E Xé�clt�),
no arbdistr lt o do Estreito. em Florian"opolis, no horário das 9,00 as 11,00 e das 14,00 as

17,00 hora �
.

5 � Para outros es craec lmentos, Q-Jeira rn dirigir-se diretamente 'ao Serviço de LOteria
Esportivq, em Florianópolis, ou atr ev ss do telefone 0482)-44-18-2:1

.

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,8 - Esportes

Itajaí (Sucursal) - O

presidente Felix Foes esté'
seriamente preocupado
com o atraso do paga­
mento do elenco, afir­
mando que ainda hoje
vai arrumar uma forma

para conseguir dinheiro
para o pagamento dos

jogadores do Marcíl ia
Dias. O presidente teme

que a falta de uma solu­

ção imediata neste sen­

tido pode ser motivo

para um complô dos jo­
gadores que andam se­

riamente irritados com o

atraso dos vencimentos.
- Mas se isso aconte­

cer na próxima
segunda-feira faremos

uma reunião de diretoria
e vamos dissolver o'

elenco de qualquer jeito. ,

.Afinal, o pagamento não
está tão atrasado assim,
pois normalmente cos­

tumamos pagar até o dia

Depois da,precipitação, o
arrependimento de Espíndo/a
Precipitado. o presidente do Aval, Luis Car­

los Espíndola, procurou uma emissora de rádio
quarta feira à noite, depois de determinada, a
tabela do terceiro turno do campeonato regio­
nal, para protestar, mais uma vez, contra a Fe­
deração Catarinense de Futebol. A razão de
suas manifestações era a elaboração da tabela,
feita por sorteio na sede da entidade sem a

presença de nenhum dirigente do clube. O
propósito de Espíndola, na madrugada de on­

iem, era pedir um efeito suspensivo ao cam­

peonato "por novas irreqularidadas da di reção
da Federação,"

consultando o departamento jurídico, fiquei
sabendo que o sorteio, sem ai presença de

represenantes dos clubes era possível no regu­
lamento do campeonato, e acabei desistindo,
Pouco depois, falando sobre o clássico pro­

gramado para para a primeira rodada, concluiu
que "não veio em muito boa hora" mas foi sor­
teio e teremos que cumprir a tabela", Mas já
adiantou .que pessoalmente ,é a favor que 'a

, partida seja disputada sábado à tarde, no está­
dio Adolfo Konder, com renda 'integralmente
.de seu clube, Assim, ele indiretamente relem­
bravaas recentes desavenças com a di reçào do
,'Figueirense antes da partida com a Chape­
coense, marcando um aceleramento dos im­

passes entre as direções dos dois clubes, ao
pretender estinguir a caixa única, comum nos
últimos jogos dos dois times:

'

__:_ Ainda, vou conversar com os outros inte­

grant,es ,dq direção 'do Avaí, 'mas por mim a

partida sai no Adolfo Kondere sem caixa única,
Voltando às referências a seus desentendi­

mentós com a Federação, o presidente do Avaí
ainda tez uma declaração confusa projetando,

os desagrados de' seu clube aos demais: "A
Federação, mais uma vez,Jaltou com o respeito
a seus filiados, e essas situações não pode';
'persistir costumeiramente", " '. '\

" ;. •

1 !

/

CAMP'EONATO
Figueirense lamenta

. ,

seus prejUIZOS
,técnicos e financeiros
o Figueirense está lamentando os prejuízos fi­

nanceiros e técnicos que terá com a tabela da ter­

ceira fase do campeonato. "Mas nós não temos

nada a reclamar. Houve o sorteio e o regUlamento
foi cumRrido" , argumenta o presidente, Newton
Szpoganicz.

'

A realização do clássico na primeira rodada tam­

bém é lembrado pelo presidente como um fatoto

negativo: "Um empate poderá serbom. Mas a der­

rota de um dos dois poderá desagradar a torcida e

prejudicar a arrecadação dos próximos jogos",
Porém, num aspecto, Szpoganicz está satisfeito.

"Sempre tivemos sorte jogando no Adolfo Konder.

Eu'me lembro que em anos anteriores g'ànhamos
muitas partidas jogando lá".

O presidente do Fi�ueiresnse espera que no re­

turno a inversão da tabela favoreça o time, que jo­
gará a maior parte dos jogos marca.dos para fins de

semana fora de casa"

Para O treinador Décio Leal a tabela não influirá

no rendimento da equipe: "o que vier eu traço, Os

jogad9_r�s estào lmbufdosna conquista do título".

o ESTADO, 24 de Junho de 197

Operário
pec!e

dinheiro
à Federação

Comerciário
reclama das viagens
mal programadas

Menos exaltado, ontem pela manha, opresi­
dente do Avaí voltou atrás, Esteve na sede da

Federação, onde pouco antes chegara o -con­

sultor jurídico do clube, Anatólio Pinheiro

Guimarães, e lá tomou conhecimento q ue suas

pretensões não encontrariam aparato legal
para a implantação das medidas pretendidas,
Então, Espíndola se explicou:

- Pensei em protestar contra as falhas da

Federação no cumprimento das formalidades

que deveriam preceder o sorteio da tabela, De­

veriam ter comunicado oficialmente os clubes,
mas nenhuma correspondência chegou, ao

menos no Aval. Por isso, pensei em impetrar
um efeito suspensivo ao campeonato, Mas,

Mafra (Correspondente)-A
intenção da diretoria do Ope­
rário é formular um docu­
mento para pedir dinheiro ao

presidente da Federação,
_ José Elias Giutiarj. Isso, além
de. uma campanha junto ao

comércio e ind ústria local para
canalizar recu rsos visando a

seqüência, do campeonato,
Esta decisão deve-se ao fato
da direção do clube não ter
aceitado a nova tabela de jo­
gos, alegando que a mesma,
devido as viagens, quebrou
toda a estrutura financeira do
clube que já não era boa,
A crise na direção do clube

também foi superada, Os diri­
gentés decidiram unir-se e re­

solvera problema que vinha se

prolongando há três meses,

Júlio Emílio Noeller é o novo

presidente, ficando o ex­

presidente Aberlardo Luiz de
Oliveira como diretor de pa­
trimónto ; enq uanto Werner
Weins6huav, vai acumular as

funções de supervisor e trei-
nado�

,

Criciúma (Sucursal) - A nova tabela do campeo­
nato estadual n�o aqradou ao Comerciário, corr os
dirigentes alegando que as solicitaçôes feitas pela
direção do clube não foram atendidas. O clube de
Criciúma pretendia jogar as partidas em São Miguel
do Oeste e em Chapecó na mesma semana, aprovei­
tando uma só viagem.
As reivindicaçôes não foram atendidas eelomingo

o Comerciário joga contra o Guarani em Sào Miguel
do Oeste, regressando em seguida para atuar contra
o Joinvílle em Criciúrna, na quarta-feira. O descon­
tentamento se acentuou em virtude dos joqos
contraAvai e Figueirense serem em Griciúma, com o

treinador Joel Castro entendendo que ós jogos do
returno contra os mesmos adversários deverão ser

na capital, "o que não é um bom negócio' para a

gente.
A escalação do árbitro Alan Abreu da Silva, tam­

bém não agradou ao Comerciário, sob aiegação que
o juiz beneficiou o Palmeiras num jogo amistoso em

Criciúma. Por outro lado, Joel Castro afirma conhe­
cer bem o Guarani e São Miguel do Oeste, clube que
ele treinou em 1975. "É um time de raça, com uma

torcida motivada, que entra em campo para vencer.

Uma nova surpresa, ,da direção.
Rubens Parana e Hélio ficam

,

I

O Figueirense já tem
um problema, para
jogar o clássico no sá­
bado. O ponta de lança
Juti, .no coletivo de

terça-feira, chutou a

sola do/pé do zagueiro
Mujica. Ontem, com o

tornozelo direito bas­
tante inchado, ele
limitou-se s fazer tra­
tamento com água
quente mas garantiu:

Impossibilitado de

contratar. novos joga­
dores, tendo em vista o

vencimento do prazo
para inscrições para a

segunda fase do carn­
peonato o Figueirense
resolveu reaproveitar
Rubens Paraná e Hélio
Pires, que haviam, pra­
ticamente, .acertado
suas rescisões de con­

trado.
Rubens Paraná es­

teve participando dos
treinamentos de ontem
e está disposto a per­
manecer no Figuei­
rense, O jogador voltou
atrás na sua intensão
em reintegrar-se ao

elenco do Botafogo do
Rio, dnde pretendia
mostrar o futebol que
não conseguiu desen­
volver em Santa Cata­
rina. '

ligara porém, recolhi­
da as máqoas que leva­
ria do clube, Rl,4bens,
diz que "vamos ver

como é que vai ficar. O

FIGUEIRENSE
'"

Como e imposs;vel contratar reforços, Rubens Parana fica

"seu" Bezerra, "seu"
Décio e "seu" Cláudio
falaram comigo, pedi­
ram para eu ficar e eu

aceitei".
O treinador Décio

Leal foi qúem deu a no­
tícia da volta de Ru­
bens Paraná, com

ce rto entu si asma,
"Houve acerto de
ambas as partes. Eu

aprovei. Ele conversou

comigo e vai se empe­
nhar nos treinos, Pode
ser q ue entre 'na

equipe",
O caso de Hélio pi­

res, ainda na tarde de
ontem, não estava to­
talmente esclarecido,
O clube deseja a per­
manência do jogador,
mas ele foi o único que
não recebeu ainda o sa­
lário de abril e ne­

nhuma gratificação.
Terça-feira Hélio apa­
receu para treinar mas

ninguém se interessou
por sua presença,
Ontem ele novamente '

esteve no estadia e re­

cebeu o recado que o

supervisor Cláudio
Wagner queria falar

urgentemente com ele.
Foi o próprio Wagner

quem definiu a atitude
da direção,' procu-.
rando os' jogadores

que tinha praticamente
dispensado. "Não há
tempo para contrata-
.çóes. ,Com o clube tem

Juti, machucado, quer iogar
, "sábado eu jogo" ...

Juti disse que- está
em boa forma física -

"as minhas calças
estão todas assi rn",
mostrava ele 'U ma

grande folga na cintura
- e acha que tem condi­

ções'de recuperar�e
até o dia do jogo.
Para o massagista

Walmir Silva houve um

trauma de rápida recu-

peração. Junto com

Juti, fêz o mesmo tra-
.

tamento o juvenil Ale­
mão que também saiu
lesionado do coletivo
de terça-feira,
Os jogadores do Fi­

gueirense, de maneira
geral, ,encaram com

boa-perspectiva o fato
de jogar no Adolfo
Konder. Para alguns
deles, o principal pre-

[oqadores e não con­

segui u negociá-los,
eles serão aproveita­
dós",

•

judicado pelá mudança
será o time do.j Avai,
cuja características é o

toque de bo la.Len-
.quanto que o Figuei­
rense joga mais da na

correria.
Num gramado ruim,

de acordo com Hélio
-

,.

Pires, por exemplo, e

'muito fácil de anular o
.futebol cadenciado de '

Almir e Renato Sá,

Marcilio nqo consegue pagar
. ,

jogadores e teme um boicote

A" "-

10 e este mes em funçao
das fracas rendas hão foi
possível ainda, por isso "

espero a compreensão
dos jogadores. Ternos a

melhor intenção para

pagar em dia ..
Mesmo diante do pro­

blema Sérgio Lopes exi-

giu bastante dos jogado- duas em seguida em

res no treino de ontem, nosso campo", Por

visandoao'joqo contra 0-
Internacional, em Lages
neste domingo. Ele con­

siderou a tabela como

excelente por jogar a

primeira partida fora de

cada "e depois temos

outro lado ficou irritado
quando soube que Re­

ginaldo, Eduardo, Car­
los e Ramiro não foram

liberados pelo departa­
menta médico.

Ernilson fez um treino para
corrigir erros da'defesa

Em Palf;/oça ontem. a preocupaçáo de Emilson era com o esquema defensivo
,

maior assistência,

As situações, em princípio chegaram a confundir os poucos
espectadores do coletivo, parecendoque, além destes objeti­
vos, o treinador pretendia também aprimorar o emprego da
tática de impedimento, ou seja, de adiantamento ,da za_ga a

cada ataque do adversário, Mas isto Emilson desmentiu: "Náo
pretendo utilizar esta tática porque ela é muito perigosa, pois
os adversários podem se aproveitar em alguma deixa dos

zagueiros, pensando em utilizar o impedimento para parar
ataques. e aí acabamos levando qols".

Em um terino coletivo muito interrompido pelo treinador

Emilson Pessanha, o time

do Aval aprontou ontem à tarde, em Palhoça, para o clássico

de amanhã, O treino estava progrJmado para ser feito no

estádio Adolfo Konder, pela manhã, mas o local foi modifi­

cado e a movimentação prorrogada pelas más condições do

gramado, devido às chuvas. Em Palhoça, num gramado bem

melhor, ele acabou saindo, revelando boa movimentação e,

em especial, muitas preocupações do técnico Emilson para
com o estilo de jogo que pretende ver a defesa empregando

Os cuidados com a defesa, segundo o treinador, foram Ao ataque, porém, Emilson fêz poucos comentários depois
motivados por suas intenções de que este setor deve aprimo- do treino, no qual também não chegou a se preocupar com a

rar o combate os meias canchas e os ataques adversáriosjá defesa, Ele considerou o rendimento do setor "muito bom", e

desde a intermediária, Emilson paralizou muitas vezes o cole- arqurnentou, .corno prova s . que muitos gols foram feitos na

tivo, para cobrar jogadas arriscadas e depouca objetividade movi rnentaçào. Mas apesar dos gols, com as preocupações
criadas pela zaga, e outras tantas para pedir o adiantamento para as jogadas defensivas, o que o treino mostrou é que a

no clássico,

AVAl

'dos joqadores desse setor, cada vez 'que o time reserva

domi nava a boi a.e ultrapassava o meio, de campo, Depois do '

treino, ele explicou seus motivos:
- Estou pretendendo obter uma defesa mais eficiente e

sólida, que dê combate aos adversários desde a intermediária,
não permitindo espaços e auxiliando efetivamente ao meio de

campo, para que esta linha náo se sobrecarregue e tenha'

meia cimcha tornou-se menos ofensiva:
O trei no de ontem, enfim, foi úti L para o técnico do Avai

porque, ao seu final, foi confirmado a formação quê era pre­
vista, com uma melhora da defesa e boa produtividade do
ataque, apesar de pouco auxiliado, A equipe para amanhã,
salvo imprevistos, será Danilo: Souza, Maneca, Veneza e Ori­

valdo; Lourival, Almir e Renato Sá; Ademir, Néia e Lico.

Setembrino
procura novo

esquema para
o ataque
do Inter'

Lages (Sucursal)� Con­
firmada a ',antecipaç_ão
do jogo com o Marcíl ia
Dias para a manhã de

domingo, o técnico Se­
tembrino Oliveira, do In­
ternacional, programou
um treino c61etivo para
hoje à tarde.

O principal objetivo
deste treinamento' é
descobrir um novo es-

,

querna pfensivo já que, o
utilizado pelo Interna­
cional anteriormente
está prejudicado com a

venda do centro avante
Tonho ao Juventude de
Caxias do Sul.
$etembrino vai expe-'

rimentar Vacaria como

ponta de lança pois Me­
kirnba, que em Joinvllte
jogou nesta posição,
não alcançou bom ren­

dirnento por atuar muito
recuado, mais como

meia cancha do que
çomo homem de ataque.

Kindermann 'não desistiu.
Está contratando reforços

- Caçador (do correspondenteji->
Para a terceira fase de classificação
na chave de' perdedores, o objetivo
principal da diretoria .do Kinder­

rnann é reforçar o time visando me­

lhores resultados. Para tanto, chega­
ram ontem aCaçador os doi's primei­
ros reforços vindos do futebol

gaúcho.
Gilmar, lateral direito e Capelak,

ponteiro direito, ambos contratados

junto ao Ipiranga de Erechim, são os

novos reforços. A diretoria queria

ainda o meia-cancha Ferrinho e o

centro avante .Sapo, mas o lpiranqa
decidiu não ceder os jogadores, por
serem considerados imprescindíveis.

Em vi rtude das chuvas em. Caçador,
deixando o gramado completamente
alagado, não houve nenhum treina­

mente durante a semana, ficando o

coletivo marcado para esta noite se o

tempo permitir: Enqúanto isso um di­

riqente do clube deverá seguir ainda
hoje para Florianópolis para tratar da
documentação de' Gilrnar e Capelak.

,

Lages ainda não encontrou

um técnico para esta fase
Lages (Sucursal) - A diretoria do

Lages define hoje quem será o seu

treinador durante a próxima fase do

campeonato. Por enauantb o time

acerto com o Centro Sportivo Ala­

goano.
Além deste problema os dirigentes,

caso o novo treinador não chegue a
,

tempo, precisam encontrar um subs­

tituto para o zagueiro central Paula

Soares, com três cartôes amarelos. A

delegação do Laqes viaja sábado à

noite para Xanxerê.

vem sendo orientado pelo diretor

Alceu' Carvalho, e as tenlattvas com·

Natanael Ferreira falharam porque
ele vai a Maceió amanhã iniciar o
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BOLETIM
Chapecô - Está circu­

lando novamente o Bole­
tim Informativo da Asso­

ciação Comercial e Ind';s­
trial de Chapecó - ACIC.
Ele faz referências à pas­

sagem do trigésimo ani­
versário de fundação da
ACIC, um calendário das
obrigações fiscais e traba­
lhistas das empresas para
o mês de julho e presta ou­
tras informações de inte­
resse da élasse. Anexo, o
balanço financeiro da en­

tidade. Os demonstrativos
da receita e despesa estão
assinados pelo presidente
Luiz Carlos Franken e

pelo tesoureiro Américo
do Nascimento.

COMPRAS
Criciúma - A prefei­

tura de Criciúma adqui­
riu esta semana, cinco

máquinas retro­

escavadeiras, dez ca­

minhões basculantes e

dois caminhões coletores
de lixo. O custo das má­

quinas foi orçado em 1 mi- I

lhão e 375 mil cruzeiros,
enquanto os caminhões
basculantes estão com os

custos orçados em 1 mi­

lhão e 810 mil.

MERENDEIRAS
Lages - Terá início no

próximo dia 27, nas de­

pendências do Sesc local,
as aulas teóricas e práti­
cas para as participantes
de umcurso de merendei­
ras. A promoção da pre­
feitura e do setor regional
da Merenda Escolar, que­
rem aprimorar o preparo
da merenda que é dada
aos alunos da rede esco­

lar.

SEMINÁRIO
Lages - Começou às

19h30min de ontem, no

auditório CarlosJoffre do
Amaral, o seminário "Es­
tudos da Comunidade",
com. a palestra sobre
"Pes�uísas e Estudos da

, Comunidade", do profes­
sorJoÚ Luiz Mello. O se­

minário propõe-se, até seu
final, amanhã, a abordar
o dimensionamento dos
problemas da comuni­

dade, as alternativas de
promoção comunitária e o

'

papel da universidade na

comunidade. Nà mesa re­

donda de amanhã, às

19h30min, participarão a

Uniplac, Acil, prefeitura,
acadêmicos e convidados.

ACESSO
ltajaí -:-' O acesso entre as

ruas Silva e Pedro Rangel,
que liga diretamente os

bairros São João e Barra
do Rio será inaugurado
amanhã, pelo prefeito
Amilcar Gazaniga. O
trecho tem 1.063 metros,
pista de 8 metros de lar­
gura e um custo de' Cr$

r 954 mil, Os recursos são
do Fundo de Desenvolvi­
mento Urbano.
O presidente da Codesi

- Companhia de Desen­
volvimento e Urbaniza­
ção de ltajaí, Antonio
Ayres dos Santos adian­
tou que uma equipe de 26
mulheres está contratada
para trabalhar ria limpeza
das ruas da cidade. Ou.­
tras 20 serão contratadas
nos próximos dias.

ELETRiFICAÇÃO
Chapecó -:- Uma pro­

posta de financiamento
da ordem de Cr$ 5 milh­
ões, para eletrificar o

meio rural de Chooecô,
foi encaminhada pelo pre­
feito Milton Sander a di­
retoria do Banco do -Es­
tado de Santa Catarina.
Disse que o parecer já tem

aprovação do presidente
do Badesc, Plínio Arlindo
de Nes. Com os recursos
se pretende eletrificar 200
quilômetros, que junta­
dos aos 100 já implanta­
dos pela Erusc, irão solu­
cionar definitivamente os

problemas de energia elé­
trica nas áreas rurais ..

Arena de Blumenau
pede mais aten<:ãó

Blumenau (Sucursal) - A bancada
,

de, vereadores da Arena blume-
.nauense solicitará ao governador An­
tonio Carlos Konder Reis um maior
entrosamento entre o Executivo es­
tadual e o diretório local do partido,
pedindo, inclusive, que sejam avisa­
dos com a devida antecedência da vi­
sita das autoridades estaduais ,a Blu­
'rnenau, durante uma reunião mar-

cada para o início da tarde de hoje, no
Centro Cultural 25 de Julho.

Os vereadores, como de resto o

próprio diretório, mostram-se des­
contentes com a indiferença de tra­
tamento que lhes vem sendo dispen­
sado pela esfera estadual nos últimos
tempos, sendo exemplo disto, o fato
de que somente ontem eles vieram
saber da visita que o governador faz
hoje ao município. A bancada irá rei­
terar ainda que seja, de uma vez por
todas, concluída a construção do
prédio do corpo de bombeiros, cujas
interrupções nas obras têm muni­
ciado as críticas da oposição local.

Outra reivindicação é a instalação
em Blumenau de uma companhia da
polícia militar, paralelamente, a um

melhor aparelhamento dos órgãos de
segurança de> município. Os vereado­
res irão sugerir, inclusive; que o es­

tado assuma as despesas de combus­
tível das viaturas policiais,' atual­
mente pagas pela prefeitura munici­
pal.

O pr.ograma do governador Konder
Reis, hoje, em Blumenau, é, o se­

guinte: 10 horasc-icheqada evrsltà a

quarta coordenadoria de educação,
11 horas - visita de inspeção às
obras do Centro Social Urbano, no
Bairro Garcia, 14,30 horas - reunião
com o diretório municipal, bancada
de vereadores e lideranças arenistas,
16 horas - visita às obras do quartel
do Corpo de Bombeiros, 16,30 horas
- visita às obras da Rodovia'
Blumenau-Guaramirim e ao Clube de
Caça e Ti ro Ri bei rão Itou pava e às 19i
horas - visita àsociedade Dramático
Musical Carlos Gomes e Escalá Supe-'
rior de Música.

-

Té.cnicos do Oeste se
. -

unem em assoclaçao
Chapecó (Sucursal) --- Os técnicos

agrícolas de Chapecó estão encabe­
çando um movimento para a consti­
tuição de uma associação classista,
destinada a defender seus interesses
profissionais. A entidade, csia deno­
minação será Associação dos Técni­
cos Agrícolas do Estado de Santa Ca­
tarina, cognominada Atasc e que terá
como base territorial, todo o Estado
catari nense.
O movimento, que só agora veio ao

conhecimento' público, foi iniciado
em meados de 'maio deste ano"
quando os técnicos agrícolas Enio\
Basso e Valter Ferreira (os idealizado­
rés da associação), convidaram seus'
colegas de profissão para uma reu­

nião, onde explicitaram a intenção de
fundar tal organização.

-

O grupo voltou a reunir-se no dia 11

passado, desta vez com mais adep­
tos, quando ficou definida a data para
a realização da assembléia geral de
fundação da Atasc para o dia 24 de
julho. Na última reunião foi eleita uma
comissão que está cuidando da ela-

- boração do processo burocrático e­

da concretização do projeto, que está
assim constituída: Enio Basso, Valter
Ferreira, Edward de Souza e Pedro
Boing.

No próximo dia 24 de julho, tendo
por local o anfiteatro da Secretaria
dos Negócios do Oeste, os técnicos
agrícolas estarão reunidos para a efe­
tiva constituiç_ão"da Associação dos

Técnicos Agrícolas de Santa Cata­
rina.
Como primeira atitude da nova as­

sociação, adiantou Enio Basso, será
formado um balcão de emprego,
onde serão canalizadas todas as in­
formações relacionadas 'a procura e

oferta de empregos neste setor, ao

lado de um rigoroso reqistro dos pro ...

fissionais que operam no Estado.
Basso justificou a medida de de,­

terminar a cidade de Chapecó como

sede da nova entidade, porque 1'0
município é paio cultural e econô­
mico, onde se concentram as maiores
potencialidades aqrlcolas do Estaçlo, '

"e refletindo no fato de se encontra­
rem em atividade na região a maioria
dos técnicos agrícolas de Santa Cata­
rina e existir o maior mercado de tra­
balho, do setor.
Enio Basso comentou que no mo­

mento existe carência desses profis­
sionais embora já existam mais de
500 só no Estado. O mercado de tra-

, balho, em consequência, é bom, oscl­
lando as remunerações em torno de
Cr$ 2 a Cr$ 12 mil.
,- Valter Ferreira, por sua vez, desta­
cou que a nova organização classista
pugnara pela defesa dos direitos pro­
fissionais dos associados, bata­
lfiando pelo reconhecimento da pro­
fissão e sua real unificação em torno
dos objetivos comuns.

No Brasil só existem organizações
desse cunho nos Estados de São
Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul.

Ho�p�tal Santa Isabel
desmente demissões

Blumenau (Sucursal) - "Não
houve demissão nem minha, nem dos
colaboradores do hospital, o que
pode ter havido é uma transferência
da minha pessoa para outro local,
onde estão necessitando mais de
mim". Com estas palavras a irmã Lu­
cilda Heinen, diretora geral do hospi- ;

tal Santa Isabel, desta cidade, res­

pondeu à. imprensa, sobre uma nota
divulgada por uma rádio local de que
ela estaria demissionária, e em soli­
dariedade todos os demais membros
da diretoria do hospital tivessem to­
mado a mesma decisão.
Irmã Lucilda, serve a comunidade

de Blumenau como diretora geral do
hospital Santa Isabel há 8anos, o que
causou espanto geral da população.

Ela explicou a situação da ordem da
divina providência e as condições-em
que está sujeita. "Realmente existe
um, problema interno de congrega­
ção, mas que não afetou em nada a

parte administrativa. Nós, religiosas,
estamos sujeitas a transferências de
local de trabalho. O prazo mais ou

menos estipulado pela Ordem é de
seis anos em cada cidade, mas não é
cumprida à risca, tanto assim é que
estou em Blumenau há oito anos. Não
recebi nenhuma correspondência no

sentido de que estaria sendo transfe- ,

rida. Se isto realmente estivesse
acontecendo, a Ordem da Divina Pro­
vidência, seria a "primeira a se mani­
festar e eu logicamente a primeira a

saber", finalizou a religiosa.

Fundeste apli'ca Cr$ 2
n1il,hões em restauração

Chapecó (Sucursal) - Aproximadamente
dois milhões de cruzeiros serão aplicados nas

obras de restauração da sede da Fundação de
Ensino do Desenvolvimento do Oeste - Fun­
deste. A reformas destinam-se principalmente
ao rebaixamento das janelas, implantação de
nova rede elétrica e a instalação 'de uma subs­
tação de abaixamento da tensão da energia
elétrica,
Além disso, um aparelho PBX, com vários

canais, passará a funcionar no próximo mês,
Também o páteo será cercado e uma área su­

perior a 10 mi I metros quadrados será calçada,
Os recursos qUE;! propiciaram o início das

obras são oriundos do Fundo de Assistência
Social - FAS,

' '

RECONHECIMENTO

Encontrarn-seern tass final de montagem os

processos de reconhecimento das Faculda­
dE1S de Administração de Empresas e Ciências
Contáveis, a Fundeste, 'informou o professor
Santo Rosseto, responsável pela elaboração
daqueles trabalhos burocráticos.
Santo Rosseto garantiu que em fins de julho

os processos já estarão na Conselho Federal
de Educação, em Brasília. Após isso, deverá ir a
Chapecó a Comissão Verificadora, examinar o
-andarnento dos dois cursos. A partir do parecer
expedido por essa comissão, a aprovação será
discutida pelo Conselho Federal de Educação.
"Grandes são as probabilidades de que até o

fim do ano corrente, as duas faculdades pas­
sam a ser oficializadas". conclulu O professor
Santo Rosseto.

Maravilha sedia encontro
Maravilha (Sucursal de Chapecó) - A Prefei­

tura de Maravilha anunciou a programação do
III Encontro Estadual do Mobral Cultural -

Emobresc, que será ralizado naquele municí­
pio no período de 7 a 9 de outubro,

Ele será desenvolvido no Centro de Tradi­

ções Gaúchas e no Clube Recreativo de Mara­
vilha, Conforme informou o pr,,\sidente da co­

missão organizadora, Osvaldo Ranzi, o en­

contro tem por objetivos "prom (ler uma ava­

liação do poderio cultural e artíst-co de Santa
�

Catarina, através de um trabalho de confrater­
nização com todos os municípios que mantêm
postos do Mobral",
O III Emobresc prevê jogos e apresentações

artístico-culturais, Todos os municípios parti­
cipantes colaborarão com um número cultural,
que serájulgado por uma equi pe nomeada pela
comissão organizadora,
Cerca de 200 visitantes estarão presentes

nas atividades do encontro, cuja promoção
pertende à Prefeitura Municipal e Posto do
Mobral de Maravilha,

'

,
.

Indústrias deItajaí têm
que importar mão-de-obra

Itajaí (Sucursal) -

A .carência da mão de
obra na região do Vale
do Itajaí já se revela
como problema para o

empresariado local
que está encontrando
dificuldades na sele­

ção de elementos qua­
lificados, prlnc ip al­
mente para OS serviços
burocráticos. Com a

instalação dos distritos
industriais de Itajaí,
este problema
agravou-se ainda mais,
obrigando algumas in­
dústrias, como a Ine­
brasa e o grupo Trorn­
bini, buscarem mais de
30 por cento de seus

empregados nos Esta­
dos do Paraná e São
Paulo.
Segundo informa­

ções prestadas pelo
agente do SENAI em

Itaajaí, professor Laér­
cio Kinhs, "atualmente
a situação da mão-de­
obra na região do Vale
do ttajaí se encontra
Ide maneira, I -despro­
porcional às necessi- -

dades. Existe um ex- I As causas: falta qualificação:
cesso de mão-de-obra
desqualificada, envol-
vendo mulheres e me- desinteresse pelos há- mino do Centro de

nores de idade que não bitos regiuonais. Treinamento. Esclare­
encontram colocação Disse ainda o profes- ceram também que a

muito facilmente. Em sor Laércio Ki nhs, do mudança da área pes­

segundo lugar, estão Senai, que "a partir do queira para a industrial
os semi-qualificados, m�s de agosto, quando foi brusca para Itajaí,
ou seja, os que preci- está prevista a inaugu- pois a cidade não es­

sam de um certo pre- ração do Centro de tava preparada para tal.
paro para atuarem Treinamento do Senai' A madeira e a pesca
como auxiliares das vá- em Itajaí, Serão qualifi- causaram grande in­
rias funções". cados cerca de 600 fluência no comporta-
_ O. ponto crítico do pessoas, de acordo menta da mão-de-obra

problema é a grande com a: previsão do pri- no Vale, e a readapta-
.carência de mão-de- melro ano de funcio- .çáo deverá ser bas­
obra qualificada, para namento. Para o se- tante lenta, segundo
'resolver' os problemas gundo ano, o índice de técnicos no assunto

das indústrias que formações profissio-'
estão=sendo instaladas nais deverá ser bem

-

MÃO-DE-OBRA FE-
nos distritos industriais' maior". MININA
de Itajaí. Apesar de al-

_

' Algumas empresas
gumas firmas oferece- A problemática da de Itajaí, face a abun-
rem operturrldades tattaríe mão-de-obra já dância da mão-de-obra
para aperfeiçoamentos foi assunto discutido feminina e a falta da
através de cursos de na Associação Comer- masculina, passarão a

curta duração no pró- cial e Industrial de lta- utilizar as mulheres
prio local de trabalho, a jaí, onde os empresa- para serviços até então
maioria não sabe rios acreditam que 'a considerados "irnpró­
aproveitá-los e a razão solução, embora não prios" para elas.
disso, segundo espe- seja definitiva, está no A partir desta nova

clallstas na área. é o aceleramento e tér- mentalidade, a própria

prefeitura já contratou
46',mulheres para exe­

cutarem os serviços de
limpeza nas ruas. O
prefeito Gazaniga, ex­

plicou o novo critério
de seleção para o tra­
balho dizendo que
"tomamos como base
os grandes centros ur­

banos, onde a concen­

tração de mão-de-obra
os grandes centros ur­

banos, onde a concen­

tração de mão-de-obra
feminina vem sendo
utilizada há mais
tempo e tem alcançado
excelentes resultados.
Pelo pouco tempo que
estamos apíicando em

Itajaí, já estamos- no­
tando os efeitos positi­
vos: maior produtivi­
dade e'mais compe­
tência na execução das
tarefas" .

A empresa de Onibus
Coletivos Itajaí Ltda,
também não está mais
contratando garotos
para os serviços de co­
brança no interior dos
veículos. Dezesseis
mulheres já forar.n con­
tratadas e passaram a

ser as novas cobrado­
ras. O diretor gerente
da empresa conside­
rou os primeiros resul­
tados ótimos por por­
que as reclamações
diminuiram. "As mu­

lheres chamam um

maior respeito". Na
próxima semana, ou­

tras 49 candidatas
serão selecionadas
para preencherem as

vagas que ainda
encontram-se a dispo­
sição na empresa.

De um modo geral, o
.

índice de melhoria, em
questão de atendi­
mento e responsabil i­
dade, ultrapassou 80%.
Isto porque, as mulhe­
rasantes deserem con­

tratadas passam por
uma pequena seleção,
através de um teste

composto por matérias
básicas: -; português, .'
matemática, conheci-

.

mentes gerais e com­

portamento social. .

Sem restrições, bqnco
escolar opera no Sul

Os alunos, todos com média de idade de 12, anos, já
elegeram sua diretoria e as operações bancárias

estão em pleno desenvolvimento. Os alunos não se

habilitaram a fazer empréstimos. Em compensação os

depósitos totais já ultrapassam Cr$ 1 mil.

Tubarão (Sucursal) � Mário Henrique Simon­
Acaba de ser eleita em sen, no combate à infla­
assembléia geral a pri- çáo, entre eles a restri­
meira diretoria do ção ao crédito, o Banco
"Banco EscolarDehon", Dehon, de acordo com
fundado pelos alunos da sua gerente, Jucelda
'5a série do Colégio De- Kuntz, "está íunclo­
hon, integrante da Fun- nando normalmente.
dação Educacional do Ainda não apareceu
Sul de Santa Catarina. O ninguém querendo di­
novo banco, segundo' nheiro emprestado, mas
seu presidente, Ana Beá- se aparecer, depen­
triz Tonon, "faz qual- dendo do .eadastro ou

quer tipo de operação. fiador, a gente em­

Depende só do ca- .presta".
dastro". Por sua vez, Ricardo

Nunes e Neide Colonett,
contador e caixa, res­

pectivamente, estão
preocupados com a

quantidade de dinheiro
em depósitos: "quase
mil cruzeiros", e pela
responsabilidade das

operações.
VANTAGENS
Jucelda e Gisela, ínte­

grantes da diretoria,
afirmam que além de de­
senvolver prática de en­

sino, "e a gente ficar sa­
bendo realmente como

funciona um banco", o REUNIÃO
estabelecimento por Hoje às 15 horas ha­
eles fundado tem muitas verá reunião do con­

vantagens: "A gente já selho deliberativo, do
fez convênios com a Banco Dehon, com­
lanchonete, com a livra- posto pelos alunos An­
ria, com o xerox, e eles d �ia�o Gonzaga Mai­
estão recebendo nossos ruen , Rosângela de
cheques. No dia que al- , Souza Barreiros, Sebas-

.quérn nâotiver dinheiro,
mas tendo saldo, paga
com cheque e tudo
bem".
Para a orientadora

educacional Erly Perine,
além de ser realizada

Fazem parte ainda da
diretoria, Gisela Fogaça,
como secretária, e Ju­
celda Apolónia Kuntz,
como diretora­
financeira. A gerência
está a cargo de Marilisa
Junkers, e a caixa com

Neide Colonett.' sendo
Ricardo Koch Nunes o

'<contador Integram o

cansei ho
'

fiscal, An­
driana Urnau, LÚcia Inês
Baratto, Sandra Regine
Alves, Décio Alves dos
Santos, .Jairo de Souza e

José Cabral dos Santos,
todos com média de
idade de 12 anos. ,

SEM RESTRiÇÕES
.

Apesar de nada terem
nem contra nem a favor
sobre os métodos mone­
taristas do mi nistro,

uma iniciação para o

trabalho" a experiência
educacional desenvol­
vida pela Fessc" é um

grande passo para con­

cretizar o ensino, a edu­
cação na forma como

ela se apresenta na vida
prática, de acordo com o

modelo teórico para o

ensino .do 10 grau em

Santa Catari na, elabo­
rado por nós para a Se­
cretaria de Educação.
Além da experiência
com o Banco' Escolar,
está se desenvolvendo
um processo, a nível de
turmas, de criação de
atividades novas e lide­
ranças, inclusive com

implantação de um Con­
selho

_ Comunitário na

Escola".

tião Geremin�s de
Souza Netto, lanca
Correia Rômulo e José
Carlos de Bo a. Na
oportunidade, erá dis­
.cutido o Ma ai de Car­
gos e Funções, bem
como o quadro demons­
trativo do pessoal.

O professor José Ale­
xandre de Souza, da ca­

deira de Práticas Co­
merciais e Industriais,
disse que durante dois
meses falou teorica­
mente com' os alunos,
sobre o funcionamento
e .a maneira de criação
do banco. "Agora'eles
assumiram tudo, estão
se saindo muito bem, in­
clusive levantando pro­
blemas e questões que
"hão nos ocorrem

quando estamos no

nível da representação
teórica" '- acentuou.

O segundo passo para
a turma, na concretiza­
ção efetiva do Banco,
será, para a Professora
Yelma Cabral Machado,
coordenadora de 10

qrau na FES$C, um

aprofundamento de-
conteúdo, com aulas de
juros, descontos, capi­
tal, taxa e porcentagem,
que serão ministradas
pela professora Ledair
Feuser.
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órgãos classistas da região, a
Câmara de Vereadores en­

viou esta semana, um tele­
grama ao presidente Geisel,
solicitando "a sua interven­

ção para que o BRDE não
seja extinto".

ficará uma grande perda no

desenvolvimento de toda a

região sul. "Ao final, os

parlamentares apelam a Gei­
sel para. que "determine a

realização de melhores estu­
dos, evitando a paralisação
de progresso que- a medida,
se aprovada, vai acarretar, já
que não condiz com as

metas governamentais' .

CRICIÚMA (Sucursal) -

O vereador Miguel Medeiros
Esmeraldino, líder da Arena
na Câmara de Vereadores
enviou projeto solicitando
um reajuste salariál para os

funcionários públicos do

quadro estatuário, que, se­

gundo ele, "há mais de dois
anos não recebem aumen-

Toda a bancada arenista
acatou a solicitação do líder
Esmeraldino e também soli­
citou ao prefeito Ghidi, um
levantamento sobre as possi­
bilidades de uma concessão

para aumento salarial, a

estes funcionários, bem co­

mo para os inativos;
COMUNICAÇAO

A exemplo de outros

Empregados
não recebem

reajustes Segundo a correspondên­
cia, "a extinção desse esta­
belecimento bancário sígní-

Com a qualidade que têm,
os Móveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo,
beleza, durabilidade e

versatilidade andam juntas.
A Cimo é a empresa que mais

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhecer; os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das linhas
modernas, os móveis Cimo têm
outro vantagem:
facilidade de pagamento.

Compositivo (B-A)
Os módulos da linha Compositivo
articulam-se com rapidez e permitem que
você use a imaginação de acordo com o

ambiente.
.

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Conjuntos de quarto modu/óveis, em
cerejeira tingida. Seis modelos diferentes.

Bureaux e armórios em vórias medidas.
Possui todos as peças complementares.
Em pau ferro e pés cromados.

Sola de jantar
(mod.7610A)
Com estante ou
buffet, nas cores
morram e bronco
com amarelo.

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada. Estofados em
chenille'com apliques de madeira nas'
almofadas. '

��
�7J

MOVEIS elMO
Beleza acima de tudo•.I

I

Maravilha veio
'"'-o 'o

__

solicitar verbas
O prefeito de Maravilha,

Eloy Ranzi viajou esta sema­

na para Florianópolis, onde
manterá contatos com di-

versos órgãos governa-
mentais para solicitar
melhorias e verbas para o

seu município.
Junto a Secretaria de

Educação, o prefeito Ranzi

veio, solicitar verbas para a

construção de um ginásio
coberto, de duas escolas
básicas, uma no centro do

. município e outra na locali­
dade de Linha Nossa Senho­
ra da Consoladora, de mais
salas de aula e outras depen­
dências escolares para o

Distrito de Flor do Sertão e

para a Escola Rui Barbosa e

ainda recursos para que a

municipalidade custeie as

despesas com a realização
do III Emobresc, uma pro­
moção que será desenvolvi­
da no próximo mês' de
outubro.

.

Na secretaria de Seguran­
ça e Informações, o executi­
vo solicitou a construção da
cadeia pública e de uma

delegacia de Polícia para a

.comarca local e na Secreta­
ria de Transportes, vai fazer

entrega do projeto, para
construção de

I
uma ponte

sobre o rio Barra Suja.
Um pedido para acelera­

mento das obras de constru­

ção dos' reservatórios de

água foi entregue à Casan,
enquanto que, para a Celesc
foi entregue o projeto para
eletrificação das linhas Za­
nolla e Sanga Natal.
Além destas reivindica­

ções, o prefeitopretende, a

curto prazo remodelar toda
a iluminação pública, esten­
der a eletrificação suburba­
na e dinamizar a Comissão

Municipal de Esportes, com
vistas aos próximos jogos
abertos.

O MUNlCIPIO

Maravilha está situado no

extremo-oeste catarinense e

'possui uma população apro­
ximadamente 30.000 habi­
tantes, distribuídos num ter­
ritório de' 314 quilômetros
quadrados. A principal fon­
te de riquezas do município
é a soja, seguindo-se o milho
e a suinocultura, a indústria
de extração de óleos vege­
tais e as madeireiras.

o ESTADO, 24 de Junho de 197.

Prefeito
divulga
relatório
sobre os

seus atos

Estado de Santa Catarina
PREFEITU,RA MUNICIPAL

.

DE SÃO JOSÉ
EDITAL DE LEILÃO COM O
PRAZO DE QUINZE DIAS

A Prefeitura Municipal de São José, torna
público que fará realizar no dia seis (6) de julho
de 1977, às quinze (15,00) horas, no recinto de
sua oficinà mecânica sita à rua Dr. Homero de
Miranda pomes s/n", nesta cidade de São
José, leilão público de maior oferta de confor­
midade com Lei' Municipal na 1.047 de'
06.04.1977, de veículos e material rodando em

desuso no seu parque rodoviário e prontos
para en!reg�a s_eg_!.li.!:._discriminados:

1) Hum Jeep Willys ano de fabricação
1962. Cr$ 1.800,00.

2) Hum Jpl'- Willys ano de fabricação
1966. Cr$ 2.200,v_

3) Uma camioneta basculante, Chevrolet,
ano de fabricação 1962, sem motor e sem caixa'

.

de câmbio. Cr$ 1;500,00.
4) Hum caminhão basculante, Chevrolet

ano de fabricação 1962. Cr$ 4.000,00.
\,1:>'\ ""5) Hum caminhão, basculante, Chevrolet
-ano de fabricação 1969, sem motor e sem caixa
de câmbio. Cr$ 1.200,00. '

,

6) Hum caminhão basculante, Chevrolet
ano de fabricação 1962. Cr$ 1.000,00. .'
, 7) Hum caminhão basculante, Ford-ano de

fabricação 1967, sem motor. Cr$ 500,00.
8) Dois basculantes para caminhão. Cr$

1.000,00.
9) Oito mil (8.000) quilos de sucata de ma­

terial rodante em desuso, constando deste ma­
terial uma máquina de patrol e uma máquina
de tratar com cabeçote e demais peças. Cr$
3.200,00.

O arrematante pagará da seguinte forma:

1) a vista ou;
.

2) no prazo de quarenta e oito (48) horas,
devendo entretanto depositar no ato do arre­

mate, o valor correspondente a tri nta por cento

(30%) do lanço, perdendo' o direito à restitui­

ção da quantia caso não concluir o pagamento
no prazo fixado.

O presente leilão será realizado pela Co­
missão Permanente de Licitação da Prefeitura

Municipal de São José.
Prefeitura Municipal de São José, 16 de junho

de �977 _

GECI DORVAL MACEDO THIVES
PREFEITO MUNICIPAL

Modelo (Sucursal de Cha.
pecó) - O prefeito de
Modelo, economista Décio
Augusto Knopp, distribuiu
relatório à imprensa, de­
monstrando os primeiros
atos da administr ação
pública daquele município,
nos quatro meses de gover­
no. O relatório destaca o

.

encascalhamento da rodovia
municipal que liga a-sede do
mumcipio à divisa COm

Pinhalzinho, além da recu­

peração ..da maioria das ro­

dovias e a construção de
pontes e bueiros. Para o dia'
15 de julho está prevista a

coriclusão da maior, ponte
do município, localizada no

distrito de Sul Brasil, sobre
o Rio Burro Branco.

Para melhor atendimento
do setor viário, o prefeito
Knop informou' que irá
adquirir uma carnionete
Chevrolet, um caminhão
basculante Mercedes-Benz
e uma pá-carregadeira.

Os serviços de calçamen­
to, a _ colocação de meio­
-fio, e a abertura das ruas

previstas no plano diretor,
são outros pontos aborda­
dos pelo relatório, ao lado
da implantação de telefones
nos distritos.
No setor educacional, a

administração de Modelo
aumentou a remuneração
dos professores da rede

municipal de ensino e os

vinculou ao sistema previ­
denciário. Para melhorar o

.nível de instrução, a prefei­
tura .�rorrioveu curso de

psico-pedagogia, ministra­
do na semana passada pelos
professores do CEPES, de

Florianpolis.
Outra preocupação do

prefeito Décio Knop foi a

construção de salas de aula.
No distrito de Três Amigos,
a municipalidade já cons­

truiu duas salas de aula com

anexos e no próximo dia 10
de julho, será inaugurado o

prdio escolar do distrito
Alto Alegre. Também nas

localidades de Nova Apare­
cida e Linha Nova. serão
construídas outras localida-

\

EDITAL DE CITAÇÃO

(Prazo de trinta(30) dia_si

des escolares.
No mês de junho a

administração de Modelo
iniciará a construção' do
Centro de Saúde. Duas gran­
des pontes e a canalização
parcial do Riacho Timbó
serão executadas através de
recursos da Comissão Espe-
cial da Faixa de Fronteira.

Finalizando seu relatório, o
prefeito de Modelo salien­
tou as audiências mantidas
com os Secretários da Saú­
de, dos transportes, do Oes­
te, e da educação e cultura
do governo estadual.

CAIVIN HOES DIESE L E CAR­
ROS OK
o me ror preço de São Pa ui o.
Mercedes, Alfa, Tovo 13, Chevro­
let, Ford, Doctle,· Fiat 'e Scania
Fone 222-32aJ e 221-7872.

o DOUTOR VOLNEI IVO CARLIN, Juiz de Direito Substituto em exercício na 3" Vara

Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

Ft\.Z SABER a todos quantos este edital com o prazo de trinta(30). dfas virem, dele
conhecimento tiverem ou interessar possa que, pelo presente edital, expedido dos autos da
Ação de Execução na 742/76, movida por Indústria Gráfica Natal Ltda., contra Orgalemos
-Gilfredo Azevedo Lemos, CITA o executado ORGALEMOS-GILFREDO AZEVEDO LEMOS,
para os termos da ação proposta, conforme petição inicial com o respectivo despacho
abaixo transcritos: "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 3a VARA CIVEL DE FLORIANO­
POLIS. INDÚSTRIA GRÁFICA NATAL LTDA., estabelcida à Rua Joaquim Carneiro, na 55,
Capoeiras, nesta Capital, com CGC/MF 82.897.707/0001-29, representada por seu Diretor
Carlos Antônio da Silva, brasilei ro, 'casado" residente à Rua Campolino Alves rio 218, Ca­
poeiras, F.lorianópolis, por seu procurador que esta subscreve, com fundamento. nos

artigos 566, item I e 585, item I. vem propor a presente: AÇÁO EXECUTIVA PROCESSO DE

EXECUÇÃO contra, Orgalemos-Gilfredo Azevedo Lemos estabelecido à R'ua Tiradentes n?

12, nesta Capital, com CGC/MF 85788438/0001-39, representada por seu proprietário,
Gilfredo Azevedo Lemos, funcionário da CONCAP nesta Capital, estribado no seguinte: 1- A
exequente é credora do executado na i mportância Cr$ 21.210,30 (vi nte e um mil, duzentos e

dez cruzeiros e trinta centavos), representada pelas inclusas duplicatas: de nO 040. de

'2/7/76 com vencimento na apresentação, nO 003-B de 10/2/76, com vencimenta em 10/04/

76, nO 003-B de 10/2/76, e vencimento em 10/03/76, n0003-C de 10/2/76 e vencimento em

10/5/76 e ria 018 de 22/10/75 e vencimento em 22/01/76; 2- Baldados foram os esforços
para receber'amigavelmente a quantia devida;. Requer outrossim a citação da esposa do

representante proprietário,caso a penhora recaia sobre bens imóveis. Nestas condições,
requera V.Excia. se digne mandar expedir o competente mandado executivo, pelo qual seja
o mencionado devedor citado para pagar em 24 (vinte e quatro) horas a quantia acima

mencionada, acrescida de juros e demais cominações legais, inclusive honorários advoca­

tícios na base de 20%, sob pena de penhora, nos bens que nomear ou nos que forem

encontrados ficando desde logo citado para contestai' a Ação no prazo legal e para os

demais termos do processo, até final sob pena de revelia. Protesta por todos os meios de

prova em direito permitido inclusive testemunhal, depoimento. pessoal do representantes
da executada, sob pena de confesso. Dá a causa o valorde Cr$ 21.21 0,;30. TERMOS EM QUE

PEDE DEFERIMENTO. Florianópolis, 21 de setembro de 1976. (a) SERGIO LOCKS. Advo­

gado. DESPACHO: R.A. Cite-se, advertindo-se a devedora do prazo de 10 dias, após a

penhora, para oferecer embargos. Honorários advocatícios 10% sobre o valor da ação ..Em

14.10.76. (a) Lauro Pereira Olivei ra - Juiz de Di r. da 3a Vara Cível em exercício. DESPACHO
DE FLS. 16: J.Como Requer. Em 19 de maio de 1977. (a) Marcia Souza Batista da Silva. Juiz
de Direito da 3a Vara Cível". Advertindo-se de que não sendo contestada a ação presumir­
se-áo aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela autora. E, para que chegue ao

con.hecimento de todos mandou o MM, Juiz de Direito expedir o presente edital que, na
forma da lei, será afixado nos auditórios deste Juizo. Florranópolis, 13 de junho de 197.7. Eu,
(Secundino L. dos Santos), Escrivão o subscrevo.

Juiz de Direito em exercício na

3a Vara Cível

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAIS' VI'OLÊNCIA NA ÁFRICA DO SUL
Na reserva negra cje Soweto, um dia de protestos, mortes, prisões e violênciepoticiet,
JOHANNESBURG - Refor­

ços .policülis fortemente arma­
dos foram enviados ontem com

urgência à conturbada reserva

negra de Soweto, após um dia

de protestos e violência nesse

povoado. Pelo menos um jovem

negro. foi morto a tiros pela
polícia e outro saiu ferido em

choques com as forças policiais
num dos maiores protestos con-

, tra o governo minoritário bran­
co já realizado pelos' estudantes
de Soweto. Dezenas de milhares

de jovens participaram de uma

greve estudantil e se uniram às
manifestações e� protesto con­

tra ii prisão de seus dirigentes
estudantis,

Os manifestantes ergueram
barricadas,' incendiaram prédios,
apedrejaram veículos é enfren­
taram a polícia na enorme

reserva, onde são obrigados a

viver mais de um milhão de
cidadãos negros. O major Mtiller�e
um de seus homens se viram

obrigados a fazer alguns disparos
em defesa própria", disse, o

general Dawil Kriel, subchefe da
polícia encarregado do controle
de manifestações, "Um homem
foi morto, outro saiu ferido e os

restantes fugiram".
Cerca de 500 Jovens marcha­

ram até O' comissariado central'
da polícia de Jahannesburg, ,

gritando "slogans' e agitando
cartazes em que exigiam a

libertação dos estudantes. É o

primeiro 'protesto estudantil ne­

gro no coração da capital
comercial sul-africana, área ex­

clusiva de cidadãos brancos

sit uada cerca de 15 .quuome-ç,
tros a nordeste de Soweto. A

polícia disse, pelo menos 146
manifestantes foram presos.

Os agentes policiais começa­
ram a massacrar os manifestan­
tes em Johannesburg ante o

olhar espantado dos transeuntes;
a Luta que a seguir se desenrolou
paralisou o trânsito 'e

.

várias
pessoas ficaram feridas. Um
porta-voz do Johannesburg Star .

disse que viu quando u 111 policial
partiu em dois seu , cassetete

enquanto batia" nas costas de

Belgrado A União
Soviética advertiu ontem
que a menos que o Ociden­
te aceite sua proposta de
reexaminar os acordos de
Helsinqui, a conferência
que vem sendo preparada
com esse objetivo poderá
.fracassar, disseram diplo­
matas ocidentais. Os dele­
gados ocidentais disseram­
-se surpresos com as amea­

ças de. Yuri Vorontsov,
Chefe da Delegação Sovié­
tica, e acrescentaram que a

atitude é indício de que
Moscou não aceitará ou­

tros termos que não os

seus para realização dessa
conferência. A reunião de
35 países, que prepara o

temário para a conferência
de revisão dos acordos de

Helsinqui, discutia numa

sessão as propostas apre­
sentadas para o temário da
conferência quando Vo­
rontsov pediu a palavra.

Ele advertiu, então, os

delegados de que se persis­
tissem em sua "atitude

Uniao Soviética ataca Carr.ill,o�,

Moscou - A União Soviética
rejeitou ontem as idéias do

dirigente comunista espanhol
Santiago Carrillo sobre o de­
senvolvimento do comunismo
na Europa, qualificando-as de

"perigosas e contrárias aos

interesses da paz". Nem aos

outros dirigentes do eu roco­

munismo (como Georges Mar­
chais, da França, e Enrico

Berlinguer , da Itália) o gover­
no soviético havia atacado, até
agora, com tarita veemência. O
jornal político soviético Tiern­

pos Nuevos disse
.

que as

opiniões manifestadas por Car­
rillo em seu livro "Eurocomu­
nismo e Estado" são uma

ameaça para o movimento
comunista internacional,

Entretanto, os. eurocornuni­
stas conseguiram maior apoio
popular devido a suas críticas
·ao sistema soviético. Um dos
seus postulados consiste no

fato de que .a análise dos erros

cometidos na URSS poderia
permitir que estes não se

repetissem, caso os comunistas

integrassem coalizões de gover­
no na Europa Ocidental. Para
os soviéticos, contudo, os

inimigos do comunismo se

esforçam para impedir a cres­

cente influência dos partidos
comunistas e operáriçs na

displicente" em relação
aos acordos de Helsinqui,
isso poderia levar a situa­

ções "muito desagradá­
veis" . Os soviéticos empre­
garam precisamente as pa­
lavras de uma cláusula do
acordo que menciona con­

juntamente a revisão do.
acordo com a apresentação
de novas propostas para
melhorar as relações entre
este e o Oeste. Os delega­
dos ocidentais acham que
isso foi uma manobra para
reduzir ao mínimo o exa­

me da situação dos direitos
umanos na União Soviéti­
ca.

Já uma proposta apre­
sentada sob os auspícios
dos .nove países do
mercado comum, com o

aval dos Estados Unidos,
distingue claramente entre
a revisão e as novas pro­
postas. Esse plano permiti­
ria uma revisão completa
do cumprimen to das dís­
posições de Helsinqui so­

.
bre os direitos humanos. A

Europa: As opiniões de Carril­
lo, comenta o artigo, se unem
a tais esforços.

Em Paris, por outro lado, o
Partido Comunista Espanhol
afirmou ter tomado conheci­
mento da condenação soviéti­
ca .a seu líder, mas, por
enquanto; não fará- nenhuma
declaração. Sabe-se que o.

ataque a Carrillo ocorreu de-
.

pois que ele, afirmou ter
acertado com o premier Adol­
fo' Suarez 'que ' é fundamental
continuar o processo democrá­
tico". O secretário-geral do
PCE esteve com Suarez ante­

ontem, analisando os resulta­
'dos das eleições.

•
•

aceitam rever

conferência preparatória
tem também em estudo
uma fórmula de transàção
apresentada por nove paí­
ses neutros e não alinha-­
dos, mas os porta-vozes
ocidentais disseram que a

ameaçá soviética se dirigia
basicamente contra o gru-
po ocidental. .

Um delegado' alemãb
Ocidental interveio ímedia­
tamente., antes de Voront­
sov concluir seu discurso,
objetando contra as acusa­

ções de frivolidade .do
ocidente em relação aos

documentos de Helsinqui.
Vorontsov disse que a

conferência preparatória
"não tem direito de rever

o que foi assinado" por 35
dirigentes governamentais
na capital finlandesa.
, O Ocidente estava dís- .

posto a aceitar a fórmula
de tr.ansição dos países
neutros, mas a intransigên­
cia soviética provavelmen­
te indisporá os delegados
ocidentais a não aprovar

concessões ulteriores, disse
um assistente da conferên­
cia, realizada a portas
fechadas.

.

Os diplomatas
ocidentais se queixaram da
"posição inflexível" da
União Soviética nas con­

versações, que tiveram iní­
cio há oito dias e cujas'
discussões sobre o temário
se acham-nnrnírnpasse--s �',

Em sua intervenção de
ontem, Vorontsov disse
que não desviar-se do tex­
to dos documentos de
Helsinqui é ,"uma impor­
tante questão de princí-­
pio". Alguns diplomatas
acham que com essas.pro­
vas de inflexibilidade, a

União Soviética se propõe
a ''vencer pelo cansaço" a

,resistência dos Estados
Unidos e do Mercado Co­
mum Europeu. Já outro

delegado declarou que na

sua opinião "os' soviéticos
estão nos dizendo (através
de. sua atitude') que não·
devemos considerá-los' de

.

forma tão displicente".

TELESC INFOR,MA

Neste fim-de-semana, serão desligados os te,
lefones das ruas Deodoro, Trajano e Felipe
Schmidt (no trecho Deodoro-Praça XV), em
horários não previstos, 'devido às obras no

Calçadão ..
A Telesc pede a compreensão de seus usuá-
rios. r
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ATIVADA CENTRAL
DE IMBITUBA

Foi ativada a Central Telefônica de Imbituba.
De marca Siemens, a nova Central tem capaci­
dade de 600 te-rminais, e sua numeração varia
de 55-0000 a 55-0599.
O código de área é 0482, e a Central está ligada
aos sistemas DDD e-DDI. Ligações entre Flo­
rianópolis e Imbituba dispensam o uso do có­
digo, uma vez que é o mesmo para as duas
cidades: basta discar o número desejado,

A Diretoria

uma mulher negra que se refu­

giava numa loja.
Os estudantes convergiram

para a praça John Vorster onde

está situado o comissariado de

polícia, e alguns gritavam: "Que­
remos que devolvam nosso

país". Os cartazes diziam:

"Vorster, liberte nossos líde­
res", "Não matarás estudantes"
e "educação' bantu é educar

como escravos", :

Os estudantes protestavam
contra a prisão de Sechaba
Montsitsi, ex-dirigente do Con-

selho Representativo dos Estu­
dantes de Soweto, e outros 19

altos dirigentes dessa organiza­
ção, presos entre 11 e 12 do
corrente. Eles foram presos
pouco antes de começar, a 16 de

junho, as comemorações do

primeiro aniversário do levante

negro que se iniciu ano passado
em Soweto e pouco depois se

estendia a numerosas reservas

negras, até abranger todo o país.

manifestantes.
Um cartaz empunhado ontem

pelos manifestantes em Soweto
e assinado pelo sucessor de
Montsitsi, Sono Troefomo, di­
zia: "Sechaba, um filho chama­
do liberdade, está para ser dado
à luz pela mãe Azania (nome
africano da África do Sul). Não
te suicides. Espera para desfru­
tar da liberdade".

A revolta durou seis. meses e

custou a vida de pelo menos 600

A referência ao suicídio é um
firme .comentario sobre 18 ne­

gros mortos desde março passa-

ESPANHA'
Suarez é acusado de atrasar
a reforma administrativa

MADRI - A reforma administrativa espanho­
la, prometida para logo após as eleições
parlamentares, está demorando porque quem
está encarregado de promovê-la '''nã9. tem muita.

pressa". Essa a informação de assessores mais

chegados a Adolfo Suarez, a quem o rei Juan
Carlos reiterou sua confiança, após a vitória
eleitoral.da União Centro-Democrática. O chefe
do governo - dizem os informantes - sabe que
os atuais ministros vão deixar de sê-lo, mas

ainda não sabe com quem contará para
substituí-los.

De qualquer maneira, o que parece certo é
que o terceiro governo da monarquia surgida,
após a morte do generalíssimo Franco, há 19
meses, será um governo centrista, sem coloração
partidária e que' não fará coligações com outros

partidos que conquistaram cadeiras no primeiro
parlamento democrático da Espanha desde
1936.

Os contatos que Suarez manteve nos últimos
dias .corn representantes do partido nacionalista
basco e do pacto democrático da Catalunha,
que, juntos, somam 20 cadeiras na câmara dos

deputados, não chegaram a bom termo. Isto
porque - como se ·informou nos meios

políticos - os catalães e bascos exigiam, antes
de concordar em colaborar com o novo

governo, 'que
.

se . desse prioridade absoluta à
solução dos problemas de suas regiões, em

especial as reivindicações de autonomia.

Suarez, artífice principal da 'surpreendente e

rápida reforma política espanhola, após a

prlongada ditadura franquista, mede posições,
avalia situações e analisa suas conclusões com

vargar, antes de decidir-se a formar seu novo

governo,
.

sobre o qual vai recair responsabilida­
de muito graves. A questão econômica, fonte de
todos os males que afligem a Espanha
pós-franquista e que se deteriora dia-a-dia, exige
prioridade 'e esforço quase exclusivos nas tarefas
iniciais do novo governo.

. Vm pe��f:I�
de Vance
aos países

comunistas
PARIS - o secretário norte­

-americano de Estado Cyrus
Vance apelou ontem às nações
comunistas no sentido de que
colaborem com o Ocidente na

busca de "verdadeiras soluções
apolíticas" para os problemas da
pobreza no mundo, Na abertura
da reunião ministerial da Organi­
zação .

para Cooperação Econô
mica e Desenvolvimento, que
reúne as principais potências
industriais do ocidente, Vance
disse que tanto o ocidente como
o oriente "têm interesse moral e
prático" em ajudar as nações
mais pobres.

Os ministros se reuniram para
debater temas relacionados com
a inflação, o desemprego cres­

cente e os enormes déficits
petrolíferos das nações ociden­
tais. O encontrai foi presidido
por uma longa entrevista 'entre
Vance e o Ministro de Relações
Exteriores da França, Louis de
Guiringaud, um dia depois que o

presiden te soviético Leonid
Brezhnev concluiu uma visita de
três dias, .

I

- Vance lirapôs que os comu­
nistas "aumentem a qualidade e

quantidade" de sua ajuda ao
terceiro, mundo, cooperem com
"a segurança alimentar do mun­
do" incorporando-se ao acordo
internacional do trigo e ajudem
a estabelecer outros planos de
estabilização de produtos; A.
reunião da OCED dedicou a

maior parte de seu primeiro dia
de atividades à'análise da recen­

te conferência norte-sul. Embo­
ra alguns observadores a tenham

. considerado um fracasso, outros
insistem que a conferência foi
um acont'ecimento positivo em

relação ao mundo em desenvol­
vimento,

A V I S O

TOMADA
04/77

Nos meios ligados ao .chefe do governo
comenta-se que Suarez programou numerosas

entrevistas com dirigentes de grupos políticos
de orientação ideológica diversa, sobretudo com

I
os. dos partidos que integram a União
Centro-Democrática, e-que ouvirá a todos antes
de divulgar a composição do seu novo gabinete.
"Ele" - adiaritam os informantes - "quer
trazer caras novas à cena para se atualizar com
os novos tempos e alcançar o objetivo que os

espanhóis reivindicaram nas urnas: democratizar
a Espanha".

Fala-se também que Suarez pressiona os
. líderes da UCD no sentido de que esta coligação
se integre num partido nico. Tal integração
parlamentar, tendo conquistado 165 das 350
cadeiras da Câmara dos Deputados, ou eja, 11
menos que o necessário para asegurá-Ia, ,

Segue-se, com 118 cadeiras, o partido
Socialista Operário Espanhol (PSPE), indivi­
dualmente o maior partido político da Espanha

: e que, por isso, vai se constituir num

importante fator de decisão no panorama
lpolítico nacional. Quanto a isso, circulam
rumores, nos meios políticos de Madri, de que
Suarez e Felipe Gonzales, líder do PSOE,
negociariam algum tipo de pacto ou compro­
misso, mediante o qual Suárez poderia partir
para a prática com sua nova equipe governa­
mental, sem. temor de esbarrar em maiores
obstáculos opostos pelos socialistas.

Uma colaboração do PSOE no terceiro

governo monárquico, porém, está' fora de

questão - asseguram os observadores. Os
socialistas de' Gonzales defendem um piaria
econômico tipicamente marxista;' o que não

poderá ser aceito por Suárez. Diante disso, o

PSOE terá que esperar pelas' eleições municipais
e, no caso de uma vitória expressiva, abrir
caminho para um eventual governo majoritário
em 1981.

do em prisões policiais. Em
vários casos, a polícia disse que
tinham se suicidado. A morte
mais recente de um preso negro
.foi divulgado anteontem em

. Porto Elizabeth. Segundo a

polícia, "ele se enforcou".
Em Soweto, a polícia avan­

çou com transportes blindados

para desmontar as barricadas,
levantadas basicamente com veí­
culos destroçados ou incendia­
dos. Em alguns casos, elas foram

erguidas novamente minutos de-

poi: ��e a polícia se afastou.
_ 1

Conservadores
argentinos.

estão
tentando se

SANTIAGO DO CHILE - Um grupo de 26 pessoas em greve de

forne há 10 dias encerrou ontem o movimento, cujo objetivo era

esclarecer o desaparecimento de 501· parentes - depois de serem

informadas . das negociações entre o secretário-geral das Nações
Unidas' e representantes do governo chileno. Um porta-voz dos

serviços de informação da comissão econfnica para a América
Latina - Cepal -, onde ocorreu o protesto afirmou que "como
resultados das conyersações em Nova Iorque, os grevistas decidiram
voltar aos alimentos e abandonarão pacificamente o local".

O informante acrescentou que as 24 mulheres e dois homens,
todos familiares dos 'desaparecidos, irão saindo à medida em que
suas condições físicas o' permitam. Alguns dos grevistas estavam
recebendo assistência médica devido aos sintomas de fraqueza geral.
Eles tinham entrado separadamente no edifício e afirmaram que não
comeriam nadaaté que conseguissem uma resposta clara e definitiva
da situação de seus familiares, desaparecidos desde 1973.
Um comitêntegrado por "familiares de detidos - desaparecidos"

disse que os grevistas pediram à Waldheim sua interferência no

sentido de formar uma comissão internacional de investigação.
Também pediram que pseja assegurado o respeito às garantias
individuais. Na terça-feira, o governofirmou que depois da libertação
do ex-senador comunista Jorge Montes, que viajou para o exílio na

Alemanha Oriental, no Chile "não resta mais nenhum preso
político". Até agora não há nenhuma versão oficial sobre a resposta
do governo a Waldheim. Anteriormente as autoridades disseram que
muitas das pessoas desaparecidas "morreram em choques com. as

forças armadas depois da· queda do governo de .Salvador Allende,
viajaram para o exterior com passaportes falsos ou atuam agora na

clandestinidade",
.

.

organizar
BUENOS AIRES - Grupos

moderados e conservadores ini­
ciaram gestões 'para se organizar,
em nível nacional a fim de

superar a histórica debilidade

política da direita argentina. As
tentativas, aparentemente, rela­
cionam-se com o próximo início
de' um "diálogo" convocado

pelo presidente Videla com

todós os setores, inclusive os

políticos, para traçar o futuro
institucional do país através de
uma "convergência civil-mili­
tar".

Um chamado "Grupo de

Centro", dirigido pelos políticos
conservadores Pablo Gonzalez
Bergez e Marlo Gey, reuniu
recentemente 50 delegados de
todo o país, como um primeiro
passo para uma eventual federa­
ção política. As atividades parti­
dárias foram uspensas pelo go­
verno militar, mas todos os

observadores acham que haverá
um reinício inevitável se forem
concretizados os propósitos de

dífogo de Videla.
O grupo de centro não é a

única tentativa dos moderados

para conseguir-um reagrupamen­
to com eventuais propósitos
políticos. Recentemente tornou­
-se conhecida uma chamada
"Sociedade de Estudos e Ação
dos Cidadãos" (SEA), encabeça­
da pelo jurista Jaime Perriaux,
que agrupa profissionais de todo
o país. A SEA parece se

· apresentar como aliada civil do
atual regime militar e possível
fornecedora de assessores e

funcionários. Sua filosofia pode
ser defin i da como "liberal
moderada".
Já õ "Grupo de Centro"

parece estar mais preocupado
com o futuro eleitoral do que
com colaborações agora com o

governo. Seu programa expressa
apoio ao sistema democrático e

respeito aos direitos de proprie­
dade, além 'de defender um

· mínimo de intervenção econô
mica do Estado' e o fortaleci­
mento do federalismo na Argen­
,tina.

Apesar de seu peso econfni­
.co devido aos grandes proprietá­
rios rurais e aos setores indus­

triais, a direita jamais conseguiu,
· desde 1943, ser uma força
política de expressão. Os diver-

I sós partidos direitistas têm fica­
do sempre à distância consider­
avel do peronismo e do radicalis­

mo, antiga 'força centro-esquer­
dista que foi a rival tradicional
dos conservadores.
Alguns observadores acredi­

tam que as tentativas de reagru·
pamento dos moderados pode-'
riam estar- também vinculadas­
com a eventual formação de um

partido ou movimento que
apóie a ação do atual regime
militar. Embora o presidente
Videla tenha dito que as forças
armadas não desejam formar um

"partido oficial", ele mesmo

admitiu que os militares desejam
que o atual "processo de reorga­
nização nacional" tenha "cria e

'descendência".

Wqldh�im negocia com o·
-"

- -', _- . ':'

regime chileno.
)

.

TermIna a greve
de fome na Cepa'.

. Greves e protestos no
Peru. A polícia acusa
e prende um sacerdote.

Fala-se que
Isabelita
Peron está
doente

BUENOS AIRES - A ex-pre­
sidente Isabel Peron, que foi
derrubada' do poder há 15
meses, foi examinada por médi­
cos das forças armadas, depois
que circularam rumores de que
sua saúde estaria abalada por
causa de uma suposta depressão.
nervosa. Fontes militares admiti-.
ram anteontem à noite .que o

exame médico se realizou em

dependências do arsenal naval
de Azul, situado 400 quilôme­
tros ao sul do país, onde a

senhora Peron está alojada desde
29 de outubro do ano passado.

Os informantes governamen­
tais disseram que o grupo de
médicos ..que a examinou eras­

composto pelo "general Jorge
Curutchet, Ragusin, o contra­

almirante Manuel Talarico e o

brigadeiro Mário Nocenso, inte­
grántes, respectivamente, dos
corpos de saúde do exército,
marinha e força aêea. Não há
informações sobre o resultado
do exame. A 13 de junho último
o semanário ULTlMA CLAVE
informou que Isabel Peron ten-

.

tara se suicidar tomando uma
-

(

'dose excessiva de barbitúricos.

Convocamos os senhores acionistas desta sociedade,
para a assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
05 de julho de 1977, às 10 horas, na sede social, sita à rua
Fernando Machado, 3788, em Chapecó, Santa Catarina, a
fim de deliberarem sobre a seguinte

.

/

ORDEM DO DIA
1 - Eleição do Diretor-Comercial para o exercício 1977 /

1978.
2 -.outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 21 de junho de 1977.

J
A DIRETORIA

...

Lima Um sacerdote foi preso sob suspeita de "instigar
desordens", enquanto a calma parecia retornar ontem a várias
cidades agitadas por greves trabalhistas e manifestações estudantis
em protesto contra a alta do custo de vida. Na localidade de Calca a
30 quilômetros de Cuzco, grupos de escolares realizaram desordens' e
a polícia prendeu o religioso Rolando Ramos como "suposto
promotor" dos distúrbios, disse "La Prensa".
Em Arequipa, segunda cidade mais importante do país, 1.050 '

quilômetros ao sul desta capital, continuava no seu segundo dia a

greve de 48 horas decretada pela Federação Departamental de
Trabalhadores (FDTA), filiada a' uma central operária do partido.
comunista. O jornal El Pueblo acha que a greve, iniciada anteontem
causou um prejuízo às fábricas de pelo menos 30 milhões de soles
(375 mil dólares). A zona industrial continuava fortemente vigiada
pela polícia e tanto os serviços bancários como ferroviários estão
paralisados. Só o .transporte pÚlico voltou a ser normalizar, tendo o

comércio reaberto suas portas parcialmente, segundo informações
recebidas aqui. As autoridades calculam que as atividades se

.normalizarão hoje, quando terminar a greve.
O prefeito de Arequipa, Hectar Zuzunaga, exortou os dirigentes

sindicais a "compreenderem a situação ecconômica por que passa o
país e suspender qualquer atitude que possa agravar a crise interna",
Segunda e terça- feiras houve protestos estudantis que obrigaram as

autoridades a suspender as aulas nos colégios e universidades do país
"até segunda ordem".

Da semana passada até anteontem, sucederam-se as manifestações
de protesto em Cuzco, Calca, Sicuani, Urubamba, Espinar,
Quillabamba, Puno, Juliaça, Ayacucho, bem como em Trujillo do
Norte. Na capital também se registraram protestos estudantis. Os
inicidentês mais graves ocorreram na semana passada em Cuzco e

Sicuani, onde as autoridades se viram forçadas a impor o toque de
recolher.

Somente ontem se conheceram detalhes das-desordens em.Calca.
Segudo o jornal La Prensa, o sacerdote detido foi conduzido a

Cuzco, onde o arcebispo Luis Vallejo procurava junto ao com�do
de segurança obter a sua liberdade. Enquanto isso, o jornal
"Expresso" diz que dirigentes de 23 bairros populares do setor sul
da capital tentam obter a liberdade de 68 pessoas detidas há três dias

.
em circunstân cias não esclarecidas.

.

ACARESC
ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO' E
ASSISTENCIA RURAL DE

SANTA CATARINA

EDITAL DE

'(Suas idéias são "perigosas")
I

.

Soviéticos nao
acor.dos assinados emHelsinqui

... '

A conferência que está sendo preparada
só terá êxito se o Ocidente 'aceitar
suas propostas, advertem os russos.

$ Ministerio dosComunicações.
i

TElESC / telecomunicações de santa catarina s/a !

<, ..

Subsidiário da Telebrás •
_

. J

DE PREÇOS

O Secretário Executivo da ACARESC, torna

que fará realtzar Tomada de Preços para' aquisição de

Equipamento para Centro Audio-Visual.
.

As propostas deverão ser entreques até as 10:00 horás
'do dia 9 de julho de 1977, no Escritório Central da ACA­

RESC. situado em ltacorobi, nesta Capital.
As informações, bem como cópias do Edital, serão for­

necidas no endereço acima.

Florianópolis, SC, �3 de junho de 1977.

Nelton Rogério de Souza

Secretário Executivo

publico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua GASPAR DUTRA. 19 - Estreito. Tel. 44-1,535

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964.
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973,
VOLKS 1300 - Vermelho. . . .. 1976.
VOLKS 1300 - Azul.... ..1976·
,VOLKS 1300 - Azul...... ..1975
',VOLKS 1300 - Branco ... 1974
VOLKS 1300 - Branco... . .. 1973
VOLKS 1500 - Verde . . . . . . . . . . 19721

COMPRA, TROCA E VENDE.

A •

III VlllllltllOIt 1\I''''IIIZI\IH''�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis,
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
Brasília 1976 Marrom
Brasília 1975 Branca
Variant 1976 Marrom
Variant 1975 Azut
Sedan 1300 1975 Amarelo
Sedan 1300 1975 Laranja
Sedan 1300 1974 Ocre
Sedan 1500 1973 . Ocre
Kombi 1975 .

.Amareto :

Kombi 1975 Branca
Kombi 1974 Branca
SP-2 1972 Grená
Chevette 1975 AZul
Belina 1974 Amarelo

.Possuímos toda a linha VW para pronta entrega, finanpia-
menta na hora em até 24 meses.

.

'
.

IIllRILO�i�AUTOMOVELS.'
'Rua Coronel'Pedre Demoro,

1986 - Fone 44-19<6,.
Corcel Coope várias cores. . . . . . . . . . . . . . . . . . OK
Chevette várias cores. . . . . . . . . . . . . OK
Dodge 1.800 várias cores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Chevette azul metálico usado 1977
Corcel areia castanho usado 1977
Fiat branco usado : .. _. , 1977
Fiat vermelho usado , . . . 1977
Fíat azul usado 1977
Brasília branca usada .' 1976
Brasília bege usada 1\976
Volks 1.600 branco usado 1976
Chevette branco usado. . . . . . . 1975
Brasília azul usada 1975

Opala SS branco usado 1974'
Volks 1.500 azul usado ..

· 1972

Nós pagamos mais no seu carro usado. Duvidamos quem
pague mais.

COELHAO AUTOMOVEIS

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Espezirn, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodqe Pelara Gran-Iuxo .

Dodge Polara Standart ..

Dodge 1800 luxo .

Volks 1500 .

.... : .1976:-
.......... .. 1976)
.. .. . . . . . . .1975

.................. . .. 1972

r
""lIft'ANClSCO TOLENTINO, 13 - FON�: 22�29aó

... ÕK
.... . 74

.73

.72
... 76

GATAO AUTOMOVEIS··
Brasília Branco Polar
Chevette Vi nho ..

Brasília Amarela ..

Vai kswagen Azul Pavão 1.500
Brasíl ia Bege Alabastro

DODGE 1800

Vende-se um Dodqe 1800 luxo" ano 1975, em
excelente estado. Tratar pelo fone 44-2428, das
8 às 17 horas.'

BARBADA

Vende-se um caminhão Basculante superFord, ano 1962 a

gasolina, por Cr$1'5.000,00 à vista. Boa oportunidade para
colocar um motor diesel. Tratar no Ponto Fi nal do ônibus
do Campeche, com o Sr, Julio - motorista do ônibus.

CORCEL 76 • JÓiA'

Vende-se com 15 mi I km. Tratar fone 44-3358 ou 22-3807.
Com o Sr. Carlos Alberto.

LlMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schrarnm - antigo Posto-f - Estreito -

Florianópolis - fone' 44-4140.

•

Catarin�nse
o transporte (Ofln11050

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - .15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 -11:00 - 13:QO - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS'.
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - U:oO-
'19:00-23:15Hs,

.

De - FLORIANÓPOLIS para JOIN\1LLE
07:00 - 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25'-
17:25 - 19:30 - 19:45 - 21-:30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:.15-10:00-11:00-'-13:00-14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00 Hs,
De - CRIClúMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA

.

Diariamente às 19 :45 Horas
.

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQU� - STA. CATARINA

,,I,,,,, I!!!I!I!I!!!IIIII!IIIIII..

�!!���,��!' ,,;XC
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASI,,"

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO í.: TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS OE
FLORIANÓPOLIS, - liAJAí -

BALNEÁRIO OAMBORIÚ .: BRUSQUE

Universitário, você conhece às Operações Espe­
ciais do Projeto Rondon ?
SÃO TRABALHOS EM �UA ÁREA PROFISSIO'

NAL

\

. Av Cruz e Souza. 67 - Campinas - Fábrica
Fone 44·1136

Rua Dr Fulvio Aducci 552 - Estreito· Vendas

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieirà, 3257 ou peío fone
42-345 - Palhoça .

/

PASTOR ALEMÃO

Vende-se, ótimo pedeqree . filho de campeão trajar à Rua

Patrício Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras ou fone

44.4147

CACHORRROS - VENDE-SE

Filhotes de Collie e Boxer, com exee­

lente Pedigree • 60 dias de idade. Tratar:

pelo fone: 44�4148, com Sr. Antonio.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

BRANDÃO e CIA. LTDA
Av. Jorge Lacerda - Costeira

Fone: 33-1035

DIVIDE·SE DESPESAS

Apartamento mobiliado, com 2 moças nivel superior ou
nível universitário, que trabalhem, Telefone 22-5475, horá-
rio 8:00 às 12.:0.0 horas.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de identidade pertencente ao Sr.
Eloir Cesar Miranda.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os docume.ntos do cami nhão FNM 18Q.-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige-
rln

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Chevrolet Opala, cor vermelha, ano 1973, placa
AA-5845, 'certificado n° 737332, pertencente ao Sr. Aristi­
des Zageski.

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291,22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410,

\

Docu mentos Pe rd id os
Para fins de obtenção de segunda via, declaro, que

foram perdidos os documentos do veiculo marca Rural
Wi Ilys, ano de fabricação 1965, motor n? Be-232.853 Chas­
sis n? 582220330.8, placas pJ-0038, certificado de proprie­
dade nO 00.19686, pertencente a Sérgio Antonio Casari I.

Palmitos. 20 de junho de 1977

�..'c., -,-'

VENDE-SE
Apartamento novo, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro
e área de serviço, à rua Tangará, próximo à Casa do Go­
verno, na Agronômica. Cr$ 70.000,00 de entrada e assumir
a dívida da Financiadora de Cr$ 300.000,00. Fone 44-0485-
CIX

.

I

CASA NO ESTREITO·

Com 3 quartos, sal� de visita, sala de jantar, 2 banheiros
etc. Terreno de 540m2. Preço Cr$ 370.000,00 e Cr$
150.000,00 de entrada. Tratar à Rua Luiz da Campora, 363.

\ RESIDÊ�CIA EM COQUEIROS

Área construída: 147,00m2 - Área do terreno 375,OOm2.
Dependências: 1 suite, .2 quartos, living, copa-cozinha,
banheiro social, dependência de empregada completa,
área de serviço, churrasqUei ra e garagem. Acabamento em
gesso,.alumínioe mármore. Azulejosde primeira, situada à
rua Pascoal Simone, em Coqueiros. Por apenas Cr$
750.000,00 financiáveis.
Tratar pelo fone 22-5197.

ALUGA·SE

Uma casa àAv. Mauro Ramos, 225. Tratar no local (fundos)
ou fone 22.4430.

ALUGA-SE
Casas e salas para repartição ou escritório. Apartamento e

casas residenciais. Rua Felipe Schmidt, 27 sala 607 - Fone
22-5569.

ALUGA·se '

Depósito com 600m2 - situada à rua Aracy Vaz Callado
.

- Estreito. Tratar pelo telefone 22-5371 e 44-1137.

VENDE-SE

Um terreno: sito à Rua Bayer Filho - Coqueiros. Tratar fone
44-4031, com o Sr. Carlos.

'

LOTEAMENTO MORUMBI
lMorro da TV)

Vende-se amplos lotes >desde 500m2), a partir de Cr$
210.000,00, com 40% de entrada e o saldo em 20 meses.
Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211.

Área com 150.000m2 (15 hectares) cem ótima
casa de alvenaria, servida por luz e ágUa, pró­

.

pria para loteamento. Preço especial para ven­
der. Tratar fone 44-3744 - Horário.Cornercial
22-4893 - À noite.

Grande Oportunidade

VENDO TíTULO DO LlC
OU TROCO POR FUSCA

Vendo à vista ou troco por Fusca e devolvo em dinheiro a

diferença. Tratar com o Sr. Sylvio pelo telefon,e 22-1657.

" VENDO A VISTA OU
TROCO POR CARRO'

Vendo um telefone residencial da linha 44 ou troco por
carro de preferência Fusca, devolvo dinheiro ou aceito
dinhei ro de volta, dependendo do valor do carro.

-Tratar com o Sr. Sylvio pelo telefone 22-1657.

VENDO CASA EM BARREIROS
Cr$ 100.000,00

Cas'a com dois quartos, cozinha, banheiro e quintal e sala,
toda em material, verido por Cr$ 100.000,00 o saldo fJnan­
ciado pela APESC em pequenas prestações.
Tratar com o Sr. Sylvio pelo telefone 22-1657.

AÇÕES DO SESC

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones44-2566 � 44-1101

l

TELEFONE "44" - VENDO

Tratar com Sr. Carlos Alberto - Fone 22-3807 cu 44-3358.

Receveir Pionner sx.szs - Vende ampl ificOO or-receptor
Po nnsr modelo SX-525, estado de novo incltsive eo m

maruais. Preço de ocas âo. Trilar peb fone 22.58.43.

CUNICA RADIOLOGICA DR. CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo José Ozelame

'

Dr. Orlei de Luca'

Av. Hercllio Luz· Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683 '.

Dr. Marcelo Haberbsck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komninos

CONVÊNIOS'

Mantêm Convênios com: IPASE.IPESC,
'fELESC, MEDSAN. PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL.

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátrica
.

Mamografia - Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HOR�S

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIOGNOSTICO
ISAAC 'LOBATO FILHO

EWALDO d.R. SCHAEFER
HUGO STOPAZZOLLi FILHO

Radiologia qera] - Radiologia toráxica e cardlaca+-- Ra­
diologia gi'necológica - Tomograíia - Mamografia. I,

CONVENIOS: Mantêm convénios com INPS, IPESC, TE­
LESC"MEDSAN, PATRONAL, BANCO DO BRASIL, SASSE.
Novas instalações com moderna aparelhagem -'--

Novo' endereço: Av.: Osmar Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.
Atendirnento.diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas Arnerica­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

,

. MOÇAS E SENHORAS
.

Precisa-se de moças e senhoras com experiência em Vendas e

que possuam conhecimento de Decorações. As interessadas

deverão tratar à rua 'Gaspar Dutra, esquina ,valgas Neves, 155
- ou fone 44-:�377.

.

.

ASCB NECESSITA
De dois dentistas para trabalhar 'em dois horários e uma
servente para trabalhar das 16 às 20 horas,
Os interessados deverão dirigir-se à rua Marechal Gui­
lherme. nO 41, continuação da r.ua Deodoro - Fones 22-1657
e 22-1222.

COLOCADORES PARA
í '

PAPEL - VULCATEX - TAPETES ,

A Veneza Decorações localizada no Estreito à Rua Pedro
Demoro n? 1.711. (Próximo as Lojas Santa Maria), Esta
precisando de colocadores, pagamos salário e comissão.
Tratar pelo fone 44-4294. Falar com Bernardo. Urgente.

MECÂ,NICO - PRECISA·SE

Precisa-se de mecarnco para automóveis e

caminhões, ótimo salário e ambiente de ser­

viço. Tratar: na Consmar - Construtora Mar­
condes Ltda - à rua Fulvio Aducci, nO 540 -

Estreito-Florianópol is.

COLOCADORES DE

·

·

·

I,

PISOS E CARPETS

Precisa-se de homens com prática na

colocação.de pisos e carpets.
Salário de acordo com a experiência.
Tratar na Decorama - Loja 2, na Rua
Antonieta de Barros, 30 com o Sr. Os­
valdo.

"

ALUGA-SE

ED. HÉRCULES: sala com 48m2. com BWC, carpetada,
ponto, p/ar condicionado, frente p/Jerõnlrno Coelho. Cr$
3.000,00. ,

$ED. COMASA: conjunto p/escritório o/105m2. Cr

'5.000,00
ED. DONA ISABEL: sobreloja c/kitinete, BWC, frente para
rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.400,00.

--

VENDE-SE

ITAGUAÇU: TERRENO COM 13.582m2.
Terreno para loteamento em Itaguaçu: Or$ 2.000.000,.00

CASA EM CAPOEIRAS
'Contendo living, copa, 3 quartos, banh social, cozinha
c/azulejos decorados até o teto, dep. de empregada, Ia'
vanderia, abrigo para carro, varanda, sita na rua Valdemar

Ouriques. Cr$ 600.000,00. '

APARTAMENTO NO ED. COMASA
Para residência ou para escritório, repartição pública, clí­
nica, etc., contendo 2 quartos, área de serviço, dep. em­
pregada, BWC social. Cr$ 530.000,00 (desocupado).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, 'imoveis .

CASA CANASVIEI·RAS· Cr$ 380.000,00
Situada à Rua da Alegria, de alvenaria, contendo 2 (dois) ;

quartos e demais dependências. A 60 metros do mar. Área. da

I casa 114m2, terreno de 450m2.
. Tratar REGIS Il'y1ÓVEIS LTOA, Rua Felipe Schmidt, 27 -

.Sobreloja, Sala 16, Fones 22-3537 e 22-6551; CRECI 58.

'. ,APARTAMENTO· ESTREITO Cr$ 400.000,00
Situado à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos (2

armários embutidos). living, BWC social, sala de TV, circula-
.

.ção. copa-cozinha, área de serviço e quarto de empregada. ,';j Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua Felipe Schmidt, 27 .:
ISobreloja, sala 16, fones 22-3537 e 22-6551; CRECI 5&. ..

i ITERRENQ CANASVIEIRAS· c-s 150.000,00 r
I Ótimo terreno de 620m2,. plano, arborizado a 100 metros I.
do mar, I

. Tratar REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Felipe Schmidt, 27 -.

Sobreloja, sala 16, fones 22-3537 e _�2-6551_;__CRECI 58.

Itiinels· F IIC.IIC.�;J.:II'

DIAS'
VELHO S/15

, I

BARBÀDA$,

Terreno em Canasvieiras, pertinho do mar, 12x30 metros,
somente 60,000,00 hoje,
Casa no Centro da Cidade, zona estritamente residencial,
com 280 m2, somente 4meses de uso, 4 quartos, e demais
dependências. Aceita-se imóveis como parte de paga-

. 'menta e saldo pelo BNH.
.

Informações: Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda

Creci 37 .

Rua Tenente Silveira, 21 - sala 102 - fones 22-1660 e 22-

9658,

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA
•

I

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à mllaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese decamaráo
Arroz

CORU,JAO"ê'ENtER
com nova decoração

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

M..,LTiPLA SiA ADMINISTRAÇÃ.O E PARTICIPAÇÃO
CGC/MF 84.718.220/0001·4'5

ASSEMBLÉIA GERAL�XTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para se reuni rem em assembléia geral extraordinária
que será realizada as 13,00 horas do dia 09 de julho de

1977, na sede social, sita à rua Afonso Pena '572 nesta

cidade de Joi nvi lIe-SC, paradeliberarem sobre a s'eguinte:
ORDEM DO DIA

.

10) Leitura, discussão; deliberação e votação do relató­
rio da Diretoria, balanço geral, demonstrativo da conta de

Lucros e Per.das e Parecer do Conselho Fiscal, referente ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976.

2°) Eleição da nova Di reto ria.
,

30) Eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e

respectivos suplentes.
4°) Reforma de estatutos para adaptação a Lei nO 6.404

de 15 de dezembro de 1976.
.

5°) Elevação do capital social, mediante incorporação
de reservas.

6°) Outros assuntos de interesse social.

Joinville-SC, 22 de junho de 1977.

Celso R. Colin
Di retor Presidente

ESTADO DE SANTA CATARINA
. SECRETARIA DA JUSTiÇA
PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE FLORIANÓPOLIS

TOMAD,A DE PREÇOS N° 04/77

AVISO

A Penitenciária Estadualde Florianópolis, torna pú-
I blico. para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­

mos da Lei nO 5.089 de 30 de abril de 1975, até' as 16,00
horas dodia 28 de junho de 1977, para fornecimento de

gêneros alimentícios e artigos correlatos a esta Repartição.
durante os meses de julho e agosto do corrente ano.

O edital encontra-se afixado no local de praxe na

Penitenciária Estadual de Florianópolis à rua Delmirida
Silveira sln no Sub-Distrito da Trindade, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e'fornecidas .cópias
do edital.

'

Florianópolis, 03 de junho de 1977

Jurandir Dias
Subdiretor de Administração

Ajude
a acabar
com este

c

Ete colal é integlado po pefoas que' fauam afim. Ou aaaaaaassim. Ou

por aquelas que pouco falam porque são' deficientes da audio-comunicà­

ção. A cada início cie ano, o coral-do IATEL - Instituto de' Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O IATEL funciona como uma escola. Pré-maternal, maternal �pri-.

mário para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais. E como clínica, em sessões de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente.

•

Colabore para manter o IATEL funcionando. Seja nosso sócio.
Não-há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua doação.
Se você acha que 1I0SS0 trabalho vale a pena, venha conversar conosco

à rua Felipe Schmidt, 110, ou pelo telefone '22-8436.
\/

CASA - VENDE·SE

Excelente localizaçáo. R. Joaquim Costa, 29 (Agronômica,
após o Hospital Naval).
3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, despensa, gara­
gem, terraços e dependência de ernpreqada (total da área,
construída: 160,,00m2) terreno com 27.Om2.
Tratar pelo fone 44-0219 diretamente com à proprietário,

TEXTILPLAST S/A INDÚSTRIA DE PLÁSTICÓS
CGCMF 84.718.212/0001·07

Capital Autorizado
Capital lnteqralizado

Cr$ 3.300.000,00
Cr$ 3.300,000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para se reuni rem em assembléia geral extraordinãria
que será realizada às 9,00 horas do dia 9 de julho de 1977,
na sede social, sita à rua Gastão Vidigal s/n'', nesta cidade
de Joinville-SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

10) Leitura, discussão, deliberação e votação do relató­
rio da diretoria, balanço geral, demonstração da conta de

Lucros e Perdas e Parecerdo Conselho Fiscal, referente ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1976.

2°) Eleição da nova Di retoria.

30) Eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e

respectivos suplentes,
40) Reforma de estatutos para adaptação a Lei n? 6.404

de 15 de dezembro de 1976.
5°) Elevação do capital social autorizado, com incorpo- .

ração de reservas, e resultado da correção monetária do
Ativo Imobilizado.

6°) Outros assuntos de interesse social.

Joinville, 22 de junho de 1977.

Celso R, Colin
Diretor Presidente

CL�,!,ESC • SERViÇO DE

CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL
DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 0.02/77

AVISO

o SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE ORI­
GEM VEGETAL, (CLAVESC), Convênio MAISAA, por seu
Executor, torna público para conhecimento dos interes­
sados que receberá propostas de firmas devidamente ca­

dastradas no Departamento Central de Compras (DCC),
até as 16:00 horas do dia 12 de Julho próximo vindouro,
para o fornecimento de material permanente de consumo,
para escritório.
O EDITAL .encontra-se afixado na sede deste Serviço de

Classificação, à rua Tte. Silveira, 1 - Edifício das Secreta­
rias, 5° andar, em Flo rianópolis.s neste Estado, onde
serão prestadas todas as', informações que se fizerem ne­

cessárias e fornecidas cópia do Edital.

• Florianópolis, 21 de junho de 1977
Eng? AgrO AMAURY JOSE GOEDERT

EXECUTOR

Vende-se casa estilo chalé suíço. situada no Jardim

Atlãntico, contendo três quartos. living, sala de jantar. co­
zinha, área de serviço, garagem, BWC social. varanda com

piso "Canelinha". fachada com tijolos à vista,
DETALHES: Azulejos decorados até o teto na cozinha e

no BWC, muro de concreto em toda a extensão do terreno.

louça "Celite", ferragens "lrnas", aberturas de ferro,
PREÇO: Cr$ 390.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 de sinal e

saldo financiado pela 'Caixa Econômica.
'

VENDE·SE CASA
EM COQUEIROS

Casa nova, com. condições de ser financiada. 3 quartos,
sendo.1 suíte, 1 banheiro social, um banheir-o de serviço,
sala �e estar, jantar, copa-cozinha e área de serviço, de­
pendência de empregada, garagem p/2 carros. Area cons­
truída 155m2. Terreno 360m2. Localizada: à rua Bayer
Fi lho, última casa da rua, à esquerda, Tratar: à rua Joaquim
Nabuco, 573 - Capoeiras, ou fone: 44-2076.

Jo

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados os associa­

dos do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa
Catarina, em pleno gozo de seus direitos sindicais a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próxi�o dia
30 de Junho de 1977', às 11 (onze) horas; em primeira
convocação e, caso não haja número legal, às 11,30 (onze
� trí nta) horas, em segunda convocação, na sede provísó­
na, à rua Deodoro, 22, Edifício Dahil, 4° andar, para delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Leitura do Relatório do Presidente sobre as ativi­

dades do exercício de 1976;
b) Leitura, discussão e votação para aprovação da

Prestação de Contas do exercício de 1976, com parecer do
Conselho Fiscal;

c) Votação da Previsão Orçamentária para o Exercí-
cio de 1978. .

De' acordo com os Estatutos Sociais, as aprovações
ocorrerão através de escrutínio secreto.

Florianópolis, 17 de junho de 1977

Moacir Pereira
PRESIDENTE

COMPEL - ENGENHARIA S/A
c.g.c, mf. n? 60.829447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

São convoca,dos os senhores.actontstas para se reunirem
em Assemb,lelaa Geral Extraordinária, na sede desta em­
presa sita a rua Felipe Schmidt 21 - Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva - 6°,andar - Conj. 606 e 608, nesta
Capital, no dia 30 (trinta) de junho, às 15,00 (quinze) horas

com a segulnteOrdem do Dia

1 -Aumento de Capital de Cr$ 1.000.000,00 (Hum milhão
de cruzei ros) para Cr$ 2.805.809,02 (Dois mil hões, oitocen­
tos e cinco mil, oitocentos e nove cruzeiros e dois centa­
vos) com. aproveltament? de Reservas e Lucro Líquido à
Dlsposlçao_·da Assembleia no valor de Cr$ 1.805,809,02
,fHummllhao ,.oItocentos e cinco mil, oitocentos e nove
cruzeiros e dOIS centavos).
2 - Assuntos diversos de interesse social

Florianópolis, 21 de junho de 1977.
Romolo Mazzuco

Di retor
CPF, 010,002.849

PRÉDIO CENTRAL
J\lugamos em pleno centro, à rua' Jerônimo

Coelho, quase esq. cl Felipe Schmidt (calça­
dão), prédio cl loja 200 m2, mais 20 andar cl
164 m2, próprio pi banco, financeira e comér­
cio em geral. Amplas dependências nos fun­

dos pi depósito e escritório. Oportunidade ra­

ríssima. Possibilidade locação áreas em sepa-
rado.

. .

Tratar cl Predisul.- fone 22-1824.

SINDICATO DOS
TRABALHADORES RURAIS
DE DIONíSIO CERQUE,IRA

ORÇAMENTO
PARA,'

n

Código Contas Contr. Renda Total
Sindical Própria

Receitas
110 - Renda Tributária 80.000.00 80.000.00
120· Renda Social 170,000.00 170,000.00
140· Renda Extraordinária 350,000,00 350.000.00

Total da Receita 80.000,00 520.000,00 600.000,00

Despesa
210· Admlnístr. Geral 20,000.00 196,000.00 216,000.00
220 - Contrjb. Regulament, 5,000.00 5,000,00
230 - Assistência Social 60.000.00 269,000.00 329000,00
240 - Outros Serv. Sociais 7,000.00 7000.00
250 - Asslst. Técnica 3.000,00 3.000,00

Total de Custeio 80.000,00 480.0QO,00 560,000,00

Aplicação de Capital
310 - Imobilizaç6es 40.000.00 40.000.00

Total das Despesas 80.000,00 520,000,00 600.000,00

I'

SERViÇO PÚBLICO FEDERAi.
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a• DRS.? SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

O Presidente da Comissão de Concorrência para
Extração de Areia da 11a. DRSdo DNOS, torna público que
fará realizar no dia 01 de agosto de 1977, às 15 horas, a
concorrência para extração de areia por processo mecani­
zado do rio Cubatào, numa extensão de 540 (qui nhentos e

: quarenta) metros lineares, noMunicípio de Palhoça-
SC, podendo os interessados obterem o Edital de Concor­
rência n? 07177 e todas as informações necessárias na

sede da 11 a, DRS·DNOS, sitaà Rua Bulcão Viana, nO 130 -

Florianópolis - S.C.

AFONSO AGUIAR ZILLI
Presidente Substituto da Comissão

de Concorrência pi Extração de Areia da 11a. D.R.S,

Curitibanos, 17 de junho de 1977.

AUTO PIRATUBAS/A
CGC 83.750.638/0001·77

CURITIBANOS - SANTA C'ATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Pelo presente edital ficam convocados os senhores acionis­

tas, para a assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
30 de junho de 1977, às 10 horas, em sua sede social, à Av.
Salomão Carneiro de Almeida, 514, em Curitibanos, SC, para
tratarem da seguinte '

ORDEM DO DIA
1) Reforma Estatutária com alterações nos itens: Denomi­

nação Social, Atribuições dos Diretores e adaptação dos
Estatutos Sociaisà nova Leidas Sociedades Anônimas. ..

2) Re-ratificação dá Assembléia Geral Extraordinária de
20.01_1977.

3) Aument� do capital social de Cr$ 800.000,00 para Cr$
1.100.000,00, com aproveitamento dos seguintes valores:
Cr$ 122.000,00 referente à 'correção monetária;' Cr$
48.000,00 relativos a Lucros à Disposição da Assembléia e _
Cr$ 130.000,00 referentes .a Fundo para Aumento de
Capital.

4) Outros assuntos de i nteresse social.

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A bonita Sra , Dr. Claudio
Balsini (Vera), da

sociedade de Criciúma.

Celso Carvalho, hoje está ex­

pondo sua arte em Tapeçaria,
no Santacatarina Coimtry
cu».

X-X-XI

TEATRO -O Grupo Armação
de Teatro Amador de Floria­

nópolis está apresentando,
no Teatro Alvaro' de Car­

valho, uma peça grega "Cli­
temnestra Vive", de Marcos
Caroli Rezende.

x-x-x

ANIVERSARIO - Recebendo
cumprimentos pelo s(Ó!u ani­

versário ocorrido' ontem, 'o
Professor Erich Stenimer,
Reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina,

x-x-x

CASAMENTO - Ru.th Lobo
Siloa e Volney Conti, dia 2

próximo, às 19 horas, na Ca­

pela do Colégio Coração de

Jesus, recebem a bênção do
casamento, Os convidados
das famílias Lobo Silva e

Conti recepcionarão convi­

dados no Clçbe Doze de

Agosto,
x-x-x

EM JOINVILLE - No .'Ifuseu

de Arte de Joinoille, Carl, mo-_
vimentado coquetel deu-se a

abertura da exposição dos
renomados artistas plásticos
Jair Mendes, João Osório
Brzezinski e Fernando Cal­
derari . Durante o coquetel
também foi apresentado um

desfile, 'modelos em tecidos

pintados pela Sra. Juliana,
x-x-x

CONVITE - Maria do Bonsu­
cesso Vitor e Ademar Koe­

rich, estão nos convidando
para a cerimônia de seu ca­

samento marcado para o dia
2 próximo, às 18 horas, na

Omar .. Carao
Positiva influência astral. Seu trabalho trará me­

lhores resultados e suas chances de ganhar dinheiro
em negócios imobiliários serão mai�' evide'ntes ainda
neste dia. Muito bom {LO amor e as viagens.

�
'\ É um ótimo dia para dar início aos novos métodosI,

Tu�ro profissionais que erãabuloi: ultimamente. Dêmaior
importância a sua melhoria e dos seus, pois os êsfor-

'. ços não serão em vão, Êxito em viagens emudanças,

W
1 Dia 'em que deverá evitar a inquietação e a incons-

. Gêmeos I tância para que seu trabalho, negôcios e outras ati-

cidades rendam o necessário para deixá-lo feliz. Es-
teja alerta quanto a agradáveis acontecimentos .

. I

�
I

Dia um tanto incerto. Seu êxÚo dependerá única e

Câncer
exclusioamente das atitudes que tomar. Sêforperito

, e metódico tudo sairá a contento, ao contrário to-
mará prejuízos e terá aborrecimentos,

'

-�-"'�'

(j l
Leão I

ii
!

---------_�

Procure plenajar tudo dentro de suas reais possibi­
'Ltdades . Não se exceda, pois sojreráprejúizos e mui­
tos aborrecimentos. Cuide da saúde, do crédito e de
sua reputação: Sucesso em estudos, pesquisas e in­

vestigações.

Virgem

Deverá empenhar-se mais para levar adiante seus

projetos e novas idéias. A influência é indicadora de

falsas amizades. Esteja alerta, pois, muito bom
fluxo, contudo, ao amor e as viagens curtas. Boa

saúde.

Libra

Dia em que deverá tomarmuito cuidado com o gastá
desnecessário de suas finanças. Gaste somente o que

for de muita necessidade e faça planos dentro de
suas condições. Boa saúde � excelente disposição.

Capela da Barra.
x-x-x

NO FLOPH -Acabo de ser in­
formado que o pianista Aldo
Gonzaga assinou contrato

com o FLorianópolis Palace
Hotel, para com seu espeta­
cular repertório, animar as

noites no Bar do Floph .

x-x-x

EM BRASÍLIA -O Presidente
da República e Senhora Ge­
neral Ernesto Geisel, terça­
feira jantavam no Clube
Naval de Brasília, em com­

panhia do Deputado e Sra.
Dib Cherem '

e Deputado e

Sra. Wilmar Dalanhol .

x-x-x

A Diretoria do Lira Tênis
C lube acaba de inaugurar.
Uma nova boate, na Colina.
Refúgio é o mais novo bar da
cidade, instalado na Galeria
ARS. Comi16páginas, a re­

vista Status nos traz uma re­

portagem, dizendo o' que há
de melhor, hoje, no Brasil.

x-x-x

ARTE - Em Criciúma, dia 1°.
próximo, no Criciúma Clube,

.

dar-se-á a abertura de uma

exposição de pinturas, de re­

nomados artistas do País.
Luiz Paulo Peixoto está com a

responsabilidade da c�men­
tada promoção.

x-x-x

SlMPÓSIQ - A Companhia
de Processament� de Dados
do Estado de Santa Catarina
está participando do 1 ° Sim­

pósio de informações para o

planejamento urbano, na ci­
dade de Gramado, Rio
Grande do Sul, A PRODASC

está sendo representada pelo
seu Diretor-Presidente, Dr,

Fràncisco {\, Crillo .

x-x-x

LUI - Uma revista que em

menos de quinze dias conse­

gue esgotar os 200 mil exem­
plares de seu número de es­

tréia, descontada a c,!riosi­
dade natural do público iei-'
tor, só pode ser considerada
sucesso. Assim aconteceu

com LUI, a nova revista mas­

culina da Editora Três que,
com seu segundo número,
deverá consolidar sua posi­
ção de publicação que veio

para ficar e transformar-se
num veículo de grande pene-

I

tração. LUI recebe um tra­

tamento todo especial por

parte de sua editora, que faz
o produto nacional ser igual
ou superior às edições inter­
nacionais que levam o nome

LUZ.
-

.

x-x-x

CELINHA - Deu rápida cir­

culada em nossa cidade a ele­

gante 'e bonita Cêlinha Pe­
Feira'Malburg. Aqui na Ilha,
a discutida mulher da socie­

dade carioca foi hóspede do

simpático casal Eimar Hei­
neck.

x-x-x

DENISE Quem aniversa­

riou no último sábado, foi o

. bonito broto de nossa socie­

dade Denise Paludo. Na resi­

dência de seus pais, Denise
reuniu um grupo muito .ín­

timo para um jantar, ocasião
em· que recebeu de presente
do casal Peludo uma belís­

simajóia de M. Rosenmann.
x-x-x

ARTE - Martinho de Haro es­

pecialmente convidado,
expõe suas valiosas' telas,
numa coletiva que se reali­
zará em setembro, no RiQ de

Janeiro. Seu nome é, man­
chete nos jornais do Rio,

Ed Maciel

O Ladrão. que veio. Jantar é a

grande pedida no. próximo. dia
27 no. Cinema do. LIRA
TÊNIS CLUBE. Comédia
Policial com Ryan O'Neal,
Jaqueline Bisset (recente­
mente esteve no Brasil) e

Warren Oates, A �úsica é do.
gênio. d'a Música no. Cinema
Henry Mancini e iii Direção.
de Bud Yorkín.

x-x-x

Hoje no. Ipiranga, S�xta
Nobre, a partir das 23:0Q_ho­
ras, com o. badalado.Conjunm
STAGIUM 10.

'

x-x-x

Corno já noticiamos ante­

r io rrn en t eç v s ábado, no.

CLUBE RECREATIVO 12'
DE SETEMBRO, a tradício-.
nal Festa' Junina, abrilhan­
tada pelo. Co.�junto. "OS IN­
CANDECENTES". O traje é

típico. ou esporte.
x-x-x

Movimentado, ternos certeza,
será este fim dé semana no.

LIMOENSE. No. sábado. Soi-

rée de 'Junho. e no Domingo
Festa Infantil, corn início. às
16:0Q horas,

x-x-x

'. ���kJ do OIDOl e dlomantes M. Rosemoonn.
f

. .

Um easomento perfeito.
.

Escorpião
h Dia indicador de sucesso no tratamento de sua be- .

r leza física, no aprimoramento de sua personalidade
',I no lançamento de novas e revolucionárias uléiasem

seu trabalho. Será correspondido amorosamente.

Sagitário

Não creia que as atitudes vi;-' precipitadas e impen­
sadas possam resoloer seus mais sérios problemas.
Tenha mais otimismo, motivação e inteligência, que
tudo acabará bem. Evite a incerteza. Neutro ao

amor.

li �

t' Bom dia para levar' adiante suas idéias ongmais,
pois uma boa influência está lhe acompanhando e

ajudando-o para tal. Imponha sua pers,onalidade.e
capacidade. Sucesso em assuntos amorosos e senti-

mentais.

Ca príc õrnio]'

,I

Aqu ârio I
I

Devúá, hoje e sempre dar 'mais importância as suas

coisas ao seu trabalho e ao juturo seu e dos.seus, Não
aja, com displicência pois muitopoderá ser prejudi­
cado. Conte com bons conselhos de amigos.

peixes

Dia 'que 'lhe I�romete. agradáveis e úteis encontros

com amigos e pessoas de muita influência interessa­

das em seu progresso material, social e.proftssional:
Êxitó amoroso, em viagens e nas diversões:

; ,

,

CRAVOS, ESP.lNHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são

mais problemas. Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com

resultados sensacionais ACNESPIM -comprimidos - nas tarrnácias e drogarias.

REFÚGIO
Executive'. Bar

Ambiente aristocrático

Música ao v,ivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

pelos críticos de arte.

x-x-x

Luzia e José Márcio Vieira,
em sua residência, receberam
convidados para um grande
jantar, quando era comemo­

rado o aniversário do Dr.José
Márcio.

x-x-x

VIAGEM - Pelo vôo Varig,
hoje estará viajando para Foz
do Iguaçu atendendo convite
do jornalista Caio na cidade
de Cascavel. tá encontrarei

com_Márcia de Windsor, Ni­
xon, Liz, Camile, Luiz Or­

lando, Alexandre Solis e o

costureiro Dalton, para mais
uma festa Noite dos Diaman-

I

tes, promoção. de M. Rosen­
mann.

x-x-x

DESPEDIDA - Fazendo suas

despedidas para deixar nossa
cidade, o chefe do Estado­
Maior do 5° Distrito Naval,
cap i tão -de-mar-e -g uerra
Ademar José Soares Moreira'

Cruz, que volta a re�idir no
Rio de Janeiro.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao' de­

sembargador João de Borba,
presidente do Tribunal Re­

gional Eleitoral, pelo seu

aniversário ontem. r

x-x-x

Em sua casa, na Lagoa da

Conceição, ojornalista e Sra.
Naza'�eno Íosé Coelho, rece­
beram. amigos para uma pei­
xada.

x-x-x

O elegante casal Cláudio
, Balsini, em sua residência re­
cebeu convidados para um'
grande jantar, quando era

comemorado o aniversário de
"casamento do casal Balsini.

Marisa

A partir do. dia 28, às terç-as e

quintas-feiras, em dois horá­
r'iusirrieiu das aulas de Ginás­
tica feminina no. LIRA, com a

professora Sônia Dobro­

volsky Almada.
x-x-x

ED MACIEL e SUA OR­

QUESTRA, estará, no. DOZE,
em Agosto, para o Baile de

Debutantes, cuja festa vem

sendo preparada nos míni­
mos detalhes com o. objetivo
de cada vez mais se fixar
como. o. maior acontecimento
Social de todos os anos em

nosso. Estado,

Patricia Kurteh,
Um broto em foco­
na sociedede

x-x-x

No. próximo. dia 3 de Julho,
eleição. para o. Conselho. De­
liberativo. do CLUBE DOZE
DE AGOSTO, que elegerá a

Diretoria pata o. Biênio. 78/79:
Todos' os sócios são. convoca­
dos.

'x-x-x

Simplesmente sensacional a

programação do. mês de
JULHO do. LIMOENSE que
encerra o. mês ·de férias com

uma soírée de Inverno abri­
lhantada pelo. Conjunto
SANTA MARIA" de São
Paulo..

x-x-x
!

Com intensa movimentação a

Bo.ite do. DOZE .nos filiais de
semana. Grand� número de

casais, às sextàs-feiras tem

comparecido, e aos sábados e

domingos a Juventude curte

um. som da pesada.
x-x-x

ANA CAROLINA WOS-.
GRAU e MARISA PRU­
DÊNCIO. Debutantes do.
1050 Baile Branco. do DOZE,
s1!9 �s destaques da Coluna.

..

Ingressos: Cr$ 60,00
Cr$ '30,00

Platéia
Balcão ,/

Teatro Alvaro de Carvalho
24 de Junho (sexta -feira)-21 h /

Quinteto de Sopro de Gothemburg
(Suécia) ,

Jane Modas (em frente Cine S.José)
Livraria Sta Catarina - escadaria Catedral

Promoção:

'Pró-Música de Florianópolis
Funarte - MEC
Colaboração:
Unid. Op•• Ass. Culturais SEC

,
"
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grão' de areia que se trans­
forma em pérola. Tem ilustra­
çãoes de Meyer Filho, artista
plástico catarinense.
O Natal do Pastorzinho, com

ilustrações de Jand ira Lorenz,
artista plástica e professora de
História da Arte, na Udesc,
conta a história do nascimento
de Jesus. Leleco e os Ovos de
Páscoa, ilustrado por Marise
Maravalhas Cardoso, artista

plástica e professora de Edu­

cação Artística no Colégio de

Aplicação da. UFSC, conta

porque os'coelhos é que levam
osovosdePáscoaàscrianças.
Maria de Lourdes Ramos'

Krieger é professora de Língua
Portuguesa da ETEFESC e da

UFSC; desde 73 colaboradora
de O ESTADINHO, onde es­

creve contos e reportagens;
)))))) )) Comunicação e Expres­
são Através do Conto e Crô­
nica. Os três livros vêm com

uma ficha de Atividades, onde
o aluno do 10 grau, respon­
dendo ls perguntas, faz uma in­
terpretação da história.

Serviço - IS

I.

Hoje, única oportunidade para

você aplaudir o Quinteto de Sopros

.,
,

Quinteto de Sopros de Gothemburg

Vernissage hoje
da tapeçaria
de Celso

Celso' Carvalho veio
para a Ilha há um ano,
fazer publicidade (é dire­
tor da Magna). E aqui foi
descobrindo que o am­

biente - clima, sol, mar e

contemplação - era propí­
cio para dar fios a uma sua

antiga inclinação: a tape-
çaria. '"
Reunindo agora 20 tra-

balhos, produto.de idéias
trazidas daBahia e de São
Paulo, "temperado do car­

lor do litoral catarinense",
ele se lança hoje ao pú­
blico, inaugurando uma'
exposição no Santa Cata­
rina Country Club, às 21
horas.
Com ponto alto e mistu­

rado, sua' tapeçaria, abs­
trata, não tem tema deter­

. minado. Ele vai criando,
produzindo os efeitos e vê
surgir sempre, diz,' peças

Celso Carvalho

iluminadas como a Ilha. A
mostra é patrocinada pelo
próprio clube, que ofere­
cerá o. coquetel do vernis­
sage, e os tapetes de Celso
Carvalho ficarão expostos
até 24 de julho próximo. À
venda, com preços entre

Cr$ 3 mil e Cr$ io mil.

° Quinteto de Sopros de Gottiembutç está visjendo
como embaixador cultural da Suécia pela América Latina

e hoje estará se apresentando no Teatro Alvar� de Car­

valho às 21 horas, interrompendo a apresentaçao de CII-

(.fmnestra Vive. .

.

A iormeçeo deste quinteto remonta ao ano 1920 e seus

integrantes tem sido solistas na famosa Orquestra Sinfô­
nia de Gothemburg. Guardam ainda as mais gratificantes
memórias dos tempos de iurtdeçéo, quando o compositor
sueco Carl Nielsen dedicou ao grupo o Quinteto op. 43.

Dos atuais integrantes, o mais antigo é 'o trompista
Albert Linder' que ingressou em 1953, enquanto qu.,e o

mais jovem é o clarinetista EriKAnderson. Além da ampla
atuação de cada um dos integrantes como solista, o

Quinteto de Sopros de Gothemburg cumpre uma contí­
nua atividade de concertos dos maiores Centros da Eu­

ropa, tendo programado uma tourné aos Estados Unidos

para 1978 e outra ao Japão para 1979.
A crítica mundial tem feito muitos elogios ao quinteto

como Rude Pravo de Praga que diz "podemos considerar
o Quinteto de Sopros de Gothenburg como um dos me­

lhores conjuntos de sua espécie, ultimamente produzi­
dos na Europa". Ou segundo Abendzeitung de Munich

"agradável e inesquecível visita destes músicos da Sué­
cia .. Podem se classificar entre os intérpretes que temos

escutado' ultimamente. Sua forma de tocar e a excelente

seleção das obras de seus programas nos impressiona-
ram de maneira favorável".

.

Os ingressos custam Cr$ 60,00 platéia e Cr$ 30,00
balcão. Podem ser adquiridos na Jane Modas em frente
ao cine São José e na Livraria Santa Catarina na escada­
ti« da Catedral.

Programa
Primeira Parte - Danças Húngaras do século XVI de Fe­
renc Farkas, Concerto em sol para flauta, oboé e fagote
de Antônio Vivaldi, Divertimento na 16 em Fá, K 253 de
Mozart. Segunda parte - Quarteto op. 40 para flauta, oboé,
clarinete e fagote de Knudage Ri!sager e Kleine Kam­
mermusik oo. 24 na 2 de Paul Hindemith.

--- Festas Juninas--_

Festa dos

Clube 12 de Capoeiras - Realizará Festa Junina
amanhã com início às 23h3o.m. Somente os sócios pode­
rão participar, trajando roupa típica ou esporte. O con­

junto será Redenção de Itajaí.
Clube 15 - Na subida da Conselheiro Mafra. Baile
Junino amanhã às 23 horas, com o conjunto Arraia Ca-
-boclo. Os sócios não pagam e para os não sócios os

ingressos custam Cr$ 40.,0.0. (homem), Cr$ 20.,0.0. (mu­
lher) e Cr$ 50.,0.0. a mesa Domingo será realizada uma

domingueira às 20. horas com o grupo Escorpião. Sócios
não pagam e não sócios Cr$ 30.,0.0. (homem) e Cr$ 20.,0.0.
(mulher).
Colégio Aderbal Ramos de Silva - Realizará festejos
juninos hoje, sábado e domingo a partir das 18 horas.

Pescadores

começa hoje

I Sambas,
chorinhos

,

e batidas

especiais
Os pescadores

de Ingleses estarão
realizando a

sua festa,
quase nos mesmos moldes

da Festa da Tainha:
A abertu ra

é hoje às 20h e o

restau rante estará
oferecendo

tainha assada
e frita, ova, marisco

e outros.
Ainda será vendido

quentão,
pinhão,

amendoin, chope,
cerveja e churrasco.

A festa do
Pescador

continuará amanhà e

encerrará domingo.

_,-=�_=RondQn chama _para
.

o treinamento
A Diretoria Executiva

do Projeto Rondon em

Santa Catarina estará rea­

lizando amanhã das 14h às
18h e dias 2 e 3 de julho
das 8h às 12h e das 14h às

18h, na Faculdade de
Educação; à Rua Saldanha
Marinho, o treinamento
para os universitários que
participarão das Opera­
ções Especiais em julho.

I

Consta do treinamento
temas como Relações
Humanas, o Indivíduo e o

Grupo Social, abordagem
da Comunidade, além da
Fundação do Projeto
Rondon, sua filosofia, ob­
jetivos, programas e" me­

todologia de ação. Serão
. utilizadas várias técnicas
de grupo, entre elas, dra­
matização, painel simples,
Phillips 6/6 e seminário.

Chorinhos e sambas da
década de 60. você poderá
ter o privilégio de ouvir,
muito discretamente pela
humildade do ambiente,
hoj��(.entre J� e 21 horas
no �lJr Petit, na rua Tira­
dentes com travessa Rati­
clif. Lá estarão Nelson

Cavaquinho (o da ilha),
Mizinho na requinta, Ca­
rioca na viola e ainda o

"queijo" do Carlinho de
Tuba. A roda é improvi­
sada e sem nenhuma pre­
tensão de show. Enquanto
isso, o Petit oferece os

mais variados "tira­

gostos" da cidade além de
batidas especiais.

Robert Bedfurd e wuldo Pepper em Quando as Aguius se Encontram (Thc Grcat \\ aldu Pcpper) de George Ruy Hil1.

QUANDO AS ÁGUIAS SE ENCONTRAM (The Great

Waldo Pepper) - Uma história sobre aviação, quando
voar era uma experiênciamuito pessoal, após a segunda
grande guerra. Para os jovens que retornavam, a liber­
dade do 'vôo o ímpeto do vento no rosto do piloto
voando numa'cabine aberta, o sentimento de liberdade,

I admiração e beleza, contribuíram para um estilo de vida

que não desejavam trocar por nada. O filme se con­

centra sobre a figura de Waldo Pepper, um dos mais

audazes, juntamente com outros participantes de alto
nível. O protagonista é vivido por Robert Redford e o

filme tem a direção de George Roy Hill, com Q,uem
esteve em Butch Cassidy e Golpe de Mestre. O filme
tem música de Henry Mancini. Cecomtur 2-4-7,45-9,45
goras.
UM MESTRE EM APUROS (La Moutarde Me Monte Au

Nez) - Comédia francesa de Claude Zidi, com Jane
Birkin e Pierre Richard. Uma jovem e sedutora prin­
,. cesa decide abraçar a carreira de atriz, passando por
cima dé todos os obstáculos. A equipe técnica na produ­
ção de um filme, vai parar num educandário para moças,

numa cidade do interior, onde se desenvolve a narra­

tiva. Atuam também Claude Pieplu, Jean Martins, Vit­
torío Capriolli. Coral 3-8-10 horas:
A LOJA 00 SEXO,com Natalie Delon e Claude Berri:
Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas.
HORROR E SANGUE, com John Carradine e Natalie
Carrol. 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

\
AS AVENTURAS AMOROSAS DE SUSANA e PACTO
SANGRENTO DO KARATÊ -18 anos. Roxy 2 e 8 ho'ras.
DE VOL TA AO VALE DAS BONECAS (Beyond the Valley'
of the Dolls) - de Russ Meyer, com Dolly Read, Cynt­
hia Myers, 18 anos. Jalisco 8 horas.
AINDA AGARRO ESSE MACHÃO e A SEITA DO KARATÊ
- 18 anos. Glória 8 horas.
COMO CONSOLAR VIÚVAS - 18 anos, Rajá 8 horas.
As informações relativas a horários e programas são
fornecidas pela empresa exibidora. São também de sua

responsabilidade as alterações e trocas de última hora,
referentes a Filmes anunciados e não exibidos. (Darci
Costa)

Filmes para os

sócios do Lira

O Lira Tênis Clube estará apresentando seis filmes para os

sócios. Na segunda qu inzena do mês de junho são:
Dia 27 - O LADRA0 QUE VEIO JANTAR
Ele veio jan�ar e roubou as.jóias da família, comédia policiai,
com Ryan O Neal, Jacquehne misset e Wai'ren Oates.. .

Produção e direção: Bud Yorkin, música de Henry Mancini.
Filmes que serão apresentados no mês de julho: -

Dia 04 - ESSA-PEQUENA É UMA PARADA
Comédia de Peter Bogdanovich com Barbara Streisand e Ryan
O'Neal.

.

Dia II - AS MIL E UMA NOITES ÁRABES
Desenho animado colorido, dublado em português.
Dia 18 - GODSPELL, A ESPERANÇA
Um milagre contagiante de juventude, tendo como tema prin­
cipal a músicaDay by dau . Direção: David Grenn; Produção:
Edgard Lansbury
Dia 25 - HORIZONTE PERDIDO
Musical recordista em bilheteria. Música - Burt Bacharach,
le�a - HaI David, Direção e produção: Ross Hunter.

.

Três, livros infantis

o DESTINO
DE
REDONDlNHO

maria de lourdes ramos kneqer

Três livros infantis de Maria
de Lourdes Ramos Krieger
foram lançados ontem às 20
horas no salão nobre da As­
sembléia Legislativa, com

vinho e queijo. Um deles é o

Destino de Redondinho, um

Isto É analisa
A Isto é desta semana "está

um barato". Começa, ino­

centemente, falando de

Robin Hood e do técnico
Coutinho; comenta a derrota
da igreja e a batalha que deu
vida ao Congresso (na vota­

ção do divórcio), enfileira

páginas negras da persegui­
ção aos estudantes (em São
Paulo e no resto do Brasil),
conta as crises (todas) e cai
na luminosa democracia es­

panhola, cantando, fazendo
até poema e mostrando que a

democrãcia funciona. Segue
no ensaio "Como acaba uma

autocracia", e passa para
matérias variadas, da briga
arenista do Paraná, Paulo
Pimentel X Ney Braga, à his-

19h45min, Aventuras de
um Velhaco, com Ki rk

Douglas.

LAGES

As

Cine Marrocos - As 20h,
Um Golpe em Berlin, com
Te+ly Cavalas, Robert
Culp e James Mason.
Censura 14 anos.

Marajorara - As 20h, A
Comando do Sindicato,
com Fred Williamson,
Bernie Hamiltom e Willian
Smith. Censura 18 anos.

Tamoio - Às 20h, A Co­
mando' do Sindicato e O
Pirata da Ilha do Tesouro.
Censura 18 anos.

Avenida - As 20h15min,
Guerra Conjugal, com

Lima Duarte, Itala Nandi e
Wilza Carla. Censura 18
anos.

tória do sequestro em que o

tio matou o sobrinho. Uma
senhora revista. Cr$ 18,00
nas bancas.

Veja, leiae assine

A Editora Abril está fazendo
uma campanha para a assina­
tura de Veja, que anuncia
como a melhor revista semanal

de informação. A revista é ex­

celente, conhecida de todos

especialmente por ser uma das
poucas revistas sérias, de in­

formação, que se edita atual­
mente no Brasil. Custa, nas

bancas, Cr$ 20,00 e a editora a

oferece ago ra, através desta
assinatura anual (52 semanas)
a Cr$ 14,00 ou Cr$ 13,36 o

exemplar. Pois pela assinatura
está cobrando duas �arcelas
de Cr$ 365,00 ou uma só par­
cela de Cr$ 695,00. A remessa

de valores, em dinheiro ou

cheque (aceita também cartão
de créd ito), deve ser feita à Edi­
tora Abril Ltda., Departamento
de Assinaturas, Rua Emílio
Goeldi, 701, Caixa Postal 2372,
São Paulo - SP, CEP - 05065.

Guaír� em Chapecó
"Morre um Gato na China" é a peça teatral de Pedro Bloch que

será apresentada em Chapecó, pelo grupo de arte dramática da

Fundação Teatro Guaíra, de Curitiba. Hoje será para estudantss
e amanhãpara o público em geral, no Cine Astral; com o patrocí­
nio do Departamento-de Cultura do Município.

Dois espetáculos
. ,/

Um programa duplo inédito, hoje, no Teatro Carlos Gomes a

partir das 18h30mi n, no pequeno auditório, um concerto de mú­
sica de Blumenau, às 21 horas, o conjunto de rock ade in Brazil
apresenta o shaw massacre, que estreiou, recentemente, no
Teatro Aquarius, São Paulo.

.

Criada em 1976, sob a direção da professora Terezinha
Schnorrenberg, a etquestra juvenil da Escola Superiorde Música
reúne 1.7 elementos, quase todos alunos de instrumentos de
corda e sopro. No prog rama do concerto de hoje - que deverá
também ser levado a outras cidades do Estado - constam peças
de Purcell, Rosenmuller, Scheidt e Tartini.

{ ROCK PESADO
Nestes últimos dois anos, o Made in Brazil, grupo paulista de

rock pesado', vem se destacando tanto em disco como em shows,
ao ponto de ser considerado, atualmente, um dos quatro maiores
conjuntos do gênero no Brasil, ao lado dos mutantes, Rita Lee e o

Terço.
O espetáculo Massacre é um apanhado geral dos dois primei­

ros trabalhos - made in Brazil e Jack, o estripador:mais algumas
músicas inéditas queserão lançadas no próximo LP do grupo,

.

que sal em agosto em todo Brasil. A apresentação do Made in
Brazil custará 30 cruzeiros para estudantes e 40 para o público
emgeral.' I

I 'N_l_E_R_IO_R I

Três ·violonistas
Três violonistas: Aguinaldo Vieira Rodrigues, Marcus Fabio

Vieira e Carlos Custodio Ferreira Netto estarão realizando um

recital hoje às 20h30hli n, em Joinville. A promoção é da Secreta­
ria de Cultura, Esporte e Turismo e a Casa da Cultura, através da
Escola de Música Vila Lobos. Serão executadas músicas de Ca­
rulli, Luiz de Narvaez, Gaspar Sanz, Vicenzo Galilei, Domenico
Scarlatti, Fernando Sor, Bach, Heitor Villa-Lobos, Moreno Ta­
raba, Isaias Savio e Fillipo Gragnani. Estes violonistas iniciaram
os estudos na Escola de Música Vila Lobos de Joinville e já
participaram de diversos concertos até fora do Estado.

BLUMENAU

Cine Blumenau -As 20h,
A Profecia, com Gregory
Peck e Lee Remik. Cen­
sura 18 anos.

Busch - As 20h, Os Três
Discípulos da Morte, com
Lee Marvin eGary Grimes.
Censura 18 anos.

CRlCIÚMA

Cine Ópera -As 20 h, E
As Pílulas Falharam, fi I me
nacional com Mário Car­
doso, Fausto Rocha e Fe­
lipe Carone.
Milanez - As 20h, Sem
Lei e Sem Alma, com Burt
l.ancaster e Kirk Douglas.

ARARANGUÂ

Cine Roxi
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9'% dós loteamentos
são irregulares

o traçado urbano da cidade hoje é comprado a um caótico quebra­
cabeça diante do avassalador crescimento da cons trução civil

Ofhando atentamente o mapa da cidade, de­
pois de sobrevoa-Ia demoradamente num avião.

.

particular, o secretário municipal de Obras, Mar­
cos Brusa, não conseguiu encontrar uma seme­

lhança entre o que via no papel e no que observou
quando estava um pouco abaixo das n'uven_s. O
desenho da cidade, com suas �uas e avenidas,
não combinava com os caóticos arabescos.urba­
nos vistos de cima.

Agora, depois de um levantamento para verifi­

car a tamanha diferença entre o mapa e a cidade,
a Prefeitura sabe que "de 192 loteamentos em

Florianópolis,'apenas'18 (9%) estão insc.ritos no

Reg.istro de Imóveis, fazendo consequentemente
ir-regtl!ares os demais, cóntando ainda com 23

(12%) na inteira clandestinidade e o expressivo
número de 174 (90,5%) com execução em desa­

cordo com o projeto aprovado".
A este quadro, o secretário Brusa acrescenta

um outro exemplo para definir melhor o pro­
blema. No sub-distrito do Estreito, principal­
mente em Coqueiros, Coloninha e Sapé, o nú­
mero de loteamentos regulares é de 20%. Ou seja, Do ponto de vistado desenvolvimento urbano,
o restante -:- 80% - "nasceram espontanea- segundo o engenheiro Brusa, esta situação "é a

mente". pior que poderia acontecer", porque mesmo que
Ainda que um estudo recente da Prefeitura se enquadre alguns loteamentos dentro doexl­

aponte como 23 os loteamentos clandestinos, o gido pela legislação municipal, o que já está f.eito
secretário de Obras diz que "não se tem idéia" de - a falta de pavimentação de ruas, de alinha­

quantos possam existi r, pois só a parti r de 1955 mento, de água e luz - "não há cond ições de'

começou a vigorar uma lei regulamentando-os, solucionar".

Há mais de

9 mil casas

clandestinas
na Capital

Bairro de Fátima reclama do lixo

deacordo com uma série de exigências do Muni­

cípio, e mesmo assim, eles continuaram a prollte­
rar com facilidade.
Por isto, depois de sobrevoar o Estreito, Brusa

comentou: ."é muito difícil de solucionar (os lo­
teamentos clandestinos). Náoé quadradinho. É
i neqócio (o aii:"ihamento das ruas) todo esqui-
sito".

.
.

Os problemas gerados
pelos loteamentos irregu­
lares e clandestino!\ não
são os únicos que estão

preocupando atualmente
a Secretaria Municipal de
Obras. "Existem em Flo­

rianópolis de seis a 10 mil

construções clandesti­

nas", observa o secretá­
rio.
Estas construções, se-

, gundo ele, são pequenos
casebres de madeira, le­
varttados em dois ou três
dias, geralmente em ter­
renos alheios, E quando a

fiscalização toma conhe­
cimento de algum, �s
construtores já estão insta­
lados, "tornando-se um

caso delicado para a Pre­

feitura, que tem, quase
sempre, de agir de forma

judicial".
Ano passado, contá

Brusa, a Prefeitura, atra­
vés de uma lei aprovada
pela Câmara Municipal,
tentou regularizar a situa­
ção destas moradias.

Mas, durante os três
meses em que vigorou a

lei, somente 350 constru­

ções foram legalizadas,
um número considerado
pequeno em face dosmi­

Ihares de casas desprovi­
das da papelada legal.
"Estas campanhas",

t,pmenta o secretário de
Obras, "não dão resul-.
tado também porque este

pessoal não tem o docu�­
mento de propriedade do

terrenoque é indispensá-
vel".

'

As construções' clan­
destinas, ainda de acordo
.corn o relato de Marcos

Brusa, ocorrem, numero­
samente, no interior da

Ilha, "onde está concen­

trada a população menos

esclarecida. Quase

sempre uma pessoa
ocupa um pedaço de ter­

reno, que não é seu, e ali,
em dois ou três dias, com
meia dúzia de tábuas,
constrói a sua casa. De
vez enquanto, a Preteitura
faz uma demolição. Mas

quase sempre o processo
é por meio judicial".

Ouantç aos loteamentos irregulares, conside­
rados assim os que têm plantana prefeitura mas

não possuem a certitíáo do Registro de Imóveis, e
os que estão sendo implantados sem a infra­
estrutura exigida pelo Código de Posturas, a ação
da Prefeitura é, até certo ponto exequível.
Recentemente, a Secretaria de Obras conse­

guiu localizar 198 plantas dos. 230_loteamentos
. aprovados pela Prefeitura. Como somente 10%
estão, regularizados, os restantes serão enqua­
drados nos padrões oficiais, através de vários
artifícios legais q4e serão acionados de acordo
com cada caso em particular:

ramos de atividade da cidade.
Algumas pessoas que residem
perto dos terrenos baldios ten­
tam impedir -que os carretos

poluam o ambiente com diver­
sos tipos de lixo, "mas eles (os
ca rretos) dizem q ue estão
cumprindo ordens", contam
os moradores.
A Comcap diz que no Bairro

de Fátima "a coleta do lixo é
feita todas as noites e durante
o dia três vezes por semana,
mas só nas ruas que têm con­

di.ções de tráfego". Por isso,
em locais como a servidão
Buechler, certas pessoas car­

regam as vasilhas em muitos
casos por mais de 500 metros.
O problema reside no fato de
que nem todos agem assim. Há
os que consideram mais fácil
jogar os detritos no terreno
mais próximo.
Para solucionar esse pro­

blema, a Comcap vai ativar, no
início de julho, 12 riovos ca­

mi nhões de pequeno porte,
que atenderão a população de

.

A popu ação quer mudar esta paisagem
Companhia Melhoramentos
da Capital, responsável pelo

. serviço, está deixando. de
. atender algumas '-ruas. Assim,
recorrerem ao meio mais fácil
de se livrar dos entulhos:
jogam tudo no primeiro pe­
daço de chão que encontram.
Os montes maiores de lixo A seca que atinge Florianó- abaixo-assinado solicitando au-.

são transportados ao local por polishá mais ou menos 90 dias
caminhões e até carroças de _. ,. .

firmas dos mais' variados .. e a ausencia dos serviços da

Casan em Saco Grande estão

Lixo é o principal problema
do Bairro de Fátima. Os entu­
lhos estão tomando 'todos os

espaços disponíveis e conti­
nuam sendo despejados nos

terrenos baldios e até nas sar­

getas das vias públicas. Os vi­
zinhos se acusam mutuamente
de jogar lixo sobre o solo mas

dizem que os maiores respon­
sáveis pelo acúmulo do mate­
rial são aglumas firmas co­

merciais. Tarnbérnà Prefeitura
é acusada de jogar lixo no lo-
cai. .

Uma equipe de fiscais da
Prefeitura foi ativada no início
do mês para desenvol,ver a

"operação limpeza", que prin­
cipiou no centro e vai atingir
.todos os bairros da cidade. As
multas variarride Cr$ 497,70 a

_Cr-$-3 mil, dependendo da in­

,�raçãQ. cometida ..çontra o CÓ-
digQ; de' Posturli,s; do Municí-
pio.

-,
.

a-.
• ;

A fiscalização poderá ser

mais eficiente se a população
contribuir, denunciando as ir­
regularidades àCorncap, pelo
telefône 22-8247. A Prefeitura
adianta que mesmo que o fla­

grante não seja consumado, a
denúncia será considerada vá­
lida. Em caso de veículos, as
placas devem ser-anotadas.
QUEM RECOLHE?
Para justificar a presença de

restos de alimentos, garrafas e

latas de conservas. os morado­
res dizem .que a Comcap -'-
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Uma atitude

drástica:
.

proibir as

construções

No mês passado, a Prefei­
tura entrou com uma ação
judicial contra a imobiliária
Lunar, proprietária de um lo­
teamento irregular no bal­
neário Daniela. Este foi o

primeiro processocontra um

proprietário de loteamento.
Existem mais 197 em condi­
ções mais ou menos idênti-

•
caso Mas a Prefeitura vai agir
de diferentes formas, de
acordo com cada caso.

Uma delas, considerada a

mais drástica pelo secretário
de Obras, Marcos Brusa, é a

proibição da.construção em

loteamentos não regulariza­
dos, onde não existem as

.condiçóes de ,infra­
(estrutura - água" luz,
'calçamento, etc. "E uma

medida radical. Será desa­
gradável para o comprador,
mas a única capaz deobrigar
o 'Ioteaoor a executar as
obras".

Outra maneira de evitar a
proliferação de loteamentos
irregulares é a imediata ação
dos fiscais. Isto, no entanto,
ainda está em organização.
Mas, salienta Brusa, sempre
que a fiscalização descobre
uma irregularidade, "proce­
demos de maneira vigorosa e

. há o embargo imediato.
. Vamos ver se assim diminui­
mos esses casos, qúe ocor­
rem mais frequentemente no'
Estreito" ,

Desde que ass-umiu a se­

cretaria de Obras, Marcos
Brusa diz que vem rece­

bendo queixas de diversas
pessoas quanto a falta de
infra-estrutura nos loteamen­
tos. Por isso, ele diz que a
Prefeitura não agiu somente
a partir da denúncia da So­
ciedade Balneário Daniela,
(no processo contra a imobí-"
liária Lunar), mas que já vem

.

atuando há mais tempo,
"Sempre o pessoal que
compra terrenos pressiona a

Prefeitura para pressionar o
loteador' .

Quanto às casas clandes­
tinas, "que estão num pro­
cesso crescente, atingindo
proporções geométiicas",

. Brusaaflrmaqua ojeito é a

multa e às vezes âté a ação
policial. "Mas é muito difícil
de agir nestes casos".
Somando a este tipo de si·

tuação desagradável para a

Prefeitura, que quase sempre
defronta-se com um pro­
blema social; há os de cons­

truções que não estão sendo
realizadas de acordo com a

planta original. Isto resulta,
mensalmente, na expedição
de 60 embargos.

vias estreitas, onde as atuais
viaturas não conseguem che­
gar. Mas, enquanto tal medida
não é adotada o procedimento
correto, segundo a Comcap, é
enterrar o .Iixo.
João Jacinto de Souza, ex­

funcionário do município, re­

sidente à Rua Santa Rita de
Cássia, culpa diversas empre­
sas comerciais de Florianópo­
lis de mandar colocar restos de
alimentos deteriorados, peda­
ços de objetos, inclusive latas
e vidros, sobras de constru­
ções, além de anirnals "e coi­
sas piores", que aparecem du­
rante a noite. E ele quem
afirma ter visto "uma. camio­
nete da Prefeitu ra jogando lixo
atrás da minha casa":
Na-sua opinião, que é com­

partilhada por vizinhos, é "in­
concebível, porque a Prefei­
tura, além de ser o órgão res­

ponsável pelo recolhimentodo
material, através da Comcap,
"também detém poderes para
punir os infratores".

no sábado "alguém cortou o

cano e disseram que fomos
nós". Diz que a Polícia esteve

em sua casa acusando seu ma­

rido e, que tanto "seo João
como o Carlinhos também
foram incomodados".
"SÃO ELAS"
Dilma Inácio Massaude,líder

dos moradores das proximi­
dades da Edeme, nega que a

caixa esteja aberta durante o

dia ('çlode abrir as tornei­
ras ... ") e afirma que são as

próprias lavadeiras que esva­

ziam as fontes "só pra dizer

que estão sem água".
Segundo ela, o trato está

sendo cumprido: "De dia fe­

chamos a caixa pra dar água

Parte da área
central permanece

hoje sem energia
até às 10 horas
A Celesc executará

trabalhos de
reparo na rede

Parte da zona central não terá energià elétrica na
manhãde hoje, repetindo o que aconteceu ontem. A
informação é da Celesc que esclarece que .estáo
sendo realizados trabalhos rotineiros de manuten­
.ção da rede primária. Este tipo de conservação pe-
riódica é realizado normalmente nos fins de se­
mana, ou durante a madruqada,
Assessores da empresa explicam que estes traba­

lhos visam a melhoria do abastecimento e constam
de reparos gerais, principalmente da-troca de isola­
dores e são realizados pelas equipes de manuten­
ção da aqêneia de Florianópolis. No momento,
estão sendo consertados alguns defeitos anterior­
mente detectados.
O corte de ontem ocasionou muitos transtornos

para muitas casas comerciais e particulares na zona
de corte, embora todos reconheçam que os cortes
pela manhã criem menos dificuldades do que se
fossem feitos pela tarde.

O trecho que não terá fornecimento de energia
elétrica na manhã de hoje, das 7h30min às10 horas,
compreende a Avenida Hercfl io Luz, da rua Her­
mann Blumenau até à rua General Bittencourt. Além
dela, sofrerão o corte as ruas: Júlio Moura, Pedro
Soares, Artista Bittencourt e adjacências.
O corte de ontem atingiu àAvenida Mauro Ramos,

no trecho compreend ido entre a -avenlda Hercíl io
Luz e Bulcão Vianna, das 7h30min às 8 horas, e no
mesmo trecho que não terá energia hoje, só que por
um período mais dilatado: das 7h30min às
11h30min.

Inscrições' para o

vestibular .de julho
só até amanhã

Até amanhã às 12 horas os estudantes poderão se

inscrever no vestibular de julho da Fundação Edu­
cacional do Norte Catarinense e Universidade Para
o Desenvolvimento do Estado. São 271 vagas 80S

cursos de administração" medicina veterinária,
educação artística, educação física, matemática e:
letras.

.

Em Florianópolis os interessados deverão se diri­

gir à Praça Getúlio Vargas, 15; em Lages à avenida
Luiz de Camões, 2090, e em Mafra à rua Cândido de

Oliveira Ramos, 1,42.
Para o curso de educação física os candidatos

devem apresentar, no ato de inscrição, atestado de

vacina anti-variólica, abreugrafia e sorologia de

t.ues. Os testes de aptidão, para este cursoe tam­

bém educação artística, foram transferidos para 27,
28 e 29 do corrente, conforme o horário e local

divulgados no guia de matrícula.

PEGUE O DINHEIRO tido e a outra asfaltada
Muitas pessoas no Bai rro de pode-se presenciar uma das

Fátima reclamam de pagar a piores cenas. Ali não estão de­
taxa referente à coleta de lixo positados os maiores montes
sem serem servidas. Essa .é a de lixo. Contudo, há o sufi­
queixa de Roseli Helena de Je- ciente para poluir toda a

sus, que acrescenta: "Depois quadra. A situação se agrava
que o serviço passou para a porque trata-se de um local
Comcap (antes era feito pela muito habitado por crianças-
Sanenge), piorou muito. Este como ocorre em todo o bairro.
ano não pegaram o lixo na Para piorar, algumas casas
minha rua nem um dia". Ela' etão jogando esgotos sanitá­
mora na Santa Ritade Cássia e rios na sargeta da servidão. Em
diz que' o local é de fácil consequência, está surgindo
acesso. uma lama preta, onde habitam
Fonte da Prefeituraadianta diversos tipos de insetos.

que o no caso do contribuinte Apesar de toda a invasão de
não ser atendido pelos servi- infratores que vão despejar lixo
«os da Comcap, pode reclamar nos terrenos baldios do Bai rro
a devolução do dinheiro refe- de Fátima, alguns moradores
rente à taxa 'de coleta de lixo, alegam que a população tem
através de requerimento ende- uma parcela de culpa pela si­
reçado à Secretaria de Finan- tuação. Essa é a opinião de
ças. O valo r também pode ·ser Norma Carvalho, residente na

deduzido do total do imposto a Rua Felipe Neves, 668.
pagar. - Sou de acordo, o nosso
Numa transversal entre as bairro em questão 'de ímundl­

ruas Rita de Cássia e Felipe cie está por cima, conclui uma
Neves� a primeira de cháo ba- vizinha da casa -568.

, .

Agua causa conflito no Saco
o pequeno córrego que há décadas é utilizado pelas lavadeiras de Saco Grande está definhando

pra lavadeiras e de noite abri­
mos pra encher as caixas das
nossas casas". A água daquele
córrego não pode ser usada

para beber nem para cozinhar,
"mas já dá alguma serventia na
lavação da louça, roupa � pro
banho".
Dilma confirma que mandou

a Polícia na casa de dona

Santa::'Eles disseram que iam

cortar o cano e no sábado ar­

rebentaram três pedaços. Daí
dei queixa na Polícia porque o

que eles fizeram nãotá certo".
O encanamento do córrego,

segundo Di Ima, não foi fácil de
ser conseguido porque as la­
vadeiras não queriam. "Daí fui
lá na cidade, na casa do seo

Juca, que é dono de um pe­

daço do rio e pedi ordem. Ele
permitiu e disse que a gente
podia usar pojquenão ia levar

água no bolso quando mor­

resse".
provocando sérios desenten­

dimentos entre os moradores

da região.
De um lado está o grupo das

lavadeiras, cerca de 30 mulhe­

res que trabalham ali há quase

I' 20 anos, e. de outro estão os

.,.••� habitantes das redondezas da
� Edemé - Indústria Editorial

Gráfica que nunca consegui­
ram fazer a água jorrar de suas
torneiras.

Há pouco tempo, por falta de
chuva, o riacho que supria as

casas secou, então 30 chefes

de famíiia subscreveram um

torização da Secretaria de

Saúde para encanar outro cór­

rego. Sua água não é bàa, mas
era usada há duas décadas

pelas lavadeiras. No último sá-
.

bado o encanamento foi con­

cluído e as lavadeiras recla­

mam que seu córrego está de­

finhando. '

DESISTIR

Explica que o pessoal que
fez o encanamento, chefiado
"pelo seo Carlito, dona Dilma,
Pipô e Mansur", prometeu fe­

char a caixa de reserva durante
o dia para que as lavadeiras.
pudessem trabalhar. De'noite a

caixa'seria aberta para encher
os reservatórios das casas.

"Terça-feira eles vieram aqui
e prometeram que iam fazer

assim, mas o rio tá quase seco,

a senhora pode ver. Hoje des­

ceu um pouco de água, mas tá
muito suja. Não dá pra lavar

roupa da gente da cidade" -:­
lamentou-se.

Mas o grande desgosto de

Dilma écom a Casan, "que não
traz água aqui pro pessoal", e
com São Pedro, '''que faz

tempo que não manda uma

boa chuva". Enquanto a Casan
e São Pedro não cooperam, os

moradores do Saco Grande
continuam tendo que beber

água de um pequeno ROço" e

quando pouco, sustentar uma

guerri;nha que já está dando
algumas dores de cabeça.

Dona Santa, 42 anos, e que
lava roupa em Saco Grande há

21 anos, "pra ajudar o ma­

rido", conta que as mulheres
da lavação não trabalham há

três dias por falta d 'água, e que
algumas já pensam em desisti r

da profissão, mesmo porque
não lhes (esta outra escolha.

Ela está revoltada com o

pessoal "lá de baixo" porque
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